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A seis meses vista 

1 partido liberal 
J>on Anuís SáJvíuior cont i in ía l l enando 

| . a - i de «Lii. .Nliil'iuiui» txjil 

l a i cas d SO: L,.clo;i^b su lne tíl t u n i l o ¡il'O-

g i a u í a dej j ia i ia lu l ibciul . Dcd c-áiiiüslo 

iiA\'iijni . i^ciu cüi i ioi j lano, j)Or<jut;—á sal-

vo (j'.iüiiau, c o m o sicuijir-;, iGs r e spe to s 

jiL-rs.jUalch—-.-^u» duo.aiacKJllcs ca recen de 

SLisíaLic a y d e valor , y oU'ü la i i lo har ía -

rn..» ii^v. |ior idóiuicus r azones , s: ' u n a 

fras¿ lio;, v e t e r a n o e.N u i i n u t r o , e sc r ; t a al 

priuc:]) o d : su c a r t a de ayer ul m a r q u é s 

(Le A.haccMias, no uos lile era v i s l u m b r a r 

u;ia c j c s u ó n de evitlciitf ¡uLerés polí t ico. 

\u. Sr. ¡Salwitlc! d i r i g / s e á su j e í e , y le 

rü i^ ' : « í l a r e , a n t e lodo, n ian i fes lac ón de 

lili regocijo y de mi g ra t i tu i l , por haber 

(iiiiitidü lii "ixqiiáluí''. E r a p a r a m í 
í:<»sa p r in iu rd ' a l .» 

Iv- clai i . que tal «exequá tur» no h a b r á 

sido ctc)i"g;;dü eí.Ti ]K)SLjrior¡dad á̂  la pu-

Li cift-ión de esos a r i í cu os , s ino a n t e s ; 

así lo e.xige ]a d-^ciii '. 'na, según se acos-

t u n d i í a á praeUear en los viejos par l i i los . 

B i b t a r í a os ta conformidad del Sr . Garc í a 

P r i e t o CQji su correl igionar io p a r a d a r in­

terés á las pa a b r a s de é s t e ; a u m é n t a l a 

la prol^abdida'd de que escr iba el señor 

Sa lvador ten iendo poi' i i isp/rador ó poder­

d a n t e á sil j f e , el niarcjués de Ailiuce-

m a s , á q u i ^ n s igne la fraec óu l ibera l m á s 

n u m e r o s a , d e n t r o del P a r í a m e n t o . 

O t ra cons iderac ión s ú m a s e á l:as an t« -

t io res p a r a da r á las man i f e s t ac ioDí s de 

D. Ainós m á s i m p o r t a n c i a q u e la p rop ia 

de u n a d ivagac ión vei-an ega . E s sab ido 

q u e , o í i c io samen te , se ha e x p u e s t o e n la 

P r J n s a el p ropós i to , al Aienos e l deseo , do 

D . S a n t i a g o Alba de l legar á u n a intel i ­

g e n c i a con ¡a e x t r e m a i zqu ie rda , t a n e s ­

t r e c h a y , c o r d i a l , q u e pe r rn i t ' e r a la e n t r a ­

d a d i a l g ú n social is ta e n Gob ie rnos m o ­

n á r q u i c o s . N o ignora t a m p o c o l'a g e n t e 

pol í t ica q u e del m a r q u é s /3e A l h u c e m a s 

a', rriinistro de I n s t r u c c i ó n Públic-a v a n 

cor r ien tes da a p r o x i m a c i ó n ; y r e l ac ionan­

do c u a n t o q u e d a e x p u e s t o , no pa rece m u y 

a v e n t u r a d a la s o s p e c h a de q u e los « g o -

bos sonda» quei se v ienen l a n z a n d o d e s d e 

las c o l u m n a s d e es tos y los o t ros per iódi ­

cos b u s c a n in fo rmes , d a t o s , i m p r e s i o n e s 

y orientacir 'm, q u e á los jefes ¡liberaies in­

t e r e sa f o n o c r r ahora p a r a ir t r a z a n d o 

p l a n e s a e j e c u t a r el d ía en q u e t e n n i n c 

su ac tuac ión el G a b i n e t e de n o t a b l e s . 

E s t a t ác t i ca , por o t ra p a r t e , pe r fec t a ­

m e n t e se a c o m o d a á la s e g u i d a e n o t r a s 

ocas iones por los pol í t icos ffberal'is. S i e m ­

pre q u e éstos se vieron en c u a l q u i e r a si­

t u a c i ó n difícil, u t i l i z a ron , c o m o ú l t i m o 

r e c u r s o , el penacho an t i c l e r i ca l . S i e m p r e 

q u e las r enc i l l a s , las r i va l i dades y las 

e z q u i n a s e n v i d i a s o r ig inaba i j crisis y 

# ' 

<livisioncs en la fum' l ' a l iberal '—las idr^as, 
según el ¡(ropio Sr. S a l v a d o r , j a m á s fuiv 
rou c a u s a sutici 'eiite de «d i sc repanc ia» \->i\r 
ra e s t o i pos i t iv i s tas pol í t icos—, d e g í a u 
al t radic ional , «c ler ica l i smo» c o m o c a b e ­
za de t u r c o . El j a cob in i smo les h a servi­
do s i e m p r e de t a p a d e r a de su vacío ideo­
lógico. N o e s e.xtraño, p u e s , q u e t r a t en 
a h o r a de imped i r fa descompos i c ión del 
pa r t i do , q u e pa rece i nev i t ab l e , con vivas 
á la lábertad y m u e r a s á la reacc ión . 

E n c u a n t o al éxi to de es tos ])ianes, no 

nos p a r e c e difícil va t ic inar . Peligrosa ma­

niobra es .a do busca r la co laborac ión de 

ios s o c i a l i s t a s : no se rán éstos t an t o r p e s 

y cáiid dos que aee])t.:n a l i anzas d a ñ o s a s 

á su pres t gio a n t e las m a s a s , sin l levarse 

algo e n t r e los ilK-mes. No es fácil de t -r-

m i n a r , ¡>or o t ra p a n e , q u é val iosas apor­

t ac iones p u e d a n ofrecer la l u s t r a d a me-

d.ianía del) Sr . Bes t e i ro ó la i n c u l t a agre­

s iv idad de S a b o r i t . . . A u n q u e b ien pu-

<lijra s e r q u e los jefes l iberales n o deseen 

a v a n z a r t a n t o , no p r e t e n d a n llegar á te­

ner por c o m p a ñ t T o s de G a b i n e t e á los se -

fiores del C o m i t é , s ino h a b l a r de ello p a r a 

a l a r d e a r d e i zqu ie rd i smo y con e s t e sec­

tor cong rac i a r s e . 

S e a , aJ fin, I'O q u e qu i e r a , b u e n o es t o ­

m a r n o t a d e es tos episodios es t iva les , por 

si a lgu ien qu i s i e ra q u e fu£«eu algo m á s 

q u e «el s u e ñ o de u n a noche de ve rano» . 

l '>acasar ía qu ien tal i n t e n t a r a ; pero e s 

preciso q u e , en t a l c a so , las d e r e c h a s es ­

t u v i e r a n p r o n t a s á p rovoca r , de m o d o fu!i-

m i n a n t e , e s e f racaso. Y d e s d e a h o r a c o n -

v i ens q u e e s t e m o s p r e v e n i d o s . 

Y e n fin, e s o p o r t u n o d a r relive' á los 

a p u n t a d o s p l a n e s y des ignios de los polí­

t icos l ibera les p a r a q u e la opinión públ i ­

ca p u e d a ap rec i a r l a i n c o m p r e n s i ó n y ce­

g u e r a de es tos p r o h o m b r e s , á q u i e n e s n a ­

d a e n s e ñ a n la m a g n a e l o c u e n c i a de los 

a c o n t e c i m i e n t o s m u n d i a l e s , y q u e n o 

ac i e r í an á segui r e'j c u r s o de las m á s po­

de rosas co r r i en t e s q u e en E u r o p a y e n 

A m é r i c a s e d i b u j a n . N a d a les d i c e ei 

e j emp lo d e las n a c i o n e s t o d a s — d e I n g l a ­

t e r r a , la p r o t e s t a n t e ; de F r a n c i a , la per ­

s e g u i d a — q u e , e n e s t o s cr í t icos m o m e n t o s , 

t o r n a n los ojos al a n t e s abon-eoido V a t i c a ­

no . No se e n t e r a n d e la i n t e n s a r eacc ión 

rel igiosa q u e e n t o d o el o rbe se o p e r a . N o 

c o m p r e n d e n s i q u i e r a q u e el e s p e c t á c u l o 

a t e r r a d o r d6 la R u s i a bo lchev ik i s t a m u e s ­

t r a á todos los puebltos los ab i smos d e 

l^erdioión á q u e c o n d u c i r á , t a t ahnen t e ' , e l 

a v a n c e de las doc t r i na s i z q u i e r d i s t a s , y 

d e m a g ó g i c a s . • ^ 

Y el soc ia l i smo e s p a ñ o l n o es m á s q u e 

e s o : i zqu i e rd i smo y d e m a g o g i a . 

En el quinto año l//i discurso de Von Dandi 

¿POR QUÉ HA DE CONTINUAR 
LA GUERRA? 

o 

«Inglaterra lucha para sojuzgar á Europa, y de esto de' 
hiera darse Cuenta Francia mirando á Ca}ajs».-«Si Wihon 
infiitra á los aliados su criterio sobre la "Liga de Nacio­

nes", será fácil una inteUgenaa» 
pios intereses y por el sojuzgamicnto de 
Europa en los terrenos económico y políti­
co. De esiQ debiera Francia darse cuenta 
por fin, mirando hacia Calais . Esto debie­
ran decirse nuestros descontentos y desco­
razonados, no olvidando que el término de 
la gu>erra es decisivo para el porvenir de¡ 
pueblo alemán y para su situación econó­
mica total en el porvenir-» 

l í» liitfa rtc S¡aclono«.-Pin"d» 
U<^jíarH« & un i IntelljuMici I 

R<-spccto á la idea defendida por Wilson 
sobre uoa Liga c!e los pueblos, expuso el pre­
sidente de ministros : 

«Su|)oniendo que Wilson quiera constituir 
una Liga de pueblos con el fin de que, gra­
cias á cila, se cree entre las potencias un equi­
librio mundial á base de los piÍDcipios del 
derecho, de la sensatez y equidad, ©lUonc'ís 
podemos entendernos con él. Nosotros no qtíe. 
nemoe sino !a rficoiisiilución del equilibrio 
entre las potencias, la libertad para, cada pa/s 
en su iTescnvolvimiento económico, la libertad 
para sii comercio y para su tráfico en los ma­
res. Una Liga de los pueblos sobre esta base 
resultaría el más hermoso remate de la obra 
de la paz. Tan pronto como Wilson pueda in. 
filtrar este criterio á sus aliados, será fácil 
llegar á una iuiíTigencia con nosotros. Pero 
mientras que nuestros enemigos nos quieran 
arrebatar suelo alemán en Occideiile, destruir 
nuest 'a indepenjf ncia econ<imic'a y libertad, 
a' ' i:ilar el Imperio alemán^ no podremos 
nuuca retirarnos del campo de batalla ni "O-
der en una conflagración cuyo fin es impo­
nerle fll cnoinigo la convicción de que ha í e 
acceder á una Tntí-ligeneia con noBotros. Todo 
esto nos obliga á entrar en el quinto año le 
la guerra. Entramos llenos de confianza =n 
nuestro pueblo, en nuestra justa cau.sn, rpie 
será ayudada por Dios; llenos de confianza 
en nuestro pii<-blo_ 'que resistirá trabajaiHo 
fielmente y conservará e' factor más impor­
tante en eíl éxito final : la unión estrecha e" 
el interior; llenos de confianza rn nuestro >?a. 
licnte ejército y en sus geniales jefes, qifo en 
sus liichns Hli-iuizaráti !a paz bcnéíiea y feliz 
pa-a nosotros.» 

^ a». 

KAÜEN 2.—En la Cándara bávara expre­
só el 31 de J m o ei prrsidonfct d? mi­
nistros, Von D,jnd!, en una mirada re-
trosp'cíiva sobro el cuarto año de la guerra, 
la coníia/i;;a y esp'ra'izn de quo las arma» 
'alomam.i obi garian al enemigo á reconocer 
que ningún poder t?<l mundo había de venoe-r 
á los ceninii'íí, y de que los adversarios ha­
rían, por ello, bien en colocarsí> on el terreno 
de una inteligencia, para lo cual—dice—nos 
hcanos dcelar ¡do dispuestos ya muchas veces. 

I i i K l a t e r r a «ijrac «n po . 
H i i c a <Io duniinncHUi-

El pr sidento de ministros dijo después : 
«¿Poí- qué ha de cen tona r la guerra? f i ­

nes de conquista uO nos obagan á el lo; pero 
sí la vcluntad de conservar uuOotra existen­
cia. Francia quiere d.spojarnos del suelo 
alemán, é InglaUrra quiere deshacerse para 
siempre de un com.pelklor político y comer-
cial, muy temibie y mol isto. 

PírsLguiendo con tenacidad sus fines de po­
lítica mundial, los ingieses han ocupado du. 
rarite la guerra todos a<[nellos punios de apo. 
.yo que I's fallaban aún para, aislando y cer. 
V'ando lotíihnente á lüiropa, crearse importan­
tes Cbfetas de influencia y asi'gurarse, «de­
más, el, camino ttiTisIve á la India. Todo esto 
s.'- ve claramente dirigiendo una mirada so­
bre Salónica, puert í de invasión de los Bal-
kanes, sobre bis islas delante de la entrada 
'de IOS r>arilaiic!o«, sobre la S ria, .arabia y la 
M sopntanrla. á iravés de los cinles se quie­
re establecí r una 'comunicación terre.-tre^ ase­
gura.la solire las islas I^ifoten y la costa 
drl Munnan, que debju cerrar el coreo en el 

^Nnríe. 

) Todos estos puntos de apoyo no son de 
ningún modo teatros secundarios de la gu(N 
m 011 el snitiilo político; son fines bélicos 
principales de la Inglaterra conqn stadofa. 

Xi» •«f»iiio"i iinSf»(ri>M loM (|iif ha-
ci'ii Hiia p o í . i c a liiipcría!I"»la, 

No somos nosotros, por tanto, los que ha-
crmos ana política imperialista, Pof ci»,r-
to , que 'H' soy anexionisia, y e! úl t imo en 
defender una pn/ obligada b.ijci cualquier 
.forma ; pero ií reliu-o ,.1 que nosotros ten 
¡Runos ([uc ab.indonar todo ai.ticipndn é in-
t o n d i c i o n a l m e : ' ' 5 =i'> ten."r protección al-¡ 
puna contra i"s afanes de conquista de la 

. t iran nrc-.nñ.T. qttc nvTS.->llan á Europa • y 
"ja polí-.ica mundinl- Cnnser t i r e?t" scrt'a 
!un su i c ido pcilítioo. Inglaterra ludia no 
p-">r la V*'*tii-'-"''*-"'>, sino por í u s p r o . i 

DEL PEfiU 

Dimisión del Gpl ierno 
LLM.V 

tidü. 
-El Mmisterio cutero ha diini-

CN CLNTKN.Vrao 

LA V/RGEÑ~DE~ 
LA MERCED 

Espléndida muní cUación de fe en 
Barcelona 

——o 
B.VRCELON.^ 2.-l'ociio vecí* se ha presen. 

ciado un Orpocrávulü tuu iaii)onente couio el 
de aiiuche eii el templo de la Morcud, al uiiiu. 
gurarbe las tie<>ta<> cun motivo tiui ceuleuario 
tloi cit*sceit&o de la \"irg«a. 

Uesde mucho anteo lie media noche la mu-
chtíUuuibre que dt̂ seaUu a<>lfetir ¿ la funeióu 
Uoiiaba por compiolo la plaza y callas iujii«. 
día 'as . 

A las onc« y niedia se abrieron las puertas 
dol templo^ y á pt^ar de lae (iretaucioiitfe a^U,].. 
ladas, tué iiniKisibie loiiti-iier á la midt.iu.i, 
que oc i>re<'i|)il<5 sobro las pui'r'aa, ret>ull«n 
Uo ari'oUadus lob guardias muuicipa.Ob, y ai. 
guuoc» de eiloB, i«ii loaiunes. 

La maoa de geiiio, aj (¡eiietrar en el templo. 
ronipid una mampaia de la caiuela, y ton 
giu.'idife (liücuitatlea Bf pullo coii.-eKUii que ei 
(uiui.ii) Ucjara ei |irui-l)iU'ri" para iut- iuvil;ulut. 

También lua diiícil para los saícidoles y 
los cantoiea ei |Kxler entrar Jior la¡- puer a.-, 
laiera-ito bada el coro, doinie ilebian rnii nr 
lOa unob y üticiar los otros, l'or liu t» puUo 
iuii>oijer e) ordea. 

A las doce en punto, todas las campanas de 
todas las ¡Kicsias y parroquiae estuvieron me­
dia hora lepitaiido. 

inmediaiaineiite empezaron los oficios divi. 
nos, ejecutándose sentidas couiixwicioues por 
una uuvda coral de 2JÜ ejecutaiil«>. 

La Viiijea lucía uu riquísimo traje, rega­
lo de una devota. También lucia la corona 
que le f-ué ofrecida al aílo de la Exposuión 
uuiveraal, ei ceiro que le fué regulado recieu 
temen te y otras riquísimas alhajas, entre ella» 
un imperdible de brillantes, ofreuda de la viu. 
da del doctor Kobert. 

El templo estaba profusa y artfsticamon 
te iluminado. En la fachada se han coló, 
cado tres, mil lámparas eléctricas, y cuatro fo­
cos eléctricos rodean la eslatuíta que remala 
la cüpu'a. 

Durante la madrugada se cvlcbraron misas de 
oomunión. 

Ebia mañana continuaron las fiestas, que re­
sultaron tan brillanUs como las de anoche. 

Desde muy temprano comenzaron en la Basf. 
lica de ¡a Merced las misas en honor de la Vir­
gen, deciéndose una cada media hora. A las di^z 
comenzó la función solemne, que oficií̂  de Pon­
tifical el ObisiK), doctor Reig, asistido por el 
deán y arcipreste de esta caVJdral y por el 
Obispo electo de Avila, doctor Pía Denieíl. 

A la brillante ceremonia as¡sti«ron el capitán 
general, el gobernador civil, il presidente de 
la Audiencia, el comandante d© Marina, comi­
siones nutridas de la Diputación y del AyuuLa-
miento, el Provincial y los sujierioree de los 
Merc^darioB, la Junta organizadora del cente­
nario y otras distinguidas personalidades. El 
tfinplo resultaba- pequeño para albergar á los 
numerosísimo» fieks que acndicron á testimoniar 
su an.or á la Santísima Virg>n-
. El canónigo doctor Portóles pronunció el ser­
món, haciendo resaltar en él la religiosidad de 
Cataluña y el amor que toda la región, especial­
mente esta ciudad de Barcelona, si.nte por su 
e.vcelsa Patrona. La elocuente oración duró más 
de media hora, siendo lucgo el orador íelicita-
dísimo. 

Acabado el oficio, se celebró an besamano», 
iniciado por el Obispo, doctor Reig, qud fué el 
primero en subir al carr.arin de la Virgen, co­
locando á la imag«n la medalla do oro del cen­
tenario. 

Luego continuaron las autoridades, represen­
taciones católicas y numerosísimos fieles, aca­
bando el deefiL- á la una. 

A las seis y m^dia se cantó nn solemne trisa-
gio Mariíino, pronunciando uu sermón el doctor 
Cardó. Luego se cantó el himno, y hubo otro 
besamanos, con lo que se dio por terminado el 
festejo de hoy. 

Como se ha declarado el día de fiesta oficial, 
ha habido por la malana sa!vas_ lae tropas 
visten de pala y loa edificios públicos y mu-
chos partionlares ostentan colBaduras. 

En la, igl'sia del Buen Suceso, de Padres 
Morcedarios, y en las Carmelitas y Terciaria», 
también se han celebrado solemnes oficios. 

_ . « - « - « . 

BDSCKIPCION NACfON'AT. 

Para la jamilia 
del Sr, Juderías 

Recaudado ©n nuestra AdministracHSn. 

Pías. 

Los franceses entran en Soisson 
üambíén han conseguido franquear el O/se 

— ' — « » • < » • < > . 

Ha dim'tido el jefe del Almirantazgo alemán 

£iV f/U.VC/A.—Los iiiuuncunos se 3¡¡tj<lcniroi, dv C t e / y s . ára/í / .uiJo bu Uuua m j i diJa dv¡ ¡lUoblo (París). Las truprní 
Irunoosas buti roalUuüo iiuorus ¡>r<j<jiusüs al NoiU- <Je¡ Mame (FurlaX Ddüjiíe y á HmtMjs Ijüos de ViJoiiwutoire se H.,-
bíiron lucbas víolouUs^ iiilviHuiiüo. tu vjiio, luí, J J M J O S .ii'uaiur sus lintus. Las t /opas alemanas rccbuiarou al eneiiii^^ 
¡hilando al saiiurwiUo cuer/x) á cue/po. Al Üt-ile üoi .IJosej» y á o; i.'Jas del Selle Liuiihatto. eou exílo, la ¡uianlvria .ak-ian-
na (hoenigsuusUTaauscti). La actividad de ¡a aituiciia alemana aumentó al üur ilt-l Suimttu y al Sur de Ypres (Londres). 
Los íraaccses han entrado en Soissuns y Zi../i ;;Mm/u«,„ío el üiso. C.oni¡uislaron. adomái, Couluuas, Vüler Agnon y VUiu-eti-

Tardem-ls. avamando iii liiua cineo Uihhuvli ut al ¡Sorlt Je la carretera üúnnan!,-liei¡iis (Torre Vtitel). 
£A RUS¡A.-Aseniira'..v que en l'm,,n¡a se nula la ;.i-i,./,,-;,, tie bandas armadas, adii¡i!anduse toda clase de precauciones 
en Varsovia (lícrua). Ll Soviet ha llamado a ul.,:. a lus laí.i legos nacidos (te ISSJ á Jil.V? (l'aris). Se anuncia !a llegada 
ae dos crULvros alemanes i Hülsiwjíurs ( LstuLolmu). tus clwiije:>lavos- han yul.iJu la vt.i torrea de Itraiawdi (Berna). Se ha 

ordenado la detención de .M.iximo üa: ki (Cuiienliaijue). 
EN EL MAn.~Ea los cuatro años de guerra li.ni pndido las iu,i..i, de la V.nlenle 2£> hi,í¡u,!s de Un»a. 26 cruceros acorj-
í«(/os, 45 cruceros proUntidus. 181 de.M,oyors, SI »n;.;ii , / inos, 33 ,a,)oner„s y monilures y 75 cruoaros auxiUaret. Los uj-
tinios Imndiimentos produndos por U.s ^uUmariuon alen:aiws bao sido cinco valores, con 16.000 toneladas. For cuestiuu 

de salud lia dimitido el lele del Aln,iranl.,^„o .d,-j,¡An. U sustituye el almirante Scbüer (NaUeil). 
VAniAS.—El Tribunal militar ilaltaLO ha duiado tres pnias de mutile en el procoso que se sc(ju¡a por e¡ handimionto 
del acorazado «Benvdetli» (Roma). La CAmaia íramcsa apiohO el llawj/miento de la quinta de 1920 (París). El presiden­
te del Consejo de Ministros eje naviera ha pronunciad,, un di:,curs„ s,.hie el cumplimiento del cuarto año de guerra 
(Nauenj. Los .ivwnes alemanes d.-rrihiron i4 aparatos y riialru .ilohos ranlivos .-il/wdos. Tambiin bombardearon las osla-

cíones situadas al Norte de Chalons, aniquilando un gran deposito do luunicioacs (Koenisieusterbausoa). 

é= 

Stcmo anterior. 27,510 
Jun t a de Prcrtección á la lufancia, de 

Cáceres - 50 
D. José Asúa 10 
D. X. Y. Z 150 
Exceleutísiiiio señor Obispo d « - P a -

lencia 25 
Excelentísimo señor marqués de Alhu-

demás 100 
El Ministerio de Gobornacióu 400 

Suma y sigue 28.245 

Loe donativos se reciben en la Administra­
ción de E L DEBATE, todos los días labora­
bles, d© diez á una y de cuatro é siet--. 

LA SITUACIÓN 
JfllLITAR 

La calma fué un alto para cobrar mtovos 
bríos. De nuem ban atacado los aliados, y 
bao conseguido Iranceses 6 inglesas apode­
rarse de CrunwiseUe y Craaiaille; los ame­
ricanos tomaron Cterges y el bosque du 
Meumero, y uo sé quien rucoaquistó Re-
imgny... 

El trente de batalla se extendía desde el 
sector de Solssons basta el de Villers-cu-
Tardenoís, y el esíuerio máximo so des­
arrolló al Nordeste de Oulchy-le-Chateau, 
para conquistar unas colinas de poco más 
de doscientos metros de altura. En el cro­
quis se ven ¡as zonas reconquistadas en este 
nuevo ataque, y aunque es probable que se 
me baya ido la mauo al dibujar, no está en 
relación la ganancia obtenida con el estuer­
zo hecho. En ¡a zona de Soissons, como se 
ve, los alemanes no ban cedido un palmo de 
terreno. Reconocen en su parte oficial del 
dia 2 que sus enemigos penetraron en sus 
lineas, á ambos lados de Beugncux\ y aun­
que afirman que en los demás sectores re­
chazaron á sus adversarios, posteriormente 
han ^ebido éstos lograr las ventajas de la 
reconquista de Ciergea, bosque de Meuni»-
rc y Remigny... No es maravilla que Focb 
conliniie atacando, entre Solssons y Relnis, 
porque precisamente entre osos dos puntos 
ha concentrado gran parte de sus tuerzas; 
porque ¡as grandes masas, ya lie dícíio en 
repetidas ocasiones, que no se trasladan, 
con todoB los elementos que ¡e son anejos, 
do un punto á otro con facilidad, y porque, 
3/ Éfu y al cabo, los generales son hombres 
que no dejan de sugestionarse por ¡as vo­
ces del pueblo, y ya vimos ayer que el tran­
ces comenzaba á aplaudir ¡a maestría de sus 
enemigos, y esos aplausos tendrían que so­
nar en ¡os oídos de Focb como silbidos. La 
actitud adoptada por los alemanes en ¡a nue­
va linea, que denominaron Féro-on-Tarde-
nois, Villers-en-Tardenois, es esencialmen­
te defensiva. Cuando pueden, rechazan los 
golpes de sus adversarios; cuando se ven 
obligados á ceder, cenden, sin que se obser­
ven después reacciones ofensivas para re­
cuperar el terreno perdido, y como ingle­
ses y franceses nos han dicho que siis ene­
migos disponen todavía de grandes masas 
do maniobra, y no son los alemanes aman­
tes de ¡a defensiva, es de suponer que, li­
mitándose i contener á los aliados entre 
Soissons y Hefms, sujetando en esta zona 
e¡ mayor niimcro de tuerzas, lanzarán sus 
reservas sobre otro sector... ¿Dónde? ¡Chi 
¡o sal 

Atacar hacia Calais, Arras, Amiéns, Pa­
rís ó en In Champagne, si sería de un gran 
efecto teatral, traería como consecuencia el 
dioque contra poderosos obstáculos artifi­
ciales y grandes masas. Atacar al Oriente 
del Argonne tiene el inconveniente de que 
el terreno ya no se presta ¡ácilmoate á ma­
niobrar con Jas tropas, y las vias de comu­
nicación no abundan tanto como entre el 
Argonne y el mar del Norte. Obsérvese que 
en los cuatro años de guerra realmente al 
Oriente del Argonne el linlco hecho notable 
que ha tenido lugar ha sido el ataque á 
Verdun. La realidad, pues, viene en apoyo 

de mis consiileraciuiius... Donde quiera que 
ataquen, dice Civrieux uu «Le Matinn, en­
contrarán cerrado el paso .. Ilerve^ pensan­
do, sin duda, en que los alemanes no ¡icide-
lún de vjiía á l'ans, presume que aíaita/i);i 
entre Soíssuns y^Moutúidier, es decir, bus­
cando el valle del -Oise, el camino ciánico 
de ¡as invasiones... ¿Vamos á hacer calen­
darios? ¿Nú e i uno el ícente desde el mar 
ael Norte al Adnalicü? ¿No son comunes 
los intereses de austríacos y alemanes? ¿Alo 
se va á líoma ¡lor todas partes?... Pues al 
templo de la Victoria también se puede ¡le­
gar por muchos caminos... A grandes tea­
tros de o¡>viacioiios, á grandes masas, gran­
des maniobi as... Está comprobado que ¡as 
roturas de trente se vuelven á soldar, más 
lardo ó más temprano: los envolvimientos 
di (¡anco no tienen compostura. 

El flanco inquicrdo ¡o apoyan los aliadas 
sobre la costa del mar dol Norte, y no ca­
be negar que su solidez debe ser grande 
cuando no ha cedido. El tlaaco derecho lo 
apoyan sobre el Adriáüco, y ahi están los 
libcLios para decir que tué arroHido de ia¡ 
modo en el pasado otoño que aquellos Ha­
dos versos que D'Annunzio lanzó sobre 
Trieste, prometiendo á sus habitantes ¡a in­
mediata ¡iberlud, suenan hoy a íestivos epi­
gramas... Concibo que e¡ poeta haya dicho 
á un corves¡jo.isal de «Excelsior»: ¡¡¿Por 
qué he de temer á la muerte? Ya be anda­
do mi camino»... 

Lo que fué, puede volver á ser... ¿Que ya 
be hablado en otras ocasiones do esta ma­
niobra?... Cierto. Sirvo vino viejo en odres 
nuevos, y como soy algo tozudo, lo que me 
pareció decisivo en VJ14, me sigue pare­
ciendo ¡o mismo en i913... 

XJtt ataque á fondo contra los Italianos, y 
una marcha rápida por el vaUe del Po, 
traería como consecuencia, cuando menos, 
la anulación del frente macedónico por el 
corte de las líneas que van á Fümini; e¡ 
apoderarse de ricas Uanuras, que sorv¡rian 
para aumentación de S.uslrin; e¡ acortamien­
to de¡ frente, que iría de la frontera suiza 
al golfo de Genova, con un flanco defensivo 
en ¡os Apeninos, para separar la Italia pen­
insular de ¡a continental, y la descomposi­
ción del frente de los «liados cu Occiden­
te, que si atendían al Sur podrían ser arro­
llados «n el Norte, y si permaneciati firmes 
podrían ver invadido el mediodía de Fran­
cia.. ¿No estuvieron durante años los ale­
manes á ¡3 defensiva on Ocridente, quebrán­
dose contra sus potentes líneas las olea­
das enemigas? ¿Por qué no continuar en la 
misma acliliid yendo .1 la par de los aus­
tríacos en busca de la brecha italiana?... 
Si ¡os alemanes se dedicaran solamente en 
Francia á rechazar ataques, los socialistas 
se encargarían del resto. 

A.r7>.aivlo G I T ^ R T ^ A 
NOTA.—En Alhanin. los austríacos siguen 

atacando en el Semeni, y los italianos retro­
ceden. V¿as« de qué modo más artístico lo 
confiesan: fíNucstrai tropas, vista ¡a mar-
dia de ¡os trabajos de consolidación, se han 
aproximado en alriiinns puntos A ¡as ¡Incas 
dfí resistencia»... Por algo Italia es ¡a man­
sión del Arte. 

DEL lil:.\.slt 

S U Comisión agríco 
al Japón 

\ o 

RTO JANETTtO 2 . -Pero i ra . mini«tro de 
Agricultura, Industria y Coinercio, ha .1 cidi 
do enviar al Japón una Misión iiidu»! i ui-lo-
mercial para devolver la visita de la« privi.ia 

lidades jaimnesaa que se encueiitmn en el liin 
sil estudiando la manera práctica de inií i . - . í 
car el intercambio comercial financic-iu t.'!i 
t re los dos paUoe. 

ÍAIÍA, REGUT-APIZAR ESTOMAGO E IN­
TESTINOS PAPELES YHOMAR.—GAVOSO, 
ARENAL, 2. MADRID. 

En tercera plana: 

CnONICA P E ¡T.il.l.I 

CDovinoiento ]uven¡l 
oor B. Fiennj 

— — — ' . • " ' ^ — — 

ÜEYENDO PERIÓDICOS 

Dli .Mí CAirn : , 

ELiTRANVifl DE VERÁN 
por CURRO VARG\ i 

POft TlEfíltA QAr.l.i:6 
• . ' t u , . . . . 

tiOS HomBRBS De T ' / 

pot Juan Hl'Ji '••. 

KDlJ.l . •• 

TEMPLE DE ACERC 
por Juan P. MUliOZ P •n-i 

En coarta iiiana: 

8ITVAÜI0N ¡NTh no', I 

El confileto ds !a e^r >B 
resurge en Bilbao 

Se snluciona la huelga de paniíd' o» en 
Cartagena.— Enceget de hnrina »i liar 

eelotta. 

NOT.iS POJ.lPICAS 

El mínistPo de jornnda, 
á Sso Sebastián 

iSf ha firmado an Convenio commia] con 
Lirupioif.—[\ito dice que se getjona In 

vxnida de la Zarina á Espuila.. 

Ln qumta plana -. 

EN ET, AYimr A MIENTO 

Un empréstito de 35 m I enes 
Se establece un impuesto extrttordinnrut 
sobre log alquileres Hupfrifrfn á 150 p'-
letnv. para re,<olrer el problema de l/i men. 
dienia4. — En <?' prórimo premipue'!,, •>'• 
eilohle-cerán mejoixw para loa em¡4,in ¡,i^ 

En tc'xia pian»: 

A TRAVÉS DE ESPA.K.i 

A S X U R I A S 

D E REGRESO 

Monseñor Ragonesi, 
en Túy 

VIGO 2. — E s U tarde ha llegado á Tuy, 
proced<int6 de Portugal, el Nuncio de Su San 
tidad, uioiisefior Ragonesi. 

Fué i«cibido en la estación por el Obispo, 
las autoridades y g'au parte del vecindario. 

Rindióle honores una compañía del regi­
miento de Zaragoza.? 

Monsíili'r Ragonesi se hospeda en el pala­
cio episcopal, donde se celebró una recepción. 

Por la noche se le obsequió con una sere­
nata. 

El Nuncio se propone despachar su oorrcs-
pondoncia durante su estancia en Túy. Des­
de esta ciudad se ti'asladará á Pontevedra. 

50IS50H5 ¡I 

)//LLEf^Ol/TO¡^£^ 

DE NORTEAMÉRICA 

20.000 AGENTES 
RECLUTADORES 

o ~ I 
W.ASHINGTON 2.—En toflns 'as eiudadcs 

de los I-L.-stndos Ini.-los. 20 000 ajíenteí; nvu-

. C/f/^/18/fECf* 

lian a! G<,bicrii( 
j i lan d e r i i . l i i ian 

) á a a.pl cat ' ión <lrl vi is t" 
•,<>! 1». •; •nn t ' i I ' i r !(. hia.ii''' 

•%a' ;- l i id. inM I ' '» / . « r » - . 

C'.-.wv/t--.-v7.<- ' ~ 4 ^ \_ r . • 

/*» /5-
• I ' I 'SWL 

eü «» ; . i 

V * í , ' ^ j » > / ^ / , * - • s . f . . . - . / / í ' í t / , í / i . . . ' c i^.-..' 1 / / H V » 7 / . t . • f 



MADRID—Añn VUL—Nú^. 2.7.^3, -•'71 
( " V £:t. oKieAtíií Sábado 3 de AvDsíc de 1978: 

LA GRAN OFENSIVA i 
D B K i ; 3 I A , E N E L M A i l i.A >j | [ : ,Vr!VA I ' E ABRII i 

OS AL 
V!LL 

A L3 O O i J I O 
A s cruceros 

lirsiBC E L ^í 
lw<iHr» i « 

'A ALT 
^r-í^-^i?^ —• •—-

NÜRTE DEL ÍV1ARNE--LOS ALIADOS 
! 

OTRA RETiRADÁ ALEMÁN 
CINCO KILO'YiETROS AL NORTE DE LA CARRETERA DORfvlANS-
ESTAN REIMS.-TRCPAS FRANCOINGLESAS SUFREN GRANDES PER­

DIDAS EN LA LINEA GRAN BAZZY-FERE EN TARDENOiS 
F n E K T E 

••)s americünos se spodoran do >'•"'. "'»'7'"̂ '"<-
f^ Las i i i turié 

C/erges 
\!:!S 2 (oUcial a ate rica no) 
u.-iiq hubo a y e r vigoroaus icciones ¡o-

ssdo ron i¡¡c>r^í^i!.« ij.:'J¡.ni.:M, se ii^xlcró de i m . , to Qut Ludandor£ huas uu Uamojmanío por to-
puitLíiiM, ¡>oí:;,;y);xí-, ¿MitU} <il siiiMiiigo t» TOSÍO- ! «io» par tw, Bunquo no dispone de niáa reírnecos 

uiiajiiv-flto, ^ que los o n v n d o s i>or el Príncipu de Bavi<ira, 
•j£ ai ii'ortc áo Gr?.iido=ty, como ei ; uuc^iros (fo'twotí lopODcn inmiJiiUaníCut* k s 

i Or.juj > ura;¡dri)ff.^y, . i 2QB mitio= do la cota ' pcnlidao mcvüublot. por ia .kmplia cümi5ciia;M;iu.i 

Su la linos] I-'"- '-^'-^ " " ÜUCSUO iwlur, 
M i s ai Esto oj i>iipbio de Bengneu i fué toma-
y roljosado, ilviíAiidu liiíota Crajiioisouiíl Craxii!*. 

, L i s i boüla iob liu.lej"»' d*;i bosquí» d« Aroy. 
, ú,versos puntos sé renislrarr.n cyor ala- , ,,^.^^ ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ j ; ^ , ^ , , ,,^ ^„ j ^ , , , , ^ ¿,, ^ , ;„ , 

te k'irttüotro». iiIofliii'.ó, ejii ck-rtos yuntou, una 
profundidad de tn-^ kilómetros. 

E s imnoiliu^t». sobre íc-lo, 4 c a n » del valor 
tñctioo Ü9 lúa posicioíiai oocqiiiíithdaB, porque 
uofl íiaoo dnofios i!Onii>lct;>.mcnto de l a a m p ü a 
raosoto que d.Mu!D» todft la rcRión. 

Ai iioxo do b o F í r a ftn, 'l'ardtjnaiíi los amo-
i-ioanofl ocui>ai«n el iiuo-blo du Cicrgca; al gran 

i bosquo da l a Jleunioro, do inág de tros kilómetnog 
(jujidrados, qiiodó on su p<Jdí>r. 

Fiuaimoiito, mmorl iat iniouto tJ. S u r da la ver . 
ii«>uto Noilo de, iu cauTCtora do Doniiao» 6 H«im3, 
el pueblo de "omi l ly , á 1.530 metros da TJO b'6-
r« üii Tanlüiiois, fué arríineado á los aJemanee, 
que opuaicrou u a a grají ramstüitcuk 

• •• nucsli'os y coatrañluques enemigos. 
•s apoderamos de Ciorcícs, avanzando 

-•ira linca más allá áe¡ pueWo. 
• rl resío do nuestro íreuie so ha varis-
1.1 situación. 

o::reso$ aliados en el Mame 
MUS 2 (oficial de las ÍS).—Darmils la 
he nuestras tropas Baa reaJiígUo aiwros 

• ;rosos al Norte del Mame. 

• s alemanes infligen al ene­
migo grandes pérdidas 

OEMGSWUSTERHAUSEN 3 (3 t.).~ 
• Jfjo de] Principe berndero Rupprecbt.— 

actividad de artillería tuvo por conse-
•ncia, al atardecer, en m'jobos puntos, 

., ..a actividad exploradora durante la no-
:J. 

'irijpo del Principe beredero alemán.—El 
••;!;¡go coaliuuó ayer, en vano, sus ata-

'.ús entre Soissons y Fero en Tardonois. 
!• apues d« la desocupación, que tuvo lugar, 

,•,./ campo de batalla, proseguimos durante 
: nf/f-iie, segúB plan preconoobido, nuesiroM 
r.oviwícnlos de la gran batalla emprendida. 

Una fuerte lucha de artillería preoodió i 
'.:uc¡ues enemigos, dirigidos por la mañana 

'ntra nuestro trente i ambos ladoa de Ve-

omuntois, los cuales se extendieron por la 
i-irde hasta el Sur de Bartennes. Fueron 
'••^ctsasíuos delante de nuestras linean, en 

¿rte en lucha cuerpo i cuerpo. Sin haber 
M^uirido ganancia alguna en terreno, «i 
-'namigo ba vuelto á tuirir ua oompioio íra-

Va;/¿nrfos9 de tortísimos contingentes, úi-

Los carros aliados de asalto 
P A R Í S 2.—L<w c a r r o s do n. a l t o e m p l e a d o s 

hoy ífür n u e s t r o e j é r c i t o BOU d e ire» cl<isee: d e 
ií3 tonolaiiaa y ocho tr ipulai i tCB, d e 13 tono-
W l a « y ocho t r i p u l a n t e s , di» 13 t o n e l a d a s y de 
sois t r i p i i l a u t a s y df se is t o n e l a d a s y dos t r i ­
p u l a n t e s , i l i c i o r o n r'i p r i m e r a aparici!<n ol 16 
d e A b r i l d e 1S17. I x e t a n q u e s a l c m a u e i son 
d e 3.') t one l adas . 

La «bolsa» disminuye 
PARTS 2 . - E 1 teniente coionoi Bouaset dioo 

en €ÍJi Libcr té>: 
«.11 princitiio do nues t ra oontraofeiftiva d j a 

que ésta no ae dsjíeodría antes do la nivelación 
do la «UJsa» aiomana, y, en efecto, ac tualmente 
osla cboisax, que ilfijó 4 medir has ta 12 kilo, 
metros do profundidad, ha quedado reducida & 

que tiene la Biik-iile en la llüguda mensuai de 
UOÚ.OUO yanquis.» 

Una proclama 
P A R Í S 2.—til geu'.iral Bor theio t , c o m a n d a n -

te eu jefe dei ( juinto Ouerpo d e E j é r c i t o (xue 
o p e r a «a i r e ' e i Aía rne y lieirn*, h a d i r i g i d o 4 
lab t ropa» q u e e o o p o n m e n os» ueotor la s i . 
g u í e n t e o r d e n del d í a : 

«Apenas d e s e m b a r c a d o s tuTis te ie q u e l o m a r 
p a r t e ou i a con t r ac í e i - j ^ í a q u e a c a b a d e de-
t suc r ia fu r iosa a v a l a n c h a doi enemigo Ésobro 
el M a r n e , y c o m e n z a r á r e c h a z a r l e ou d e s o r . 
d e n h a c i a el N o r t e . 

P r e c i p i t a n d o ese m o v i m i e n t o , r edne iondo 
h a d a el e x t r e m o la d u i ación d e s u s raoono-
c imioa lo s , v u e s t r o Cue rpo de E j é r c i t o ee lanzó 
iHjn. a r d o r á ia pelea. 

E m p u j a n d o s in descanso s u s es fuerzos , i n . 
q u i e t a n d o s i n cesar al ouemigo , h a hecho suyo 
d u r a n t e iüó d í a s sucesivos y p o r su s comba­
tes , e s t e valle dol A r d r o , a b u n d a n t e m o n t e r e ­
gado con sn s a n g r o . 

O r a c i a á al va lo r he ro ico y á la t e n a c i ­
dad i n o v e r b i a l do los h i j o s d e l a G r a n l í i d -
t a ü a . los abfaerzoB c o n t i n u o s d e «se C u e r . 
po d e E j é r c i t o no haai s i do vanos . 

M á s d e 1.30Ü so ldados y Ül oficíalos h a n sido 
hechos p r i s i o n e r o s , y se h a n q u i t a d o al ene., 
migo 40 cañones y se le h a n reahazado y des­
t r o z a d o c u a t r o d iv i s iones . 

E l a l t o vaile diíi J S r o r e , cotí l a s a l t u r a s q u e 
lo d o m i n a n al N o r t e y a l S u r , h a s i ao r e . 
c o n q u i e t a d o ; ta l eg el ba l ance d e l a p a r t i c i ­
p a c i ó n b r i t á n i c a on «1 esfuerzo del q u i n t o 
C u e r p o d e E j é r c i t o . 

E.-Kooosoa de la m o n t a ñ a , á las ó rdenes del 
gemoral l : ampbe l l , h i jos del Y o r k e h i r e m a n ­
d a d o r por el geaieral B r a i t w a i t e , cabal le ros 
a u s t r a l i a n o s neoze l andese s : todos voeol ros , oíi 
oíales y mildadoe d e ese C u e r p o d e E j é r c i t o un fKiliento iasiguiücanto, , .__. ._ . 

TioB partes olioiooos a k i i u a n » presentaron estos ' t a n b r i l l a n t o m e n t e m a n d a d o por el g e n e r a l 
retrocísiiog imiosantos coDio 6l dcoarrolio de un» ^ s i r . A. (Jodlej-, t e n é i s q u e a ñ a d i r u n a g lor io -
gron idea estralégiiia, jxsro 4 esto so le puede ; s a p á g i n a á v u e s t r a h i i s to r i a : M a r f a u x , 
contentar que cuando so ordena u n a ret i rada no ¡ C h a m u e y , m o n t a ñ a d e Bi igny , n o m b r e s iodos 
HS pcmiguo otro Ü B quo el de evitar sacrificios | p re s t ig iosos q u e p o d r á u se r ineor ip tos en lo-

••Í!il0D.:s inglesas jr francesas leaseroo sus \ inóti les, y tomA el carácter inneguble do r c J r a r \ Irau d e oro en ¡os a n a l e s de vnos t ros r e g í m i o n . 
laques, de madrugada, desde It linea a J ! <** impuesta iior el enemiKO, cuando, como ésta, i toe. 

VojW d e Gran Bossoy-Fere en r « r í I « a o í s . I,'^P''**""'-'* '"I' 'J"''^'^" '^''^'* ""•* PÍrdida d.. aS.íOO ; Vues t ro» amigos f r anceses se a c o r d a r a n con 

•i ambos lados do Beugneuy sus tanques 

D E P O E T ü G A L 

••udiiiron abrirse camino por encima de 

*ii .est/a primera Ilusa, Uegasdo á las allu-
ms de dicho pueblo. En este punto fueron 

•íicsmados por nuestra artllleria. Después 
Jo ua acérrimo combate se malograron va-

t IOS ataques i» Intanterta enemigos en las 

iwndloutes Norte d« dichas alturas. El ene­
migo repitió también por tu Xr.rde sns ata-

•lues, gue tueron sangrientamente recbaía-

¡ios. 
¿ ' Entra Ufamaino j Tere en Taráenois se 

^'.-*'«(«trcllaron fgualaenta delante de nuestras 
•inejs íorilslm(>s ataques lanxados por la 

\::!üntcría y los tanques enemigos. 
A un tuerto fuego enemigo entre Fcre on 

Vardenois y el bosque de Mcuniere sigule-

•nn ntuques de lofantena; puro úalcjrneti-
',•• al Norte de Kierges, habiendo sido i-e-

l Ü3í0d0.t. 
fíeiüó relativa tranquilidad en los de-\^-^^^¡~^^;^ ;¡^'^;;-"-r7^^ ^ ¡ ^ - -

, ;rás puntos del fronte de. combate. En Ja ; „ ^ ^^, ¡^ ^ , , t „ : ^ ^ s i t u a c i ó n po l í t i ca , p e d í a á 

r.b,i,r.p.-,Qne se registraron con éxito comba-U:.I„UH^ Casta 6nt..:.rca jefa de l Gobierno, 
u,s en hs prlnieras lincas. Al Sur del '"on-i^^^^^-.^^ ¿-^^ ^ houdroi p:ira e n v i a r tío. 
p de Fictiol y al Este de Suippcs. y a / J V o r - i ^ portufe-acsa. a) í r e . i t o . con e i o b j e t o d e 

a«i.M do Perthcs, echamos por mcSlo Seun\^^^^^^^ ^ . „ , t i ¿^ ,5,,! j^a^tido d e m o c r á t i c a . 

í v a / j c e local al enemigo de s u s primeras li-ij^^ G o b i e r n o ing l é s proi^uso e n t o n c e s i P o r -

t:cas, rechazando ataques parciales del ene- ^^^^^ ,̂̂ ^^ sos tener una divisi,',n 

prieioneros, de los que 074 son oflcialce. | emoción d e v u e s t r a b r a v u r a b r i l l a n t e y d e 
E n cuanto á la economía de loa recorvas no | T u e s t r » p e r f e c t a o o n f r a t a r n i d a d y oompañe-

hay que buscarla por nuegtns paito, • pues en t a n - ' r i s m o «n tó c o m b a t e . 

Irregularidades 
del Gobierno 

de Costa 
Se ofrecieron tropas al Gobierno 

inglés 
o 

L T S I í O A 2 , - - E l s e c r t í / i r l o d o 'Eofcaao d o 
Oi i e r r a , c ^ u l o s i a n d o eu la Cái i ia r» á uu d i p u . 

! ta<lo. oíjTiíi.'mó la existo.ncia d e un t e l e i í r a m a 

iftigo ni Norte de Le Mosnil. 
Qrupos On l iwf t a y del duque A l b r ^ c h / . — 

U'i/lio coméales de Infantería, con é.tito pu­

ra / /uus tras armas, al Oeste del Mosels y á 

orillas liel "Selle. 

Combates da patrullas 

E l o r a d o r d i c e q u e los a n t e r i o r e s G o b i e r n o s 
c o m e t i e r o n g r u v l s i m o s a b u s a s ; e n s e ñ a n d o d o -
o u m t í n t o s ¡ . i i iportantci y d i c i e n d o q u e SOÍH-
m e n i e on scsií^n s e c r e t a h a r á u n a a m p l i a ex ­
pos ic ión d e los hec i ivs . 

T e r m i n ó coní i rmcindo q u e I n g l a t e r r a solioi-

nWEN 2 (comunicado oficial). - E n el ^^ ^f " c t . m l G „ b i e r u o l a re-.rgnmzEicióu d e 
las U-opss on 1 ' rancia , inan ten i&i ido u n a i ¡ -
v i s iún e n las tr incfieras; y o t r a d e r e s e r v a . 

E g a » J I o n i s jjr<'>))ubo, por la n javui ía^ d 
n o m b r a m i p i i t o d,= uüa Comis ión q.ie i n f o r m a ­
ra s o b r e lag i r r cg i i l i r idadeB d r m u n o i a d a s , ap ro -
bánd.^lo t o d a ¡a C á m a r a . 

» » « 
L I S B O A 2 . -F,l C on;jre'Fin a c o r d ó q u e "lu-

r a n í c el pró.Kimo intcrri?gi-io pa r ¡ a r ¡ i en t a r i o 
c o n t i i i ü e n » " vi«ur l a s lu.\>» votí idaa por el 
iHitorior Pnrj.BTricr.U3, o t o r g a n d o al G o b i e r n o 
a m p l i a s a u n r i z a c i o u e a ÜB c a r t ó t e r finanoiero 
n i i i i t i i r . 

• - « • 4 h -

D E AMERICA 

Petróleo y nitrato 
para España 

tstute do baUíUa no hubo más cmnbaies que 

ligeros coalactos con el enemigo. 

En Soissons 
PAfíJS (Torre EilM) 3 (olMal; H n . ) .— 

f^d ataques sostenidos durante dos d!»s por 
¡os a l u j a s e n el trSnte al Norte del J l a r -
u» bsa tenido pleno éxito. Acosados en io-
Jii U linoa, se vieron obligados los ulcma-
ui» al abandono de la posición de resisten­
cia escogida en Fére-en-Tardeuois, tonlen-
Jo (¡íte precipitar sa r c t l r sc í s . 

En la Itquierda, los traucoses bsu cntra-
rfo en Soissons; más al Sur, h.in franqueado 
el Oíse en todo su curso. E n el centro, p r o -
gresásdo al Norte del Ourcq. reh:>asron 
.•iiry y Salat Jfkíí / talf , y panolrnron en ol 
ÍMAV.JWO de Volé. Más al Este se han apo-
uc; Jilo de Coulonges, cuatro kijómetros al 
lioric del bosque de Menwres. 

Vn su derecha, conquistaron B.'>'-'5s/, As-¡ 3 A X T T A O O D E C l i l L H 2.—Lae d iScul tadw! 
louri, Ville Agron y VUlo-en-Turdenols. Z;;: i q u o «s p r o d u j e r o n rei iontc-üicnte ru^erca de los 
• tl.i parte del írcnie los tranreses bsn ) J P - ; <-í"!¡tra:»s re!dUvo.<-, á los t r e s barcos a!ei¡ia 
i .uiO su Hnoa cinco kilómetros á! Norte de 

¡ I rurretcra Úormans-Ileima, en 1^ linea 

I •n'T.ü Vezylly-Tbcry. 
r.ntre el Ardre y el Vesle baa ocupado 

•i-ux y TiV.ois. 

• • « 

LONDRES 2 (parte oficial InaUs de In 

I ,,(ii).~Nuestras patrullae capturaron ayer 

nos «Mi"!.pititi», «AlUo» y «W(*tpliaiio> so h a n 
eojucionaí lo. 

So h a CAjnfortcdo e n a c u e r d o en v i r t u d de) 
cua l el íüc ' i 'X' l i is» l l ena rá nifcralo á Kspafla. 

« * * 
W A . S n i N ü T O N 2.—Una n o t a de] G o b i e r n o 

a m e r i c a n o partK>ipa q u e los E s t a d o s Unidos , 
i i ' i i ioudo on ».u«ita I» s i t uac ión a c t u a l , acce-

i d e r á á vender á Espaí la acei to d e p e t i ó i r o , ei 
a»í ¡o p ide e o l a . n n c i ó n , con ob je to d a compon. 

A L T A T R A I C I Ó N 

No se acusa 
á Malvy 

de traidor 
Se le considera cómplice de 

Almeregda 
o 

HOMA 2.—El T r i b u n a l ' m i l i t a r h a d i c t a d o 
s en t enc i a en el procaso d e t r a i c i ó n , p o r h u n -
d i m i e n t o del a c o r a z a d o «Benwlotto», condenan­
do á B r i n Giorg to , G a r p i Aohil le y Mosch in i á 
la p e n a d e f u s i l a m i e n t o por l a asp&lda, después 
d e sor d e g r a d a d o s . 

A t r a b a j o s fo rzados á perpet t i ida;d, á Gu i l l o r . 
mo B a r l o l l n i . 

El acusado M a r i o Azzomi, después d e s e r 
d e g r a d a d o , fué absue l to , por no fletar demos-
tral^a su c u l p a b i l i d a d . 

• * » 

P A R i a 2 . — E n l a ' s e s i ó n d e l Al to T r i b u n a l , 
0\ ñ s o a l , g e n e r a r M e r i l l o n , p r o n u n c i ó u n re ­
qu i s i to r io d e c l a r a n d o q u e M a l v y n o e« o n 
trHÍdor, c o m o lo d i c e D a u d e t . «No t r a i c i o n ó , 
e n e f ec to , v o l u n t a r i a m e n t e al pRÍa, y n o q u i e -
ro c o m p a r a r l o con Bo lo n i D u v a l . » Se de ja ­
r á , puo» , c o m p l e t a m e n t e i u n l ado ]a a c u s a ­
c ión p o r t r a i c i ó n ; p v o , á t u ©ntiender, M a l v y 
t i e n e u n a r e s p o n s a b i l i d a d en loa m o t i n e s m i ­
l i t a r e s , y c o m o c ó m p l i c e d e b e s e r c a s t i g a d o . 
E l fiscal se e m p e ñ a e n d e m o s t r a r esa c o m ­
p l i c i d a d , d e m o s t r a n d o q u e l a v e r d a d e r a c a u s a 
d e lof Tnotíne.s m i m a r o s fué 1» p r o p a g a n d a 
pac iUata , y s i - - d i j o — l a ayu<íft d e l m i n i s t r o 
t s t á d e m o s t r a d a , eu c o m p l i c i d a d d e b e r á s e r 
rooonoc ida . 

M . Mer i l lon e s t i m a q u e l a c r i m i n a l i d a d d o 
M a l v y n o es d i j dosa r e s p e c t o d e l c L e q u e á 
D u v a l , " y d e c l a r a v e r u n a r e l a c i ó n e n t r e el 
a s u n t o CaiÜaiiT y e l a s u n t o M a l v y ; ó s t e h a ­
b i e n d o p a r e c i d o í c n e r p o r o b j e t o s a c a r d e 
a p u r o s á C a ü l a u x . P o r o t r a p a r t e , c e n s i d e r a 
i n n e g a b l e q u e M a l v y p r e s t ó a s i s t e n c i a á AJ-
m e r e y d a y á s u p e r i ó d i c o , e l € B o n n e t R o u ­
g e s , y q u e , e n su e o n s e c n e n o í a , M a l v y debO' 
s e r c o n s i d e r a d o c o m o c ó m p l i c e . 

M a D a u a c o n t i n u a r á . 

* * » 
P A K I S 2 . — « L e Tem.ps» a n u n c i a k piif-sta 

e n l i l ícr tad p r o v i s i o n a l , p o r el c a p i t á n G r a -

Ix iu t , del m a r q u é s d e Q u e v i l l e y , i n c u l p a d o 

d e e sp iona je . 

Do 
En Heisingfors, 

¿Tropas fi ni and esas 
para .Alemania? 

Máximo Gorki , detenido 

C O P E N H A G U E 2.- Co,.ir.r..ican do P e t r o g m -
(!o 4,10 «;¡ Coii.itó de inví'i;tip\i<'ióii de- ¡ 'P Soriiit.f; 
;-.a mi;nd.-idú d.-tenar á C;or.ki. Su p ' r iód icu h î 
¿ido supr imido dcin uiv. ;niautf . 

¿Bandas armadas en Polonia? 
B E K N A 2.—I-'l t ü e r i i n e r Tageb'latt> dice, por 

not ician de Varaov ja , c s i a r s e f o r m a n d o en to­
d a P o l o n i a ba iu l a t a i u i a ü a s . El g o b e r n a d o r ge­
n e r a l d e V a r s o v i a ü a tü inado uiedidats d e re-
p r e e i ó n ; el gol)eri iador d e D u b l i n h a hecho lo 
m i s m o . E n el t a r r i t o r i o d e ocupac ión a u s t r í a ­
ca so mov i l i za á l a g e n d a r m e r í a y se m a n d a n 
g e n d a r m e s d e Avistr ia . 

De Lodz diixMi q u e u n pol ic ía fué m u e r t o 
c u a n d o en t ra t j a eu u n a cueva d o n d e se i i n p r i -
m í a n h o j a s p r o h i b i d a s . 

Miliukoff avandona Kiev 
B E R N A 2 - . ' ioen d e K i e v q u a M i l i u k o f 

a b a n d o n ó e s t a f apical el 2S d e J u l i o . 

Los asesinos de Mirbach 
huyeron 

Ñ A U E N 2.—Según comunica el diario aloman 
cEorlnior Tagcblatt», á base do periódicos rusos, 
ios asesinos dol coude de Mirbiich han podido es­
capar á InglateiTa. Inmedia tamente después del 
man , dondo sa ocultaron á bordo do un IMUTCO in-
posar por San Petorsburgo á 1» costa de Mur-
uiáu donde se ocultaron á bordo de un barco in­
glés has ta el nioinonto de su partid». 

Llamando á los labriegos 
P A R Í S 2 .—Uu r a d i o g r a m a anuncia que el 

Soviet de los Comisar ios do! pueblo ha dec id ido , 
oon focha 29 do Ju l io úl t imo, l lamar á ñlaa á 
los l a b i i . g o s nac idos desde 1883 á 1837, que 
hab i t en t émpora ! ó h a b i t u a l m e n t e en las pro­
vincias do P o t r o g r a d o , y á loe obreros nacidos 
en 1805 y 1897 que hab i ten t emuora l ó h a b i t u a l -
m*nt6 ^n las provincia» de Moscou, P e t r o g r a d o , 
W l a d i m i r , N i j n i Norgorod , P i a t k a y P e r m . 

Dos cruceros alemanes en 
Hsisingfors 

Ef TOCOLMO 2.—So anunc ia la llegada & Hel-
singfors de dos cruc<"ros a lemanes. 

Se asegura que exis to un acuerdo m ü i t a r se­
creto e n t r e A k m a n i a y F i n l a n d i a , que ob l iga á 
ésta á poner 200.000 hombrea á disposición de 
los aU'-inanes. 

Via férrea, volada 
B E R N A 2.—'Los checoeslavos h a n volado la 

ví,i fér rea de B r a j a m d i , en la r e t a g u a r d i a d e 
ios bolchevikies , ci'ie se vieron obl igados á ba­
t i rse e u r e t i r a d a y abandona r toda su ar t i l le r ía 
y amut ra l l adoras . 

Un mensaje del hetmán 
Ñ A U E N 2.—El he tmán á» la ü k r a n i a di r i ­

gió, con mot ivo del ases inato de! mar isca l Vou 
E i c h h o r n , u n mensajo al pueblo ukriiniaiio, en 
el que haco r\;8altar lo g r a n d e y a m a r g a q u e es 
la p é r d i d a p a r a la U k r a n i a , á causa de la muer ­
te de E i c h h o r n , amigo convencido del pueblo 
ukran iano . Su ideal e r a la creación de u n E s -
tüdo u k r a n i a n o indcpond íen te , y su a b n e g a d a 
labor de j a r á p ro fundas huellaB, imbor rab les en 
los anales de la H i s t o r i a u k r a n í a n a . 

T e r m i n a d ic iendo que el único consuelo, en 
medio de octa g r an trÍEÍ«¿ft, es quo ol cr imen no 
haya sido comet ido por un hi jo da la U k r a u í a , 
sino por un e x t r a n j e r o , enemigo de la U k r a n i a 
y de BUS al iados . 

Ministro monárquico, detenido 
C O P E N H A G U E 2. — Según el i H n m b u r g e r 

F r*uradenb la t t» , la s i tuación pol í t ica ea cr í t ica 
en U k r a n i a . J y s i k , p r imor secre tar io d e E s t a d o , 
lia sido de ten ido . E s t e min i s t ro e s monárquico 
y sostuvo la ag i t ac ión ant ia len .ana en ü k r a n i a 
y en Bueia , deseando que los dos países permí»-
nec ieran urudos . H a n es ta l lado graves d i s tu r ­
bios e n los distiritos ru ra les , cu donde los cam­
pesinos h a n o rgan izado una res is teaoia con t ra 
los usurpadori^g alemanes. 

Los ingleses en Soroki 
B E R N A 2,-^El Comité ejecutivo d e Vet.-oara-

do, que h a regrosado üe l a ooetia m u r m a n a , do 
clara que loe inglesos lian cupado la región 
hiistn. Soroki, y gobiernan ia ciudad en nombre 
del Soviet de la costa m u r m a n a . 

E l jefe de la e!>;.ic tu radiotolegráflca de 80-
lor^Ofek a n u n c i * quo, ei 4 do Julio, un oficial m -
glés se apoderó de todos loa aporoitoe te le^áfíoos 
de la estaiuión. Simbirok está en poder de loa 
checooalavos. 

E s t a ciudad, s i tuada sobre l a orilla dei-echa 
dtii Volga, y que ouenta con 60.000 habi tantes , 
prueba quo loe cheoocslavoe ade lan tan hacia el 
Norte. E l Gobierno de Mosoóu eetá ser iamente 
amenazado. ' 1 

«'«-»' 

29.000 TONELADAS 
DESThuiüÁS 

La Entente ha perdido 25 buques de 
línea, 2G riuceros acorazadüs 

y 187 deolroyers 
o 

I !.) i.'4iijiuri;(MÓo oni'ia'.).—Kn );i 
i !a íÁtwíx j j fo i i r ; ida ¡ iuiui íerou 

ii:e¡..,i;iai lü.CüÜ toueladoü de r e . 

I J I V I . N 2. l'.i •ilmirant:az¿;'i 

lili siiuDiai ' iuo i iund iú fi 27 u e 
\ a p o r t u g u e s a « P o r t o d i S a v a n -

n i i l l as d o l a s cos ta s del A t r á n 

N A ! ; Í ; V 2 

i n r i e .N«)r-,o 
U í̂ 6UblLlfii'ijiC 
i j i í t ro b r u t o . 

W . V h H I N 
p.üiiucia qiH> 
J u l i o la oiii 
u a i i í , á 350 
t ico. 

L a t r ipui - iü ión , c o m p u í s t a d o 18 h o m b r o s , 
iué d o a e m b a r c a d a en u n p u e r t o a m ' i c a n o 
¡>or u n vapijr b r i t á n i c o . 

E l « P o r t o d i S a v a n u a l i J fué d e s t r u i d o por 
m o d i o d e t jombas , co locadas e n t r e l a c a r g a d e 
a lgodón . 

# * » 
N A C E N 2 ; { c o m u n ' c a d o o f i c i a l ) .—En el 

cana l d e la M a n c i í a y cos ta o c c i d e n t a l d e 
F r a n c i a b a n s ido h u n d i d o s c i n c o vaporet i , en 
p a r t e d e couvoyee f u e r t e m e n t e e sco l t ados . S u 
a r q u e o t o t a l e r a d e 16.000 tonerladas d e r e ­
g i s t ro b r u t o . 

* • • 
N . \ U E N 2 . — E n ¡os c u a t r o años q u e v a n 

d e g u e r r a h a n p e r d i d o l a s flotas d o l a E n t e n ­
t e 25 b u q u e s dei l inea 26 oruos roa aco raza ­
d o s , 45 c r u c e r o s p r o t e g i d o s , 187 d e ü t r o y e r s y 
t o r p e d e r o s , 87 s u b m a r i n o s v 23 cañonerOe y 
m o n i t o r e s , así c o m o 75 c r u c e r o s a u x i l i a r e s . 

E s t a s c i f res r e p r e s e n t a n m u c h a s m á s un i ­
d a d e s d e l a s q u e t e n í a l a flota d e a l t a m a r 
a l e m a n a al e s t a l l a r la g u e r r a , p u e s el 1 d e 
A g o s t o d e 1914 se c o m p o n í a d e 83 b u q u e s d e 
l ínea , 12 c r u c e r o s a c o r a z a d o s , 38 c r u c e r o s 
p r o t e g i d o s , 10 c a ñ o n e r o s , 166 t o r p e d e r o s y 28 
B u b m a r i n o s . 

F r o n t e á elatas g r a n d e s p é r d i d a s b a s t a i n d i ­
c a r q u e A l e m a n i a p e r d i ó , e n b u q u e s d e l ínea 
s o l a m e n t e u n o d e s d e al p r i n c i p i o d e la g u e -
r r a : el « P o m . m e r n » , h u n d i d o e n l a ba t a l l a 
d»l S k á g e r - R a k . P o r 10 d e m á s , l l a rna la a t e n ­
ción el e l e v a d o n ú m e r o d e c r u c e r o s aux i l i a ­
r e s , d e e t r o y e r s y s u b m a r i n o s e n e m i g o s e c h a ­
dos á p i q u e . 

D e ellos fueron h u n d i d o s en eil c u a r t o a ñ o 
d e g u e r r a , s o l a m e n t e p o r las flotas d e los 
c e n t r a l e s ú o t r a s c o u s a s , 63 d e s t r o y e r s , 25 
s u b m a r i n o s y 24 oruceí-os a u x i l i a r e s . L a g u e ­
r r a s u b m a r i n a se d'\ja s e n t i r , p u e s , a n t e t o ­
d o e n e s t a s u n i d a d e s d e la flota d e la E n ­
t e n t e . 

• > • » '•—• ^ 

• • • » 

L O S S O C I A L I S T A S 

.,ws prisioneros en los alrededores de La;^^ ,^ pi.^m^ eu í r ida por causa del incendio 

." '«. I de ! c a r g a u í o n t o de ! t U e r v a n l e e » . 
.'jíríinfa Ja noche, las tropas Ingleaas roa 
• irü/i, con éxito, una incursión al Norte] 

• Aihcrt, cogiendo 16 prisioacros y una 

..'IrnUadora. 

' n artivldad de la artillería enemiga h,i 

. K-íjlarfo en el Sur del Somme y el Sur 

V/ji-eS. 

T imbiéü hay aetiviñañ de artlJlcrls , ene-

i-.,i aJ N o r e s t e de Betbane y al E s t e d e 

' ./.dbrouck. 

10 -<ifr-<i»— 

B N LOS B A L K A N E S 

Una Comisión yanqui, 
camino de Italia 

L Y O N 2 . — E n los p r imeros día» de la senra-
n a pró.xima l l egarán á I t a l i a , procedentes 1I0 

Év í t o Q 2S> I Q Í T Í ^ P O Q f^n o l ' F r a n c i a , donde se ha l lan actualuionto , los dele-
A l t W O C X U O l l S C i y W O d i C l j g a d o j jie] p a r t i d o social is ta amer icano mieiers 

Sparge , S imons . K o p e r i n y H o w a t t . Devoli Serán recibidos e a !» f ron te ra por lo* dele­
gados do la U n i ó n Social is ta I t a l i a n a y de la 

V I E N A 2 3 t . ) . — . l l b a n i a : L a e t r o p a e h a j o i l U n i ó n I t a l i a n a del T r a b a j o . 

..AfiROULO DE LA O F E N S I V A 

La situación 

m a n d o dei tjenerai b a r ó n vou P f l a u z e r B a i t c n , I E n t r e t a n t o , los social is tas amer icanos as is t ie . 
a c t u a n d o á ambos latios de! Smoni , eu la pe r so - | ron ayer en P a r í s á un a lmuerzo que le» fué 

I cucióu do! enemigo , üegAroa h a s t a l as í n m e . I ofrecido por 1» sección par i s ina de la democra-
¡d iao iones de ia ifuoa F u c r o b e f r a t . eia social ¡ r r eden ta . .\ diuho a ' m u e i z o asis t ieron 
j Mas ai F-ifo, e a e¡ val!* s u p e r i o r del Devol i , t amb ién 31 . A lbo r t Thoma» . d i p u t i d o francés , 
¡ y ou s u s a l t u r a s ntíyocentí^s, n u o s t r o s v a l i e n - I y M. Cappa , d i p u t a d o rfpiiVdicano itívüano, así 
¡ ios buiaÜoiiPa e i i c u i . t i a i o a viva ros i s tenc ia . | como numeíosos personajes social is tas franceses. 

D E A L E M A N I A 

L A D O B L E M O N A R Q U Í A 

I'.VIUS 2.—IJO oalraa- qne remó ayer e n el j Toi i iamos p o r afcaiio v a r i a s piiníoí, d e ajioyo. 1 E n los discursos p ronunc iados , los delegados 
tu, entro Soissons y l le ims, Labia sido de | E! (snctuigo lofrocedo t a m b i é n en e t t e p u n t o . ' a m e r i c a n o s af i rmaron la voluntad i n q u e b r a n t a -

• ••ít du 'uc ión . i Fti los combatfts de los ú l t imos d í a s sO h a d i s - I ble do Amér ica de cont inuar la g u e r r a has ta la 
:.!i o / o t o , osta mafíana laf tropas franceois, i t i u g u i d o p t í r a ü i d i u a r i a m e i i i e el b a t a ü ó a 'Jo I übi ' ración de las nac iona l idades opr in . idas de 
n iJiía por a n d a d o s inglesas y aíiierÍLaiias, | Cazadores de B o s n i a I íerzogovi t ia , n ú i n . 3. E u - I E u r o p a , y ha s t a que las j u s t a s reivindicaciones 
. ,|:irou sus atíiquos con lui éxito coniiiicto. ¡ t r e las l iemás valieii tf* iroyfas so d i s t i n g u i e r o n . I d e F r a n c i a en AUaoia y Lor-nr . y de I t a l i a en 
^ iHwar do la tuerte resistenria, con.'í.iderab'e. ; según u o l i i i a s , c! l ia taüón d e Caza<!ore,s d e Bos- I T r e n t e y Tri«t<te "« hayan rea l izado. 

,• iwiwotitada, ei oneniiKo no pudo obtener ! n i a - I Je rzvgoTina , n ú m . 2, y se rc iones . del regí 
•••biüzación de eu frente. m i e n t o < ie l iosnia , núni . ' 7 ; do! r eg imion io d e l 
-e !a* cfttToior.w de Ko at^nü v Ch.-itOiH-TIiio- ] r e se rva nú tu . 32, y <!e r e s e r v a h ú n g a r a 

i,i a l tura de Pleissierhulchy, jjor otra p.ir- 1 ro 4, así eoiiio v a r i a s b a t e r í a s d e lo.í regirniei». 

lABON ZOTAT, 
lííio el Oiirrq, por dei)!i.;o de IJO Vérc i-.v. ; tos d e a r t i l l e r í a do m o n t a ü a n ú m e r o •"> y n ú m e - ' " ' 

J-j^ois, d ejército dal gcn/^ral Wang;n, TeU/r '< }0 13. A N T I S É P T I C O , M E D I C I N A L Y DE TOCADOR 

El problema del 
aprovisionamiento 

o 
(SEliVICIO aADIOTELBOBAnOO) 

V I B N A | .—Dico n n pe r iód ico 1 «Noe h e m o s 
e n t e n d i d o coa iHungr ía , y t a m b i é n A l e m a n i a 
h a vue l to á d o m o e t r a r n o s su l o a l t i d en es te 
t e r r e n o . » 

L a «Nene F r e í e P r o s s o ' p u b l i c a njiaa d e e i » . 
raoioneb del m i n i s t r o d e Abas t ec imion loe , 
P a ú l , r e f e ren te s a l p r ó x i m o aflo eoonómioo. 

Di jo el m i n i s t r o q u e l a c r i s i s d e las s u b s i s . 
tonoiafi se potylo considerar oasi dominada, y según 
todas i a s p r o b a b i l i d a d e s , ia? cues t iones del p a n 
y d e ia h a r i n a e n t r a r á n d e n t r o d e l a n o r m a l i ­
d a d des<le p r i n c i p i o s de \Ag06to . L a cosecha se 
a n u n c i a b u e n a ; sob ro todo l a d e f o r r a j e s es 
m e j o r q u o ia del afio a n t e r i o r . S i n e m b a r g o , 
s e g u i r á s i endo n e c e s a r i a l a m a y o r economía . 

« P o d r e m o s dec i r l o con eat js faoción. E l año 
q u e v iane lo p a s a r e m o s m e j o r . A u n q u e n o nos 
e n c o n t r a r e m o s a n la m i s m a s i t u a c i ó n q u e e n 
los dos p r i m e r o s aflce d e la g u e r r a , según t o ­
dos los cáicoloa. s e r á pos ib l e co i i ia r d u r a n t e 
el v e r a n o con m á s a b u n d a n t e s medios d e sub­
s i s t e n c i a , s i endo ol a p r o v i e i o n a m i e n i u d e m a n ­
teca y c a r n e m e j o r q u e h a s t a a h o r a . 

D e modo q n e l a s i t u a c i ó n s e r á m á s l levado­
r a q u e e a loa ú i t i m o e aCo$.> 

El m i n i s t r o ins i s t ió en q o * h a b l a onconlTa-
d o , t a n t o on lat) a u t o r i d a d e a civi les como mi­
l i t a r e s d e A l e m a n i a , t o d a c iase d e fac i l idades , 
por lo cua l e s t a r í a e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o . 

A ñ a d i ó q u o l a cues t ión d^ la a l im0ui ,%ión ' 
ex ige u n r é g i m e n m u y del icado, p a r a oouse. 
g u i r t a l r e p a r t o q u e toda l a poblac ión d e A u s ­
t r i a ec e n c u e n t r o su f i c i en temente a p r o v l s i o . 
n a d a d u r a n t e todo o! afio, t a n t o m á s c tu iu to 
p o r l a s bases con A l e m a n i a y H u n g r í a so h a 
llegado á u n a especie d e p l a n c o m ú n , q u e re­
p r e s e n t a la oampaf ia d e los abas t ec imion toe 
c e n t r a l as i n t e n c i ó n ' » d e s i t i a r n o s p o r h a m ­
b r e de l a E n t e n t e . Nos h e m o s e n t e n d i d o con 
H u n g r í a , y t a m b i é n A l e m a n i a h a v u e l t o á d e . 
m o s t r a r n o s s u l e a l t a d e n es te t e r r e n o . Bes i a . 
t i r e m o s . 

VON SCHEER 
AL ALMIRANTAZGO 

Holtzendopff, enfermo, 
ha dimit ido , 

Ñ A U E N 2 . — E l jefe de l A l m i r a n t a z g o d e l a 
M a r i n a a l e m a n a , a l m i r a n t e von H o l t z e n d o r f f , 
h a d i m i t i d o BU ca rgo p o r p a d e c e r ( ina g r a v o 
afección al c o r a z ó n . S u s u c e s o r s e r á e l h a s t a 
a h o r a jefe d e l a s f u e r z a s d e a l t a m a r , a l m i ­
r a n t e S c h e e r . Von H o l t í e n d o r f í fué n o m b r a ­
d o g r a n a l m i r a n t e . 

* » » 
Ñ A U E N 2 . — N o c o r r e s p o n d e á los h e o h c s 

la n o t i c i a p r o p a l a d a rocieititcm<»nte d e q u s el 
e x s e c r e t a r i o a l e m á n V o n R u e h l m a i T t e n g a 
i n t e n c i ó n d e s e r c a n d i d a t o del FUdclistag. 

« « «-
B E R N A B.—SegTÍn u n t e l e g r a m a d e B e r l í n , 

el d í a 31 d e J u l i o fué r ec ib ido p o r e! E m p e . 
r a d o r G u i l l e r m o , e n en G r a n C u a r t e l Gene­

r a l , ed J e d i v e d e B g i p t a 
•""" • ' -'" - — — • • ( ^ • - ^ l ^ - ^ ^ i I I .1.1 I 

E N E L A I R E 

Actividad de los 
aviones a amanes 

o 
Depósito de municiones aliado 

destruido 
K O E N I Q S W U S T E R H A U S E N 2 (3 t . ) . - D o -

r r i b a m o s a y e r 14 a p a r a t o s a v i a d o r o e enemigos 
f c u a t r o globos c a u t i v o s . B ! c a p i t á n B e r c h -
thold a lcanzó su v i c to r i a a é r e a n ú m e r o 40. 

N u e s t r o s a v i a d o r e s b o m b a r d e a r o n d u r a n t e ,a 
noche a c t i v a m e n t e , an iqu i l a tu lo u n g r a n depó­
s i to de m n n i o i o n e s f r ancés , a l N o r t e d e Cha-
lons . 

# » * 
L O N D R F , S 2 ( p a r t e of ic ia l d e l m i n i *ro 

d e A v i a c i ó n ) — E s t a m a ñ a n a n u e s t r a s v;s-
c u a d r i l l a s a é r e a s p a r t i e r o n p a r a b o m b a r ­
d e a r C a l o n i a ; p e r o e s t a n d o e s t a c i u d a d e n ­
v u e l t a e n n u b e s , r e g r e s a r o n , y l a n z a r o n e u s 
bomba.s s o b r e l a s f a c t o r í a s d e D u r e n , p r o 
v o c a u d o u n f i K g o . T o d a s l a s m á q u i n a s r e -
g r e s a r p n i n d e m n e s . 

U n a s e g u n d a e s c u a d r i l l a d e a v i o n e s a t a ­
c a r o n e ! f e r r o c a r r i l y l o s a l m a c e n e s d e T r e -
ves - L a s e s c u a d r i l l a s a é r e a s e n e m i g a s , e n 
n ú m e r o c o n s i d e r a b l e , a t a c a r o n n u e s t n s 
a p a r a t o s . D e r r i b a m o s t r e s a v i o n e s e r i e m i -
g o s . U n o d e l o s n u e s t r o s n o h a regf resado . 

^-^.^, 

La c u l p a es 
d e NSveile 

Ouiso íiearar á Laón en 
veintíc .íati o horas 

El Gobierno no intervino 

P A l ; f S 2 . - - í L c r i i ; s i ptiSiioa u n a c a r t a 
que Í-: i j ! | !. '..•iui! i 'cr ol (li^tiLlo t./;. i,i G i r o n d a , 
-M Chaunn.'L_ d i r :ye a (•i i .uie.uv'aij , i:;¡\)';.Mtáu-
doPO d e qii,; la c e a í i i i a i n i p i j , . i'u Ja puliLica. 
ción J e uu a r t i c u l o sobiX" la ofpi;---;va i c iO i e 
Ahri'i d e l'.ilT ; t r u t a n d o do d e n u . o i r a r q u e 
iquüi ia se iiiició en pé»ii¡uiH eoiidjciories y 
ijii. n o b i :üu p.iiiij'uiia o idvi i u e c i in ie i jc ión. 

. \ i iad© «lx> I'a'j. s» q u e nn v.\ m i n i s t r o p u ­
blicó r e c i é n t e m e ü t e vn a r t i e n l u , en el q u e , 
con el t í t u l o d e « I J O q u e yo n o v U t o y s a b i -
d o » , d c c i a : 

« H e a q u í "a vc id in l , con a r reg lo á d o c u -
n i t u t o s q u o p'.'r n n b n;:;,ius ¡."libaron. 

N i v e ü a iniíiió e a 16 d e ALiil u n a o fens iva 
oon ' a r r e g l o í c o n d i c i o n e s por éj l i b r e m e n t e 
b u s c a d a s y ú u n a (juo d e a n t e m a n o s e ü a í a r a 
s e g ú n su c a p r i c h o . E s t a o f e n s i v a venía p r e ­
p a r á n d o l a h a c í a muc!i í : . inio t i e n . p o , y t e n í a 
c o m o ob je t ivo el ap^d . í a r p e , c n i r c E e i m s y 
M o u r r y , d o t r e s ó c u a t r o l í neas d e fMDsicioneíi 
y d e v a r i a s b a t e r í a s e n e m i g a s . 

E l g e n e r a ' en jefe con ' iaba con un a v a n c e 
do 10 k i l ó m e t r o s en ocho li-;ra.s, al iNorte y ' 
al N o i ñ f s l e , y e s t a r en L a o n al a m a n e c e r 
d e l s e g u n d o d í a ; t o m a r B r i m o a t e n ia p r i ­
m e r a m a ñ a n a . 

E l s e g u n d o y t e r c e r d í a d e b í a s e r el a v a n ­
ce mátt r á p i d o , a d e i a u t á n d o s e en g r a n d e s e t a ­
p a s h a c i a S<.dán, l a p u n í a m e r i d i o n a l d e H o - , 
l a n d a . 

E s t a e r a l a ¡l iberación t a n a r d i e n t e m e n t e 
e s p e r a d a y on c u y a p o e i b i ü d a d s e c r e í a . 

N i v e l l e h a b í a d e c l a r a d o a u n e s d e F e b r e ­
ro q u e la r u p t u r a dei f r o u U ; - e n o m i g o h a b í a 
q u e r e a l i z a r l a en v e i n t i c u a t r o h o r a s , y á l o 
m á s e n c u a r e n t a y o c h o . S i n o , f r acasa r í a d i ­
c h o p l a n . 

E n e s t o s e m o s t r a b a n d e í i cuerdo t o d o s , 
p u e s , e n e f ec to , l as o fens ivas a i e m a n a a e r a n 
d e c i s i v a s en pocas h m a s . 

L a o f e n s i v a ue c o m e u / ó . p u e s , á las s e i s 
t k i a m a ñ a n a dej 16 do . \ b r i l , y á j iesar d e l 
h e r o í s m o d e n u e s t r o s s o l d a d o s , e n l u g a r d e 
10 k i l ó m e t r o s sólo s e a v a n z ó 500 m e t r o s al 
N o r t e y al N o r d e s t e . 

Y as í , a i s i g u ! c n t 3 día , ! 7 , e l g e n e r a l e n 
jefe s e c o n v e n c i ó d e q u e «u g e s t ón p a r a con­
s e g u i r la r u p t u r a d e las l í neas e n e m i g a s e r a 
v a n a ; y d e ah í la detA>nción, en la q u e n o 
m e d i ó in f luenc ia d e Gobioo-no ni de n i n g ú n 
m i e m b r o d e é l . 

^-^-^ _ _ 

JORNADA PALATINA 

EN TORNO DE LA PAZ 

Comentarios á la carta 
de Lansdowne 

o 

Ñ A U E N 2 . — C o m e n t a n d o la iSltima c a r t a 
d e l o r d Lanadov\ 110, s e ñ a l a n los p e r i ó d i c o s 
,de iBerlín el d é b i l e co q u e e n c o n t r ó en la 
P r e n s a i n g l e s a , h e c h o m u y s ign i f i ca t ivo r e s ­
p e c t o Á i 8 opánión p ú b l i c a e n I n g l a t e r r a . 

E l d i a r i o «Da i ly N e w s » h a s t a d u d a do la 
s i n c e r i d a d d e la a f i rmac ión d e L a n s d o w n e 
d e q u e t m a p a z e c o n ó m i c a fuera ba^e n e c e -
na r i a p a r a u n a p a z d u r a d e r a . 

E i « D a i l y C h r o n i d e » m a n i f i e s t a a b i e r t a ­
m e n t e q u e l a c a r t a e a t á e s c r i l a en. u n m o ­
m e n t o m u y i n o p o r t u n o . L a n s d o w n e - afl-íde— 
d e s e a q u e c o m u n i q u e m o s l a s ú l t i m a » c o n d i -
o i o n e s ; (pero d u d a m o s d e q u e I j a n í d o w n e , 
al q u e r e r c o m p r a r u a » c a s a , lo d i g a ü v e n d e ­
d o r , d e s d e u n p r i n c i p i o ^ ol p r e c i o q u e e s t a r í a 
d i s ' i u c s t o £ satififaoer e n ú l t i m o é n j i i n o . 

i l iar io s o c i a l i s t a a l e m á n « V o r w a e r t s » r e . 
coi i i^ .e , e n c a m b i o , l a b u e n a v o l u n t a d d e 
L a n s d o w n e ; a ñ a d i e n d o , s in e m b a r g o , q u e 
e r a m u y s ign i f i c a t i vo e l e x a g e r a d o c u i d a d o 
oon q u e se h a c e la p r o p o s i c i ó n , o o m o s i so 
fcraiiaro d e u n a s u n t o m u y d e l i c a d o . E n e s t a s 
oond ic iünea , r e e u l t a apen . ig c o m p r e n s i b l e — t e r . 
s a i n a d i o d e n d o — c ó m o Lanedovvne p u e d a t e ­
n e r espei-auíBs en u n a p r ó x i m a p o s i b i l i d a d J e 
l legarse ¿ u n a i n t e l i g e n c i a . 

• -^^9 » 

Se aprueba el llamamiento 
de la quinta de 1920 

A M S T C R D A M 2 . - r ) i c e n d e J ^ n a q « e *a p ^ g j g , í , e t r a « a d o ) . - L a C á m a r a h a a p r o -
h a c r e a d o u n n u e v o M u u s t e n o d e S a l u d P ú - j bádo p o r 3-58 votos en p r o y 61 e n c o n t r a el 
b l ica , q u e . d e s e m p e ñ a r á M . H o r b o v e z e n s k i , i p royec to d e ley r e f e r e n t e a l cupo do r e v i s i ó n 
e x m i n i s t r o s i n c a r t e r a . I p a r a el l l a m a m i e n t o d e la q u i n t a d» 1020. 

La Reina madre 
en Azpeit/a 

El Infante Don Fernando en 
Fueníerrabia 

(SEEVICIO TELEaBArrCo) 

S A N T A N D E R 2 . - E Í Pr ín rpo de .Asturias y 
los In iaut i toe salieron, á IUÍI diez de ia m a ñ a n a , 
acompañados do .^us ])roíeíores, diriBÍíndose en 
automóvil 4 la p a y a de E l íjardmoro, donde to-
m o i o n el cotidiano baño, en comi>aflta do s t u 
primos loe lujos de loa Infantes Don Carlos 7 ' 
Doña Luiaa, rog»«ando á Paliusio i. mediodía. 

E l Rey ausponjió ol par t ido de polo que había 
de celobrai-so 00 cJ campo del i>aJacio do l a Magt 
daicna, para asistió-, c u compañía ¿a l a l lcol f». 
miliei, á la corrida de toros de osta tordo-

Dos subditos espafioles reeddentce on Ba lea r i a 
h a n enviado el ^!onar<ca 250 liibras búlgaras, ca­
da uno, oon destino á la Cruz Itoja oepaCoia. 

» » * 
SAN S E B A S T I A N 2 . - L a Reina Dofla Hazte . 

Cristina, acompañada de loa condesas da FoD» 
taj iar y Miresol, y el doctor Aialiera, fué leo i , ' 
b:da eu A.;peitia por el gobenuidor cdvil-

E n la. puerta de ia igi^tia ia recibieron si l 
ObisiK» díi ia üiócteifl, revestido de tiontifical; e l 
Obisix) do Burgo de Osiaa, Comisión de la Di­
putación provincial, au tondadee e inmcau» p á . 
buco, que la ovacioiu5. 

L a población ae hal laba engalanada , bai>i<n-
doeo levantado uu arco en homenaje & l a iBeino, 

E l aioalde ofi-eció 4 l a augus ta viajera un r a ­
m o de Cotes. 

Acompañada por Iss autoridades visitó la pi-1 
la do S.in Ignacio, y recorrj^ luego las celles ds - ' 
la población en t re loa aclamaciones del püblícoi,' 

Después asistió al coneitfrto preparado, por* 
tres órganos, eo la lábriea, quedando a l t ameo t s ' 
complacida de la^fiosía. 

E n la Casa oontástoriol so sirvió un té, siendo 
a d a m a d a aaovamont» ix)r la mufhedumbí» a l 
asomarse a l baloún del Ayuntamiento . 

Después visito la fábrica de cestas de mimbie , 
regresando á San üebabLián. 

Al llegar 6. Cestona, donde era aguardada , es 
detuvo, viá ' tando el Balnear io y nsaorrió l a 
Alameda, siendo vitoreada por el púbUoo. *" 

U n a eeñora ca ta laaa , en el coLrao del octusiafl-' 
mo, g r i tó : «¡Viva la Iteii ial , y aunque seamos 
naeioualisftas, Iviva la Hcina!» 

Regresó Su Majestad á Miramar 4 los siete y 
media. 

* * * 
S A N S E B . A S T I A N 2 . — E n el e x p r e s o p a s ó , 

p a r a F u e n t e r r a b í a , el I n f a n t e D . F e r n a n d o . 
F u e r o n á s a l u d a r l o en la e s t ac ión la R e i n a y 
ei g o b e r n a d o r c iv i l . 

— H a n l l egado el d i r e c t o r g e n e r a l d e Co­
m e r c i o y el jefe d e l G a b i n e t e ¿ p l o m á t i o o l e í 
M i n i s t e r i o d e j o r n a d a . 

« - « - « ^ 

D E T E T U A Í Í 

LLEGA UN 
HldO DEL 

RAISULI 
No hay animosidad 

l E T Ü A N 2 . - - A y e r l legó, con obje to d e r e . 
' z a r a n t e la t u m b a d o so abucáo , q u o e s t á e n ­
t e r r a d o e n la M e z q u . t a J e Sidi S a i d i . e l - h i j o 
d e l l l a i a u l i . 

V e n í a a c o m p a ñ a d o d o má.- d e 25 h o m b r e 
d e á p i ó y o t r o s t a n t o s á caba l lo , s i e n d o re­
c ib ido p o r n u m e r o s o s a m i g o e y f a m i l i a r e s . 

D e s p u é s d e o r a r anl-o la t u m b a , e l m o r o 
I j c b a d d y l e o b s e q u i ó con u n a c o m i d a . 

M a ñ a n a r e g r e s a r á a! l ado d e su p a d r e . 

E s t a v i s . t a so atwgió con regoc i jó , p u e s 
demue . ' . t r a la i n e x a c t i t u d d,.'- ios rumorp« cir­
c u l a d o s e s t o s d í a s a c e r c a d o la s u p u e s t a ao-
t i t u d d e l R a i s u l i . 

E l p a s o d e la c o m i t i v a p o r la poblaoiA 
h a d e s p e r t a d o g r a n cüriofi idad; 
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CRON!CA DE ITALIA 

MOViMENTO JUVENli 
r " CRÓNICA 
!DE SOCIEDAD 

E:! al¿iir;ns de in"« anteriores f-óüicss he i 
li:-.bi;.dü de la orientr.rión cíi:e íotlüt la:, colee- ' 
t.;v;¿;;üos sociales e=ií'a t'jn¡ai!<ii) liyrantp la ; 
£i.('::<i. con miras A Iri p;ii'.. Liiín^c. q\ie c«da ; 
tuíú -blá toinantlo pi liciones paüi los íí-ruii-i 
c!ui líob.ís coinbat-cs de idpns que Eobrcv?!i-
¿vAv¡ iiicvitrdiloments. La guerra iii pii'-sto er. , 
c\:de:"j.ia' !.-:s energías j 'ós rpoi)r=cs de fa- ' 
d:í a_'ruració!i, &o cada .\8eie!íició;i, de cada | 
¡dea ; algunas, al contíicto de la prin^hi, han \ 
K.Jo l iquidadas; otras sii han afirmado, n i - ! 
gLü.^ii han surgido, como fli Ix-so rti4 sol pri- I 
llavera^ brotan las jdanlas. ; 

Los caíólicos no duermen. Por dí-í-grarfe,! 
f:a:í dormido ya bastante. Y para «Igo lian 
"ic e e r ñ r la espericüeia Y los. dures Cif l í- | 
llif^itOS. I 

La juventud, que es !a hunfíTi'd'-.rl on flor, | 
pstá desarrollando tina p.ctividad r.aña ordi- ' 
•i.?:-;3 ; .v es. á la verdn<j, una de 'oK fer.ó- I 
••nenos inás oonsoladorep ver et^ino eo pena-
ira do «iii misión y de PUS d!-fti-;o.'^, c^mo 
st franara á la vida, cómo dcsp!:er,m lo*' 
-,;,-^p;it3':»s expedientes der su ftatiis¡aE.ma, có-I 
mo c?;on;Ji con firme fo-'-df-ya &us If^^ic'-i''?, i 
-orno acaricia sus idcalífi., (JÍI (,-inbo7:o, fm | 
fyji/ibrs dc> rospeto btimano. .V] ver todo poto 
.».& arraijfi el convencimiento d» que á todo 
andar" caminamos á •esas vlos 9írrax>nc\aaf^ 
''<; .-jue en alguna ocasión ha'i 'ó nuestro pTin 
V>j:'f.n.̂ z de Me!!'» : la dcj cristiacismo fran­
cés y la dol franco ateísmo. 

Las iuventuiles latJÍücBa, nqut, se orga.-
nizrin y se fcdrran. Ww lectore? conocen « n 
<!iidn k gran ftderación «¡Juventud Católica 
r ín i im- i ' . presidida por . el celebérrimo co-
r.-r-"..-lridor Períooli, quien p'<r ser .vs de 'd . 
funa e<:lad. ha renunciado dos ó tres vpc^s 

IS1'. cargo, pero que por conservar freRf-í», in­
tacta, entera, la ' iuventiid de! Cí^rairón. ha <i-
do siempre confirmado, por unanimidad, en 
su puesto. I 
• La gran Federación tieno e\x domlci'io cen­
tral en Roma. En cada nna d^ h s mayores; 
ciudadcf.', como Turín, Milán, .Florf^cia, Ve. • 
necia, ívápo'es, PaV.rmo. está l i Tifí^'^dencíí ' 
regional, la cual, k «n vez. íki ie A sus ór- i 
dcnes las agrupaciotics r.ro'c». 

Como en todas las F<?doracione<;, ios ele­
mentos locales y regionales gozan de gran 

libertad de movimiento, y hasta de eicrta 
autonomía : pero (^r, !.;a asi.p>'.os di3 intoréá 
ijetieral R.. ÍÜI Í^. cnsi diríri se u'"afcan_ f.:r-
nianáo un bloque i¡r:;;0';<^r.te, que no tardara 
nuitbo en cjeri:er una acción úo la cuai no 
se po<lrii preícindir : la oryanizacióu es la 
.fuerza. 

Jjat, agrupaciones regionales, comprendlon. 
do la importancia do la Prensa, lian fundado, 
casi en todos sus centros, pcriódicog. gene-
rr.luieiito eomanarios, que_ A fuer de órganos 
siiros, recogen sus aspiraciones, dan ciicn-
'a do sus fiestas, de BU» movimiciiíos; de»-
envurilvpii SU.Í temas, propagan sus ideas, d¡-
fur)d<'n FUS ^invenciones». Y ca de v:r ei 
cari.'io con que mirun sua periódicos. La pie­
dra do toque es el bacrificio. Y lio pocos ni 
l'gc'os sieiapro son lo* que elln«.- «se imponen 
par.i conservar, mejorar J' extender estos ór-
gann^ providenciales. 

Aqi.!Í, en Turfn. cxi'il'e <rT3{ Oiovane P I T -
nionteí (FJ Joven Pinmonte) ; en Roma «La 
Conquistan, .v así en diversos sitios. 

FstnR peiriódi&tis tratan de los asuntos par-
ticu'a"e.s do Hs '.'ivri'i's .'Vwiri.íciones : F.x-
ploradores. orfeoueR, Sociedades dram/itiens, 
propatradcras ^.f la Iniona Prensa. Patronatos 
da oratorio^ fesfivof., eto., y nn se dcsint<v 
r'.'san de los asuntos gt-n-rrales, de los nacio-
na'es', de los mundiales. Fu suma, pu orien-
taeión me parece lo m í * práet 'ca que 'C 
pueda imaginar. Ys. ¡o he dieho varias ve­
ces : el pueblo italiano r s un pueblo eml-
nent rmente práctica, y a] revís de! nuestro, 
si alguna vez se equivoca, rqulvócase por ex-
ccRri d" cálculo, no por irreflexión. 
• F " icíiauuc de Prensa jiivonil, no rstnrá 

pr.'V d.rmAs atíverti'- n ' ' r rst'f: ««"manari-'s '¡ 
periódieot. q"ir:ccnaies ó biscnianales, ó como 
Fn,an, vívcm al arrimo y á la sombra de dia-
.nos vet-eranofi; jx^r ejemplo. <'Fl Joven Pia-
rriont-e» se apoya en «Fl Momento»; pero 
financiero y eeonómicninente no los gravan, 
qro pud.^era «f-r lo contrario. 

TJOS Obispos y e! Padre Santo esperan mu-
cíjo do 08t< movimiento da la juventud ca­
tólica . 

R. FIERRO 
Turto. 23.V-18. 

LEYENDO PERIÓDICOS 
Infopnoaeión económica.-«-Lía 
situaeióo fioansicfa de Es­

paña 
LA NATJON BELGE 

(sBJ boletín mensual del mes dcjilio, pu­
blicado por la «Socíeté de Bsnque Sutsse», 
vontictx un estudio interesante sShre los 
nsmbios extranjeros en Suiza, iksa/ fa en 
•11, qua Ja peseta española, entre ío3as las 
momüas, es la que úisiruía de inojor situn-
don. La peseta ba logrado en Suiza, en 
1911. un cambio con 19 por 100 de prima; 
fin Junio de 1918, su prima era Todavía do 
•?.? 3 i'-S por 100. 

Lí Aaonria Radio escribo á esc respecto, 
en su boletín financiero: 

'No podemos olvidar que en Í90B el agio 
snhro el oro en España era de M por 100. 
Cada vez que un nuevo ministro de Hacícn-
r/s llegaba al Poder, tenía que probar su 
capacidad técnica presentando anta las Cür~ 
tes un nuevo proyecto pura me¡orar el cam-
No. Tantos ministros, tantos proyectos, y, 
debemos añadir, tantos fracasos. 

Hubiera sido preciso mucho oro parn me­
jorar la situación. Y el metal amarlUo era 
precisamente lo que mis escaseaba en el 
Banco de emisión, rico basta ¡a víspera de 
la guerra (30 de Julio do Í9íi) en metal 
¡Aanco. depreciado entonces por la concu­
rrencia de 106 millones, mientras quo el re-
maneaie oro no era más quo de 646 míílo-
oes, y el montante de billotcs en circula-
oión se elevaba i 1.919 millo fies. 

La guerra ba hecho las'cosas mejor y 
más de prisa que la voluntad ingeniosa de 
los ministros. España ba exportado sus mi­
nerales, sus vinos, productos-, agrícolas, y 
ka visto crearse industrias nuevas. Y su ba­
lance comercial se ha conveií idü en acree­
dor de los países que tienen que pagarle sus 
compras, ¡a mayor parte de las veces, en 
oro. El encaje de oro del Banco de emisión 
se eleva á 2.101 millones; el encaje de pla­
ta ee de 701 miUoacs; poro ¡a plata no'es 
abara un metal depreciado, como To era en 

1913. La circulación se eleva ó 2.911 millo­
nes, casi compietamento cubierta por el en­
caje metálico. Esta situación, en la íecba 
del 28 de Junio de 19T8, va sin cesar pro-
fíresando, puesto que el 12 de Julio se anun­
cia una nueva entrada de oro procedente 
de Inglaterra." 

El Banco de España es, pues, un "ad­
venedizo", / .aprovechará España esta íortu-

\ na inesperada para acrecentar y mejorar su 
: engranaje económica y perfeccionar sus .ni4-
¡ todos industriales_ y culturales? Debemos 
! desearlo. No ieaemos por qué temer ¡a -T--
j tividad de nuestros vecinos. 
I Cuanto más aumente Ja capacidad de coui-
pra de España, más probabiUíadea teñiré-

; -"nos de desarrollar con esa región nuestras 
I relaciones comerciales después de la gue-
j rra. Nos satisface saber que posee la reina 
j de ¡as monedas, y deseamos solamente qví 
. la reina se aplique á la actividad produc-
\ tíva rehusando la simple "tbesaurarisation" 
í que .puede engendrar dificultades para el 
I porvenir.» 

Te|ídos de papel 
'oACETA VE ZÜRICH 

' «Al mismo tiempo que se emplean, con 
'• éxito, Ifís fibras de papel y sus tejidos, se 
: perfecciona constantemente la Industria de 
i otras hilaturas sustitutivas. En primer Ju-
, gar, debemos citar la mejora conseguida en 
I ¡a fabricación de fibras de papel, emplean-
'' do cierta "disolución textil", compuesta de 
I celulosa (masa de papel) y fibras textiles, 
i que proporciona un bilo más grueso y elás-
j tico, asi como un tejido más tupido que el 
biio sólo de papel. 

i La demanda de tejidos de papel ha aumen-
! fació enormements con la guerra, y boy 
\ compiten en ¡a fabricación los telares de al-
! godón, bilo y lana con los tallares de papel. 
i La disolución textil se emplea para fabri-
,cnr alinmbrns. papeles pintados, trajes pa-
i ra hombre, sscos, toallas, etc. Una gran can-
j tidad de plantas sirven para fabricar la dl-
' solución textil.» 

IS'T»! '•'iJroctor. 

FI G Foran loa díns do ia dül lesíi du b.uiu Lu-
cfii, stiioru VIlilla d.; .\ aíiez i . l'..nlo. 

Ma;-í]i.*-*3 dü i^<-it¡!. I^urcto, .S-iiinno y Vi||.,_ 
nue,ii y OVJIÍÍ'L. 'rru-í. iia;i^ sla î .aaiuB, -d:iiguij»)j, 
l̂ Hüi!.-.. .-Á.ii/.ijidí,, liiii,'. (¡el íiarcO, i'i;i'« .\i..iiLÜe-
la y Cies iHj . 

Les Uoíü.:aiiWs íelitiuadiis. 

Í ' D Z Í Í C Í ; i i í (?j , (o. 

EP. B^bao lia pasauo í mejor vida el toiiur 
ü . Uermeuegddü Uuiizáiez Üla»», p .̂-!'. oiia j us-
taííienui eciliiJiaUa rxjr ¿ud bCiías preuUaa per­
sonal os. 

A la distinguida familia del íiuado acoiupa. 
áauíojj eu su leüiUiuo dolor. 

Viajeros. 
E a a luiido : 
Para .'San Sebastiáa.: marqueses de Casa. 

Riera, D. Feniarido Buiior y ou diitinyu.Ua 
Cüiiáorte; jiaia iriiii, L. Atauasio üaiu , paia 
Aviada, Ü. Toiaas Roui-iguez; para i lorua.u, 
1). A.berio Foíijer ; para Turreiavcga, U. Joa­
quín Moaserrat ; para .-jigaoviza, iJ- José (Ja-
Ué.a Friiaa ; para 'iorreporogü, D. üion.sio de 
ía Tor re ; pera Piedraiab.-s, í>. Maiiuo. Oarln 
Maríiic-z ; para Nava de ¡a Asunción ; D. Kali. 
pe Abel tío la l 'ueat*; para iJuiíjiJá, u. Román 
Ascnjo ; para La Granja, ios eoiidas de í'ozo 
.lucho dei líbi y de .^liijl.i^iai r Lauilias ; para 
Avila, la oo.icie.ía viada ue «.reseenif é ;iij,a3 
j los vizooiidesvde Cuba; , paia IJaflal Cuíar , 
los eo.ade.s d? 8ai;?nt ,T ¡os ui.'irqucscs de Ariau.v 
é hiju.^, par.-,. \ i l iar ín , e¡ cor.dcf <la Torata ; pa­
ra Coicediij.i, l l . Ocrmún tu l i .v 'OS óeiiorej 
do Trauriianu ; pata .•Vr¡t<<jiK-"â  \>. Manuel 
Coruatía y íandi ia ; para Coiaiía, i>. Miguel 
íiiva ; paia i'orrtvif-jíi, JJ. í)auii-i ürifel ; para 
Üntauíxia, D. ía;!iac:o Urcoia y familia; para 
Pozueio, la bfília sei'.orita tíe Bofo; Para Avi­
lé.^. D. V"rai;cis.o l>on>.áioz del Vfi'e; para Zar. 
z--\-\,->. í;:r,-,;íia lie l>. Francisco Maiiolla ; jiora 
> aii.nloiiu, disringUida ¡-.erioriía .hiiia Cou'.it-
1 aj y s»i ííubnn» L). Có.^ar ; parn .\«tjrias, dea 
Luiíi .Bcilido y familia; paia il!e.=.-ív-s. i.>. Üiinóa 
ilartíner, y farjilia, y doña 1 aíroeinio Diez 
Oiwrra de Puig. i>. Í3Í<ioro de Urzáiz, mar . 
qup.ses de Iba; ra, U. .Vlejantíro üioizard y 
Pa ' e rn ina .y sa bella esT^Osa, 1>. Aveliuo Mon. 
toro \ iTiogaíj y faiaüia, U. Juliáu Ratera y 
herma/ia y ü. Luis Béjar. 

Pa ra La Arena, U. Francisco González Saá . 
roz; para Fueiiteírabía, 1). Joaquín del Rocal 
y su bellísima coiisürte, y D. Antouio Rodií-
sruez Lázaro y familia ; para Ovioiio, el nou> 
bie pinior D. José Prado >ToriiielUi, que aca­
ba de haoer el retrato do la bolla señora doila 
Jul ia Seía do Berna.do de Quirós ; para San­
tander : D. Germán de la Mora, ueñoros de 
Goicoeehea y D. Francisco Fais'^es-.a ; para Co­
llado Mediano, familia de D. Juan Orle^i Ru­
bio ; para La Toja, D. Guillermo Escubar l í r -
patrick y D. Uafael Sáauz Santa María ; para 
el Escorial : familia de D. Jo.sé Doniinguez 
Manresa, D. Máximo Fernández y D. Pablo lío. 
bles Martínez P a r d o ; para Bayona, familia 
de D.\ Rafael Bertrán de Lis y I». Pedro Uee. 
ra ; para BUbao, D. Miguel Moya y Gastón ds 
I r i a r i e ; para Limpias, seflorita Milagros Ro 
dríguez Avial. 

i j i A b a t o F A R I A 
<«>-•-«•• • 

SOBRE E L A Í N T I C I P O 

DQ mí cartera p o p TinUÍÍA LiA„:,EGA 

tranvía de verano 

La Preosai 
no diaria 

Cunipiimtaitando el acuerdo tomado en la 
ju.ita general celebrada por ios editores y di­
rectores de pcriódicus no diarios, la C<jinis¡ó:i 
design.ada, constituida por los presidentes de 
las ^Vsiiüiaoiones le-gaies de cetas revistas y 
periódicos, ha resucito dar la mayor publici­
dad posible & los términos de la ley del auti-
d p o reintegrable á la Prensa , pubncada en la 
«Gaceta» del 81 pró.'iimo pasado, coa objeto 
ta que .puedan acogerse oportunamente á los 
beneticios de la m ü í a a todas las publicacio­
nes comprendidas en aquélla. 

En la Comisión arbitral figurará un re-
pres 'n tan te de las revistas no diarias. 

Para ocogerso & los boneñcios de csta ¡ey 
será requisito indispensable que la publica­
ción haya comenzado antee del 31 de Diciem­
bre do 1917 ; quo llevo'cinco años de publica­
ción no interrumpida, ó haga tirada mayor 
de dos mil ejemplares, y que so solicit-n en 
el plazo de un mea, á partir d6 la promulga­
ción de la ley. 

Las cantidades (del 80 por 100) serán abo­
nadas á la fábrica de pap-1 ó á su represen­
tación, previa la justificación y liquidacióa 
eorrospondiei.iti'í^. i 

Las instaticias acogiéndose á los beneficios 
de la ley serán dirigidas al señor ministro de j 
llaciciida. 

También han ido dichos presidentes á vi-
s'tar ai aeflor miuistio de Oacicnda, coij ob­
jeto de hr.ccrle nUninas indicacionos respec­
to ú varios pu.itos importantes, de los cual'S 
so .pondrá al corriente á ¡oA compañeros. 

Por !a mañana es el «coche» de los humii. i 
de*; p-,¡r ¡a í<.id,-., el ."."lUtco de la burguesía 
riii:'.ód:c;"i, .v por la noche, la alegre «jáidine-i 
ra>'' abarrotada de pa[.¡'is y maiii..ts oou «las ' 
iufl:;si> sin novio... j 

Kn invierno, los tranWae parecen ca fu | 
interior sal i t is ambuiantrs de una casa mo­
desta, donde ?e recibe un pésame. Los via­
jeros, muy entrapajados, con las narices en­
rojecidas y los ojos húmedos, n] dialogan, n ' 
ríen, ni cambian do. postura. La lluvia em­
paña 'OS crislales, por dondei descienden unas 
gotas nienuditas que parecen lágrimas, y has. 
ta el cobrador, embutido en su capote, está 
triste y nos da el billete con la misma cara 
quo si nos dijera : 

—1 Le acompafio á usted en ipj sentimiento 1 
Y es que-el invierno tonifica, pero recon. 

centra los espíritus y pone muy forma! á 'a 
gei'.to. Xos embozáleos por fuera y. . . por den-
tra. F l calor, e " cambio, quita ropa y expan­
de Jas almas.. . En los tranvías de %'erano se 
comprueba esto. La ropa, para muchas hijas 
de Eva, se reduce, con cstos calores, &. un 
fríiís parecidísimo al que usó en el jardín pa . 
radisífico la mujc- de Adán... Esto es una 
indeccjieia notoria y un inri para los- horro-
giuios padi-es, maiidos, í jennauos y novios 
que !o consientan ; pero, señores, conste de 
la misma manera que es la purísima verdad. 

Y apuntado ©1 detalle, coiitiniiemci obser­
vando cómo goza la gen'o en el tranvfa en 
una de estas noches de calor... 

La avalancha ha asaltadb l i «jardinera'» en 
un revuelo formidald© de pantalones d© dril, 
/ apa tc ; blancos, ealiecitas rubias ó morenas y 
cnrppA-hories de m.arnás vestidas de ost:uro. Ri . 
sas. codazos, gritos de rorozo, inquietud ale­
gre y nerv'osa... 

.—¡'Mamá... nquf Jiny un asiento! 
—¡Ví.nid, que aquí hay dos! . ; . 
— l P u r a ! . . . ' ; E ! e ; ; : l a ! , . ! 
—¡Oye, Jfsry, ven corri'cndo! [Ya no. . . 

ya no hay sitio 1... 
—¿Vas ahí bien. mamá? . . . 
—¡Muv bi((n'.... /,Y vosotras? 
—[Muy requetebién!. . . 
—¡Es grac'osísimo esto de pillar un t ran . 

vía! 
—¡Yo me di'vnerto horrores! 
—¡Y yo! . . . ¡Parece que estamos en !a 

guerra!. . . 
—¿Han... subido?.. . 
—Aguarda... ¡Me parece i^ 'eisí l . . . j S í , van 

en la plataforma de delante 1... 
—¡ Mp lo figuré!... 
.—!C!a»-o!... Oye, el más alto tiene buena 

figura, ¿verdad? 
—jPclis.. . á raí me resulta más el o t ro! . . . 
—¡Un rripollÍD, mujer! . . . ¡No digas! . . . 
—¡ C<ímo tú quieras ; pero. . . á mí no me 

parece tan. . . repollo. Es bajito, pero m u y 
blanco, muy rub 'o, con los ojcxí grandes.. . 

—¿Y lo,? de, anoche?.. . ¿Es ta rán? . . . 
—¡Pchs. . . -di jeron que iban á venir á la 

misma hora ; pero lo dudo! . . . 
—¡Y con una cara de guasón qxie tenía 

aqué ' . . - ¿Cómo dijo quei so llamaba? 
—Carlos... Eso dijo; pero ¡Dios sabe có­

mo se llamará ! A mí cstos moscones canicu­
lares me divierten : pero lo que es creerles 
lo que dicen.. . ¡ni tantb así! . . . 

—i Figi'iraíe.... ni y o ! 
—Va están mirando y riéndose... Vamos á 

reímos nosotras también. ¡ J á , já . já, qué 
gracia! ¡ Já , já, já! . . . 

—¡.Tá, já, já . . . sí que es graciosísimo eso I 
—¡No mires, tonta! . . . ¡And» y quo ra­

bien! . . . 
—¡Mujer.. . eres t remenda! 

—¡ Claro, oonao á ti te gusta el larguiru­
cho! . . . 

—¿A mí?. . . ¡ P c h í ; te equivocaet 
El bullicio dentro del tranvía es grande. 

Se había, so río. se dialoga á vooe«... 
—¿No salen ustedes este año?. . . 
—No.. . ¡No habla n¡ una 6ola habitación 

disponible en el hote l ! . . . 

—¡Igual nos ha ocurrido 4 nosotras. Es tá 
tcKla la s i ena y todo el Síorte Uceo de gente. 
Lo que es el año que vif»ne, ya lo ha diclio 
Ramón : pedimoe las habitaciones en.. . 
Marzo! 

—Y harán ustedes m u y bien. E s lo que 
nosotros pensamos hacer. . . ¡Qué calor! 
¿Verdad? 

—¡ üf, hooórrible!... A esta hora os cuan­
do se respira... ¡Si no fuera por estas no­
ches en Rosales, en el Rotiro ó en el Magic. 
¡•archl... 

—¡ Y lo que gozan las chicas!. . . 
— ¡ . \o lo sabe- usted bien!. . . 
—¡Como cetú todo tan animado y hay tan­

to muchacho!. . . ¿Estuvieron ustedes AJ, los 
fuegos artificiales !a otra uocho?... 

rdí- imos. . . Y ios C£)nc! ~rtos -''• 

lu muüiíja, V 

Y d 

da, adiuirabies : j Vo, como Í 
tocan tan bien !... 

— • .Vy, á ¡iií la música me encama 1 
ciíií? 

—-El ciíie, á las chica.í... ¡So vuelven locas 
la noche ijuo bay OÍIJC, Ó ctnini, como diui-
Pura!.. . ¡ l'Jso del cinini rs una (.lii.lape; ía ; 
pero... qué quieren iisted;>s; aliora todas las 
inucbacbas v los chicos íiicii hablan eu cliu-
10, y huy que» dejarlos!...^ 

—¡La moda! , . . Las mías, á lo mejor, sir.l-
tan unos terminacuos parecidos. Y no iiay 
modo de reprenderlas, porque le. ccut.;«t,an a 
usted que Fulauita y Zutanita y Pereiig'inila 
también lo dicen ; y, por añadidura, .jiiús 
castizamcnto y. . . ordinariament.\ 

—-Sí, tieno usted razón. No se puedj con 
ellas... ¡Ni su padre! ¡V cuidado que Ra­
món es enérgico! Pero !• largan un dichara­
cho de esos que él no eriticiidc. por(|UC uu 
son do su época, y.. . risa para todo .'I año. 

—¡Le dan cuarenta vueltas á una! 
—¡Y saben mucho más I 
—I Miieliie rno más! . . . 
Lii jardinera s» díttiene al fin doi tray.jcto. 

- ,;2>rarnir;!, cuidado no t e caigas!. . . 
- - ¡Agárra to bien!. . . 
Hay un s.'-gundo revu.do de pantalones, 

faldas muy cortas, medias blancas y za.pa-
tos oscotados... 

—Ove, ¿vienen detrás?. . . 
- S i ' . . . 
Un matrimonio en plena luna de miel,: 
—^¿Tendrás luego frío?... 
— Yo creo Que no. . . ¿Verdad?—responde 

ella, mimosa. 
—^¿Adónde vamr*?. . . 
—¡A.dond.- tú quieras!. . . ¡Yendo contigo... 

qué más da!. . . 
Un grupo de pollos efmbiá impresiones. 
—¡Eso do la Banda es un Iri'^-.-) \... 
—¡Qué bestia er<-s!... ¡Un latazo!.. . 
—¡ Pues es , verdad ! Lo mismo que ei ci-

n<r!... Yo me divierto mucho más haciendo 
baaarbaridadpí!!... 
• —¡ Y yo también ! 

•—¡Ix) mismo digo! 
—Puf^ vamos á... hnecr, como la otra no­

che, unas cuantas burradas. 
—¡ Pero no pcneme muy brutos, quo pue­

de haber bronca!... 
—¡Que se calle ése! . . . 
—¡No me da la gana! 
—¡Míralas. . . ya estAn ahí la..? de anoche: 

se han apeado de aquel tranvía!. . . 
—¡Ikíes. . . ya t e r -mos chirigotno y «esce­

na del sofá» basta ¡a una y media, que es 
cuando dice ¡ahuequen! la madre.. . ¡Hay 
que aceroarsn! 

— Oye, Bcrmúdeí . . . «¡¡Vaya un veranit<5 
de chipén I I 

C u r r o VARXStAS 
-*-»<>-

Notas financieras 
Con negocio escasísimo y notoria flojeáad 

sp presentó a.yer nuestro m-areado bursáíi!, 
especialmente para fondos públicos, pues eo?¡ 
la uniea excepción de los Tesoros, que gana­
ron algunos cént 'mos, ios demás valoree se 
operaron con depreciación, do todas mate ras 
poco sensible dospués del alza no interrum­
pida <iurante varios días. 

En valores de crédito é industriales hubo 
más firmeza, aun cuando la demanda ha de­
crecido bastante, s i n r n á s motivo qua la au-
Kcncia de contratantes. 

Las cantidadc-s negociadas durante la se­
sión no .pasaron en algunos valores, como 
por ejemplo, el 4 por 100 Amortizabie, de 
1.500 pesetas nominales, y en Acciones, de 
10 para el Banco Español del Río do la 
Plata. 

El cambio extranjero Be sostuvo en su eo-
tizaoión cierre de víspera, operándose 5'2;Í.O0O 
francos y 8.000 libras, éstas con mejor aspec­
to que aquéllos. 

.^. a ^». 
UNA ASAMBLEA 

Los secretarios municipales 
S.\L.4MANCA 2.—Se ha celebrado, con gran 

ooncurrcmcia, la Asamblea de socro'arios Je 
Ayuntamiento. 

Presidió D. Emilio La Riva, de Salamanca, 
quien saludó á los asistentes al aclo. por sor 
la primera vez quo los presidía. 

Contestóle, en, nombre de los reunidos, el 
socrotario del Ayuntamiento de Tola, h. Cán­
dido Alvarez. 

En la Atian'.h'.ea se trató oxtonsamfmte dó la 
reforma del re^'amento del Secretaiiado. y tc 
a<,cnió volítírsB á reuuir eu el iiróiimo mee de 
Sepiiembre. 

LOS HOMBRES 
DE TU Y 

Up.'i ..le !i)s l̂ .rly(^•l•^ I1;:Í....J,Í.'^.Í:C-^ ton que tro-
i'iiv.a iiue.-tna a.̂ JÚM es ia ue encoülrar per. 
a,ji;,..> 'lüe ,'i' :-: ii;i.!t'; \y¡ CUIUÍILCU!; !a obra y 
se euia.'uiXi. uv- u-i-i î oá Oí íul.,;0s, ;ijt< ;i¿Cu-
Lia j i.l .u.il.u iU!l .jiiO bi.,11 !iCi:i>.-U .i.:s. 

'••'a e; i'i.íjo .ii;is Uil'.e,;, silvad.^ u! Cuai ei 
porvenir (juuda lü-cyuí'.ulú, ¡luos ia obra iiiis-
ui.l !JO eacarya do ir eicando y tormaudó o'-TOa 
Uoiiibrib eaila día ii.as Í.'L.O.OIO^O». 

Nu nos oeunu tal üiia uit¡.d eu Tuy, donde 
el sabii., _i viiLí.ok) i'relado, Ü. Manuel Lago, 
lin IKCIIO \cuir li lus senures ¡;ropii¿;audist.aft. 

í^otiocc %ii lífc ntpiói! católii.-o-agiiir;a en su 
parto rel!gio.sa y uói iea , y ia conoce también 
LU -JU ü.gaui.'Uic.o.i \ .elu.ieioii prát t iea y 2n 
b!is benil'eío'jos ri bullados, pues él organizó 
coa los misinos soiiores |iro|)agandistas la F e . 
d» raeíoii do OáJua, eu bi. aii.erior dióccois. . 

Por esO uno de ios priineroií cuidados d# 
paüiN r̂ uir.anto do su grey ai llegar á esta diót 
V esis iia s'uo eiatai de ot.-auizar aquí una bue­
na Fidei iuión agraria, ¡lara procurar á sua 
quer.do'i |)aisauos l'Js abuadantes bienes , .mo. 
ralct» \ (iiaivjia.ics, que ha procurado á los do 
l.'i ¡(rovmeia Je Soria. 

Y paiii su acción ha encontrado e<x:ogidc« 
co!alio¡'adorcs, que con él comparten su alto es-
pírilii y sus entusiasmos. 

D. José Vá..'que7 i'>té'.'cz, acomodado pro-
pirtario do .\rl)o, dolido dirige un iuiportan. 
t-} Suuüeato, Je a¡M»rta su eaiifio.» afecto de 
•;. iguo .liiiigo, su aetividail de hombre de ac­
ción, la bondad de su grau corazón Lristiano 
y las luces de una iuUiligencia altumcnte cul- ' 
tivada. 

1.). Jíainjcl Diégucz Aria», las rioae ener­
gías de un carácl^.r entero, noble'y entusiasta, 
.i quieu los uñcA no diuiiuuycron ni v'tMi-
díid, ni aiieriios. mientras que lo dieron la. 
cc.dosa riqueza de la experiencia. 

Cüir.pk tan los Jionibies soeia'cs de Tuy dótt 
.•\ntoü¡o Cervino y D. Domingo Bueno, quO 
rt.u'i.js t 'imbiéa entregan su rico espíritu, Ra 
actividad y su ciencia A esta obra redentora. 

La .\ce¡óü Social Católico-Agraria de Tuy 
tiene, pues, eo ios eícrncntos directores, «o-
das l.is garantías de éxito, á la vez quo por 
parte de las ma.sas abajo las tiene también, 
pues el campesino gallego, sencillo, dulce y 
biiCiio, conserva aún, á desjieeho del abando­
no de las ciases di-ectoras y do la infiltración 
de las r.iaias doctrinas, una fe sana, profun­
da y seusiblo, quo servirá de base para «,« 
IcvaiilauíiCRto. 

Y esto urge, porque las malas propagandas. 
csjiecialnient-e en esta provincia de Ponteve­
dra, van dando sus amargos frutos, y porque 
¡a miseria va socavando la familia, destruyen-
•\.< así la cé'ul'.i madre de la sociedad, al obli. 
gar al hombre á ausentarso y á la mlijer <i 
;igotarso en cl duro trabajo de la tierra, 

Y el problema aquí esi el ¡iroblema de la* 
(íom.'is rej;ionc.s, agudizado por ol cao'quismo 
í'iii eutrañ.is, tan arraigado y terrible en estas 
i-erras, .galitgas; el abandono \ la inconsclen. 
eia do ios {le arriba; c.;.^ ¡os que los de abajo 
sufren y s© ílobilitan primero para desesperar­
se ,y rcvoivcrsp después. , 

Tiempo es do que quienes deben 69 preocu. . 
[icu do estas cosas ; tienirio es de que en estos 
lierniose.R tierras de gentes tan buenas y tan 
necesitadas, cambien de modo de pensar lo» 
que- quieren dirigir los puebKiS, las provin-
ei;:« y la nación, y en vez de buscar la influen. 
cia política, casi siempre por medio del 'caoi-
quismo, haciendo el maJ, busquen la influea» 
cia social j)or medio de nuestras obra«, hacitfO. 
do el bien. 

¡,Cuán pronto cambiaría todj !a región ga­
llega! ¡Qué alta y qué rica llegaría á ser! \ o 
desesp. romos nosotros, sin embargo; tenemos 
grandes e^ípei'inzas en la región'gailega y cree­
mos que cst'is buenos campesinos han de «n-
centrar iriuelias almas generosas, como laB qu« 
se van eneoidnoido, que con estas nuevas ideas 
de !a aetiineión social de la justicia y el amor,' 
caüibion el rumbo hasta ahora seguido y ,o» 
levanten y regeneren. 

; En el importante mitin dado en el teatro Wt 
• la noche dol 18, el ilustre Prelado cxpr&só es~ 
i ta confianza con palabras eJocuentea, sab'as y 

sentidas, nobles palabras apoyadas en ejem-
I piares hechos, po)- las que tanto se hace amar 
I y res|ietar donde quiera quo se llalla. 

Su ejemplo y sus consejos han de servir d* 
poderoso estímulo y aliento á mucho», y '» 
Federación de Tuy será soguramcníe una de 
las mejores do l'ispaña. y, copio las demd», 
cont: ibuiní á hacerla graude, á hacerla rica 35-

i á hacerla buena. 

J u a n H I D A L G O 

I • ACEI lE niCIftO HOHn 
puro,y sin (justú, cu frabcos ue 30 Gramo 

j LAUOdATÜRlO HÜHR (CA0I2) 

-.•imB.l̂ . • H;^t •gllJIJJHJl.lMqgCT wtílttm 
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Temple de acero 
Novela de costumbres, 

:: en tres libros, por :: 

Juan F. Muñoz Pabón 

áoe la espalda cuando le parecía y abí quilla 
a:Q?... i Ahora &i i ¡Ahora M que zapa.tioii 
t e liier.io había ('e romper.... \ 

\ " • 
Maricruz, entre 'an 'o, á porar^x^o íodcB los 

pesa.i-es, de todos EÍIS rem Igcs y niel nJrcs, 
i.eatía más; voca<.'irSn á andar f.n ^seguimiento 
Í3 Miguel' por los alrededores del iñc.ir qus 
'I sedarse ea la cecina de«de da^pués dei 
elmusrzo hasta !a hora de comer á. cerrar las 
t.ijsdillas de caiaba/.a. blanca y ce melón pa­
ra G1 futuro ai"n->pft, faena quo .'-'e le liabU 
encomendado. Sm embargo, con e a ílexibi-
lidad de vohmtad. de que Dios dota A los po-
br&5, y qu? es una- p'-ue-ba más de la admira­
ble sabiduría) de sii Providencia, si=i pasaba k s 
horas v las horis delante del iebrillcjo de 
agua de cal en que iban cayendo una á una 
las tajadas, dale quo dale á la. monotonía do 
cu labor, yéndosele los ojos detrás de Migue-
lia cada vez que éste pasab* camino de los 

corrales, y anguítián-iosclo e) cspíririu y echan-
doecie un nudo en la garganta al v?rlo tan 
cuell erguido y zahareño, tan despcclivo... 
¡ tan i'.Eu'taníe,!.'.. 

i Y lo entraban unas g'-'ncs tan nograudíw-
mas, ¡ tan avasailadonis ! ce ealirlo al fncueu-
tro y decirle qtio par los claves de Cr.Bto de­
pusiese aqui la actitud, exigcudo en desípii-
le lo quo él quípiera, qm á punto eduvo dos 
ó tres veces do ponerlo por obra!, do.cn én-
dol i Éji^mp-o c:i cl camino de la reconcilia­
ción con el adusbJ... «ciertas cosa :̂» que su 
fma pí^rcpción de mujer había ido notando 
de poco tiempo á aqujUa par'.e, y que, por 
!o m s m o qjic la hr.lagaban sobremanera por 
un Ui'iO' la borroiiz.íban por otro desaíora-
d.tmenvo. 

M.guel era ya un hombre, aunque con babi, 
y ella «una nma mocit;.i>... ¡una n-juj^r!... 
Y ha!>ía pagado en ej pueblo í>or aquellos dias 
una de >Kae grandes dcá\'enLura8 de amor que 
r.io <T=i pop'bie que que^len cJi el miste.'io, pre-
cisameute por lo funesto de su trágico desen­
lace. 

iLolita la Tletamat, niñera, hasta poco antes 
dn ia cütánrote, eu la cnRcfc de Don Geimtín el 
bi>t.icario, habi.i rnuerío en el tranco'do dar 
a luz, dejando dos gnnelcR en ia orfandad 
y en ol de-=amparo, en la miseria y en la ik-s-
bonra... 

Y h imagen de la madre de la muerta, 
arrellanada an el suelo, junto al deíKingra-
rio cadtiver de t?u hija, con Tos dos buerfa-
nitce—llorando á la vez—en el escuálido re­

gazo... &in madre que te amamantara ni pa­
dre que loe reconociera... sin más amparo en 
cl 'mundo que aquella inCortunada vicjecilla, 
que, loca de dolor y de vergüenza, ips bceaba 
y los lomaba ú besar en medio de su marti­
rio, como besubtuí lo*} miírliros los inatru: 
¡li'^rt'os tío tu tortu.u... condenada á soportar 
cl b-kión de eu h.ji , siendo cUa inocente, y 
íi arrat-trar haa.a el Ca.vario do su ex slcucia 
aquella tlobití ciuz quo no había mercc do... 
cesa i'té quo so gtabó en la mente de Mari-
cmz como un hierro hecho ascua. I'or m*odio 
lio una do esas supremas iuiiLciones de la 
mujer—quo en C60 tienen mucho de ángel—, 
vio que sus dcbil dadcg para con Migutlín, 
lio Ue'gtir A tcncriaÉ>, podían resolverse, an­
dando el tiempo cu... oüto cuadro de desola­
ción y de vergüenza- de dolor y de infamia, 
como cl quo le había hecho llorar á ella mis­
ma do compjsóu al verlo. ¡ Y el saludable 
horror, «el terror sagrado» de la tragedia em­
papó su alma de aHiólcisceníe !... 
- Y' honrada, porque lo era do euyo^ y sin es­
fuerzo, y p'-endi<la t̂ e M guel, sin haberse 
dado cuenta de que lo estaba ; á v'eta de la 
sima de tan repbalad:zos bordes cuanto tene­
broso fondo en que se podía hundir- tem-
lilaba como una arista á ¡os embates del ven­
dí val. Devoraba en sJencio las hic.cs del sis­
temático desprceio do Miguel y prefería mil 
veces este suplicio, por el cetüb de la ee-d da. 
Tántalo, al abrr;\-,jdero de almíbares y roo.^-
to de grainadas, que hubieran sido para ella 
las paces con el tiraDU?lo de/su albedrío... 

Alguna vtz, más tarde ó más temprano, las 

cosas tenían que p-oac-rso en su lugar, y ser 
él ei señor, y nada- más quo el señor, y ella... 
la pe.ra s n amo... la acog^ida y ampai-ada 
por pura candad. Pues ya que Dice y BU San-
lííiima Madre habían di.-puesto las cosas par.i 
que fáicra entonces, dobláramos la cabeza, y 
á !o hecho» {«joho. 

¿Ella, sin cara en que persignarse delante 
de la gente?... ¿lilla mira<la cotno un trano 
de nix)rrear moecas pjr todo cl mundo?... 
¿Ella como Lol.Ila ¡a Pictama?... ¡l 'nnierü 
a... deipuutat^pitas con los ojo-^!... ¡ I'obie ! ¡ 
¡pero con honni! . . . ¡cosida á puñaladas, si j 
era preciso; pero mujer de bien!.. . .•.(̂ hie Ke-| 
vcia enamorada ha.-íta iug tuóíanos?- ¿J'"^' ' i 
quó m<5iato tendría la cosa si ip lo estu­
viera? / I 

¡A ver quién podía más! , si tod'Js los de- j 
moniog del .nfierno y todos ice ííi>e;ito'3 de la i 
carne, ó una- voluntad enérgica, de temple 
de acero, dispuesta á EÓ ceder por nada do I 
este mundo... ¿Quo lo costaba la vida ¡o cm ' 
peñado y tremendo de la lucha?... ¿Y para 
qué quería ella vivir sin él? 

cotno un nulo conscnüdo, y porque poces lo 
han cstodo taiUo couio «e! u.ñu de la \'iu-

ügiio: era ía cnoarnaoioa de ̂ a icuací 

1 A ver lai moza!. . . 
Nada: que hay que dar la razón á Bruna. 

cuando decía : «iLo que es los niños do ahora 
nacen sabiendo. 

CAPITULO IX 

De cuello vuelto 

Porqtte nada hay en el mundo tan tenaz 

da», 
dad y do .a c..b.o/.oiicj ia. l 'e.o cea ;cnacidad 
leíicXiVíi y cavdosj, luá-s b;oi> quo :i!t¡;cluasa 
y L l l é t g C . i , i\r,'^ b c \ . . l i o <.H;1 t a ' ü i p j C U l l U ) tüü 

fao;or io¡[) ni.anüsiitio p.i:;i aio.itiz.ir lo prO-
puc-iVij, ;q),jy,u¡a s:u duda en cl d:cho p;o-
voil):u.i 50: Josj aoio hace cucbarai». 

Cu.'i tul, pu <i, dú s;i!.r.->ü con la suya a l 
gi'j.'i día y ¡to tenor á iMariotii/. á tUci p;eü...-
¡ \e,.ga..'íe iie i lia ! i¡:ü;'i¡ue HÁO cr.i lo joo bC lijt-
i.i.i p'c,i[;Lie-::o lío su eoo .e-nluuiici, ot lo itupor-
t,.u-in los oía.:., üi he lo daba uu ¡ii;üche las 
s.cmanñs, ;!o::q,io,fueran do afi^s coiuu la.s del 
¡irolcta D.iiiio., Lu aiipoiiauíe era cuus<.'guir 
iHOioll.i.'l'j iiuií.s tarde ó üaio, totiipr tiio, jUso-
te;uio lo m.itj IÍLI oaiio de ¿ti amor propio, y 
de^puüB rcir^e de olla y haberle ingas d.cién-
doio ontio oaicajadas'dc s-aroasioo : ¡Jurrio, 
peste! 

Y" con una .sangre fu'a impropia desús años, 
aunque sí uiuy en consonancia con t̂ n tempe­
ramento, dejó pas:á- too'o c¡ tiempo do la ven-
liüiiia. sin la máb ¡ove mirada á JNIaricruz, 
qaioo, tan ganosa de la recoiic'liación coq 
él, cuanto rcsiiclíu, por otra paríe, á no bus­
carlo, peiinaneoíi en su lugar de criada re»-
}>eiuo6Ís¡ma, d¡;.puest,a á iseguir así, luauíe ad 
kidOidas nrnccni:. 

Si tenía quo llamarlo de 1'? corrales de par­
te d.i ¡a eeñ'j a, ó llevuilo un j'ecado de la 
mi.-ma, ha.f, lo giuíciíoima, con ta! de diri­
girle la palabra. Aunque eso sí • con su voca­
tivo de «señorito.» por delante y con el ira* 
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Situación interior] D E P R O V I N C I A S 

JUEGOS FLOwAL 

EL CONFLICTO DE LA CARNE\ EN VALENCÍA 
RESURGE EN BILBAO 

8e soluciona ¡a huelga de panaderos en Caríagena.-Escasez 
de harina en Barcelona. 

LA BOLSA 

ANDALUCÍA 
i tAJ^AQA 2 . ~ L » Oompaflia d s eleotelcidad. 

por f a i U d« carbda, >uBpeiidt>ri diariameate el 
«umimstro de ilúido 
doce 4a 1* maüaiia. 

ASTÜKIAS 

dead« U s aieta l u s t * l&l 

OVIEI>0 1.—Se han reunido «a el Centro 
Obrero lots operarios de la fábrica de e«rili««, 
que «atudiaron loe concesiones de los patronos 
fturnontándoiflti ol 25 por 100 en ios jornales . 

' ITuoroa acepLadaa, roansidáados» el trabajo 
«1 lonas . 
' La hualga ha dnrndo trcm meem, j había 
craaido u a graro couQicto i loa oonsamidorea. 

OATALÍJSA 

par U penÍBtKMstA e o l a w b i d a de l preoio 
dal paji . 

E n 1» reunión de i ahsalde oon loe pansd»-
TM 7 fAbtioaute» d * hMina* • « aoordó reb*-
jar e n oinoo c é n t i m o * pior kilo al prec io d«l 
pan doade maJüaaa. 

£ n la s e s i ó n d«l ATuntamiamto, «1 al(?alde 
diá ouanta d e l anter ior o o u e r d o ; s i endo oya-
oionado por e l nunMtroso públ loo oongrogado 
en «1 salón d e Seaiones y a lrededores de l 
A y u n t a m i e n t o , y sujompafiado por la m u c h o -
( lumbre al Gtebierao c iv i l para entregar al 
gobernador la so i io l tud d « incautac ión d e tri­
go e n la prov inc ia . 

E l gobernador habló i los m a n i f e s t a n t e * , 
nogáudok* s« diaolTleoen. 

KAVARRA 

Fiesta hlspemoamericana en Huelva 

Hndalacía 
HLJELVA 1.—En el Clreulo- Morcantíl 88 hon 

vfflíficodo loe Juegoe üorolos colombinos. 
TjwtinsxúáaB esAontoa roproanaUb^ui í las Bo-

públiofl* sudamoricanas, preeididaa por J* soflori-
ta Alberta Vil lar, qu« representaba & Espalia. 

E l ofttedriüoo amorioano Rodolfo Büyeo, man-
teaiodoT ds la fiesta, pronunció tm sloi-ueote dis-
cuiso, enalteoiendo la labor oolombioa, que os-
(reoba ¡«a laaoa da loa paiss» háapanoamarloa-

— Ha llegado una oomp^fa del rsgimiento ds 
Infantoria ie Oran&do, con biuidera 7 másioa, ha. 
ci^ndoaale una entumüata acoiüda. 

D Í A 8 D B AGOSTO Di5 1918 

M A I J R I D 
Preoa-
dente. iüim 

2%ragón 

BABCELONA a.—Los obreros del ramo textil 
trabajan para impotlir el proiJÓsito de algunos 
pavíonoK qm» ¡lor liaber exoMo de trabajo en algu- i 
ñas íáarii.-aa iraiiiü Jo diístiiluirio entro las que '. 

í a o lo tienen. Coa eUn &j liiermiiTÍtm las horas | 
¡Que durtuit*! ia a.-maDa «ítán en huelga los obro- | 
,ro9 teatiies, no obisiiiiito lo cual cobx'au BU Í«-
maiiiil. Para evitar oeto, qu;» loa obrero» estiman 
perjudicial á EUB mtorfisos, eo oolobran reun.oníB 
en el t'iudicato, dáiidooe instriioüioaee é, loe Co­
mités de la» divorsas iábrlciüj por part<i del Sm- i 
dioatí) pai'a que hagan cuanta oposición puedan • 
k aquoi pruyuíto. 1 

— IxB obj-üros da¡ ramo do elaborar maderas se i 
liuta rsunido j>u.ra tr.Uar del «atado de la huelga 
ido loe obrvro! do fíomitre y de la de aserradoroa 
' mcuinicija. IJO tendcnáa dul oficio eo declarar ia 
huelga utinoroí <u>í riutio da maderas, por soiida-
xíáad con loa imclgiustiu; actuales. 

— La iiuclgíi de loa obreros Je las fábrioa» de 
Hmparaíi oi6ctr;cQ.«) ha, entrado on ana nueva í» . 
se. Ix» d« la fábrica do wolfron han yisitado al 
goburuuüor, maaii'i stáudale que el patrono accede 
k »U3 peíicioiiei,, i)or io cual no tienen por qué 
<»ní,)uuar la huelga. Haa quedado dispui«tos á 

, tritbajar , si se lea protege. Auí lo ha ofrecido el 
gübertiaJor. 

L M (li- la fábrica de Sorot trobajan también, 
iiif-.iijo muí. '!X1Í;I:H ii.iüorí». lo6 que a'ieJgiin. 

ÍM huoí^ca ccuuiíiüa cu la fábricív do lánsparas 
tZeta», cii.yos obreíos son IOH más ¡rrcdnctiblcs. 

iHoy lainb¡í'n se b;xn rcgi.strado por parte de c!loa 
algUDBB coufíioiics, en míraos de los cuales han 
•ido dpti'uidaa aipiitius mujcreu. 

- - 8e han nMii.iú.j lob ubrcn'» raarmoiiBtae pa­
ra tratar do ).a í'.r.in.na.a deJ Sindii'jito úni-'O, 
quo estaría nHi'i-Kado al lif loa aJhañile». Se han, 
ncgndo íi ello por ooni]>l<'to, acordando formar un 
Sindicato iK>r 6U cuenta, que so titulará Sindica. 
to du la Piedra, on el cual Lugrcsaxán todos los 
que labran pi!-<irii,. 

-- Se iiiji roi.nido también ios obroroe pelu 
queros i)aia a o i d a r unruS nuevas bíuses de tra­
bajo, que ijixw ruarái) á los patronos, y que con-
biaton 0!i trabajar ds ociio do la mañana 4 ocho 
do la n.vr.lj, üiwta abeoluta el domingo y au-
ajeiito im el jürnnl. 

— Bo SaLai'iii! 110': cumun.can que se han dc-
tianulo en biieiga los obreros rodctordK, que tie­
nen k BU cargo los rodetes en la fábrica de teji-

, 4gs do Fon». Hay corriemtcB de arreglo, creyén-
doío quo ei üonflicto quedará resuelto erta eernaua. 

— l ia q;ieila<lo rosuolta la iiuelga de obr9-
ro-> de la f.:briea de puntas de Paris do Ba-
daíoiia, i-i ¡unes rearuularán JOB trnbajos-

— Sogün informes oficialfís, han entrado al 
trabajo en las minas de Figólg 90 de los 800 

obreros quo alli proatan servic io . 
Los airodejloree do iae m i n a s contini ían vi -

fi lai los fjor la Guardia civi l . 
D e no entrar mayor número de obreros á 

trabajar , se toudrán qao enspendsr las tareas . 
* • » 

BAEOELONA 2.—Están «gotündoBe las «XÍB. 
tsocías de hannaa. Una Comisión de panaderos 
ha visitado al gobernador para manifestarle que 
•e corro peligro do no íwder fabricaí pan dentro 
da breves días. El sobornador Us ha dioho que 

' espero la Uoguda del vapor (Infanta Isabel», que 
trnerá, 2.S00 toneladas do trigo de la Argentina. 
000 los oualos quodará provisto el morcado. Mion 
tzM tanto, loe fabricantes de harinas cet&n en 
tratos con los ponadeiros, oon objeto do poderles 
faditar barinati i, un procio que no resulte e i a g e . 
^ • d o j en tanto l leguen cargamsntoe de la Ar­
f a n t ina . 

— L a Comisión d e Sabs is t«nolas h a gsat io . 
Bado la importación de u n a part ida de bacalao, 
tía procedencia naeSons!, que será expe-ndido 
« loúneata oént lmos mÁg barato qne el «z -

ajoro. 

P A M P L O N A 1.—Se ha rennldo l a 7 a n t a pro. 
viueial de Subsis tencias con los harineros , 
a':>ordando prohibir abeolntamente la exporta , 
oión de harinas y trigos y publicar un «Bole. 
tín Oficia'» pidiendo á los alcaldes las canti­
dades de trigo que necesiten en las respecti-
ras localidades has ta la próx ima cosecha, y re­
cibidos estos datos se volverán á reunir para 
adoptar acuerdos. 

Se h a comprobado q u e Se exportaba trigo 
por el Canal Imperial de Ararán, habiéndose 
dado orden á la Guardia civi l de loe pueblos 
do l a provincia para que se impida dicho trá-
fico. 

VASOONQADAS 
BILBAO 2 .—l ia vuelto & roprodocirse el con. 

flicto de loe tablajeros , quienes^ en un escrito 
que, han dirigido al gobernador, la previenen 
de que, terminando hoy el plazo que había sido 
concedido por el gremio, maflana no abrirán las 
carnicerías y de jarán de sacrificar reeee, á 
no sor qua el . i \ juntamiento acceda por fin á 
BUS reiteradas petieiouee cou respecto 6 la ven. 
ta de l»l« resee. 

La J u n t a do Subeistencias ha sido convoca­
da con objeto d e tratar del conflicto. 

« * * 

B I L B A O 2.—Se ha resuelto el conflicto p lan , 
toado por loa obreros del ferrocarri l (ie Ja f o m . 
paoía Uruonoia, por haber accedido asta a aixj-
nar oj salario completo los días fá-t ivoí . 

— MiiÉiana por la tarde 60 celebrará un mi­
t in de propaganda por los mineros de Kogato. 

Por la noche, on la Casa del Pueblo, celebra. 
van otro los mineros do Bi lbao, on el que to-
niaráü parte D. Facundo Perezagua y otros va­
rios. 

SUCESOS 
Por ol carro quo guiaba Bernardo Cabello, fué 

atropellada, en la calle do la' Puebla, doña Uo-
loix» ¿áiTaga Parreüo, do setenta y cuatro años, 
la quo sufrió leáioutó gavcs. 

i * * * 

En el Hospital de 1» Princesa ingresó ayer 
taide Emil io Inocencio Madrid, do diez y ocho 
años, domioÁllado en la callo de Pelayo, 67, el 

I cual se oausó heridas graves en la pierna iz­
quierda al montar en un tion en mwoha. 

íi. * * 
Los conocidos quinoonarioa el «Guardapolvo» y 

el «Antonio» íuorou doteaidoe en la verbena de 
IcK CuatK> Gaminos, por los acantee de la bri-
Bttda que airige D. Patricio Qü, por intentar 
quitar una cadena y dije de OÍD & una señora. 

» * * 

Entro loa estaciones de Santa Cruz y Alo&zar 
á» f'an Jua.n la hurtaron el equipaje, valuaao 
en &U0 pesetas, á I). José i^laría Pentn, que via­
jaba oa ú expreso de Andalucía. 

» * » " 

B&bina S&nchcz, de oatoroe años, so cayó, en 
d tojar del cManoo», sufriendo ia fractura de la 
base del cráneo y conmoción oerobral. 

* * « 

OuHido d cdeaouidero» Elonaitino Oonieilez 
trataba de hurtar la cartera, con dinero y efectos, 
al general Zabalza, que' viajaba e n un tranvía 
da Ventas, fué sorprendido y detenido. 

» » « 

U n * s i tana cdijo la buenaventun» k EiUaso 
Fem¿ndez Poeudaa, «n la oalle de la Buda, y 
cuando ésto se marchó, soñando con las predi, 
chaa bienandamas, notó la «ausencia» de 126 pe. 
se toa. 

T E R U E L 2.—La Beneméri ta h a decomisado 
en la carretera de S a ^ n f t i 400 huevos y 80 
a/ves. 

— £in anee m i n a s se ha hallado el oadáver 
d d jovon Anaataaio Narro . Trátase da tina 
desgracia. 

YaSencia 
V A L E N C I A a.—En el teatro Prüic!p*l aca­

ban de o^ebraroe los Jue^M Florales , oon una 
concurrencia e s l e c i í s i m a ; premiándose con ia 
flor natural al joven obrero Francisco Caba 
Uero, á quien se ha proclamado Mestre Gay Sa-
bsr, por ser la te i cera vez que io ha ganado. 

El ixieta pramiado f-on la flor natura l el igió 
como reina de la fiesta á la señorita Fi lomena 
Bernal Llórente, nieta de Teodoro Llórenle. . 
Veatía de labradora, ó la ant igua usansa . 

L! mantenedor ha sido el canónigo de Palma 
de Mallorca D. Antonio Alcober, que pronun­
ció un luminos ís imo discur.so estudiando el 
valenciano, y reivindicando la personalidad ó 
indopeiKlencia do íislo, de<-laránd^;ae enemigo de 
pugna por sobreponerse entre o¡ catalán, ma­
llorquín y valenciano, ofreci índose d iscut ir coa 
quien sea las iiidoxiendencias respocnvae. 

La parte más iníerosante ha sido excitando 
á los valencianos hablen BU lengua propia en 
todos los moiuentos y <T^.isionea de la vidu. 

F u é ovacionadí«imo al terminar BU diecur . 
60. E! acto terminó con un disoureo do gra­
cias del a!"alde. 

E n e! real de la feria ae.i.ba ahora ia verbo 
na esti lo Madrid. La .Uaine'la .<« lia visto muy 
concurrida y luiiy i luminada. El concurso do 
mantones >' peinados lia frac.a.=;p4o. depilarán. 
ílo.^e desierto-. !.i. nuu'oría <ie loa preBiio^. .''..-:i(5-

' tiü un nurooroso í;(?;itío. 

r e s n o ? pf'ni .rcos 
4. por 100 Interior 

Serie F de 50.0-30 ptas. nora lns le s . 
» E 25 .000 » » • 
» D 14,500 » » • 
» C 5.000 » » • 
» B Í..5O0 • » 
» A 500 » » • 

» GrU íooTwo » 
c.n difarantesserlas • 

4por roo Exterior 
Ser ie F de «4.000 pta». n o m l n a l t » . • 

* B is.ooo » » .1 
» D 6,000 » » .. 
» C 4,000 » » .. 
» B J .000 » » . . 
» A i.ooo » » 

vü^S''^^ l o o y a d o » 
t-ndiferentes serle». 

4por too ÁmoríiifabU 

Serla E d e 35.000 pMs. nomina le s . 
* ü i j . 5 0 0 » » 
* o S.bcxj » > . 
* B 8.500 » » 

En diferentes s e i i e s ." 

rpor- r o o Amortíxablí 
Serle F de 50.000 pta», n o m i n a l e s . • 

* 6- 25.000 » » . 
» •> 12. t o o » » 
» C 
> B 

t n d i f e r e n t e s s e r l e s . 

5.000 
i . 500 

CARPÍTÍ^rnOVIMONALKS ^ POR 100 
Amortii^nble.—igf; 

S e r i e F de 50.000otas, nomina le t . , 
» It 25.000' » » 
» B 13.500 » » 

* 5 .s"oo » » , 
» B 2.500 » » , 
» A >;oo » » 

tn diferentes series 

80 10 
80 30 
80 30 
SI 00 
81 00 
So 90 
81 00 
8a 30 

93 30 
92 15 
92 10 
92 25 
92 15 

f 92 00 
00 00 

8800 
88 50 
88 50 
88 5 
88 50 
8S 50 

99 25 

99 30 
99 30 
95 30 
39 30 
99 30 

OBLIGACIONES DE I . ° DE JULIO IIJIS 
*I- 4 .75 ""OR 100, i( CINCO A-ios 

Ser ie A de 500 p t i s . nomínala» . 
~ B 5.600 

0 0 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 

9» 75 
99^5 
9905 
99 <» 

So 0 0 
80 10 
80 JO 
8 0 8 ) 
8 0 9 0 
81 00 
8t 00 
00 00 

9t 30 
9* ro 
93 1$ 
9* 15 
93 i | 
92 1$ 
eo 00 
00 00 

0 0 0 0 
00 00 
00 00 
00 03 
88 50 

0 0 0 0 

0 0 0 0 
9 9 10 
9 9 10 
9 9 10 
00 00 
9 9 10 
0 0 0 0 

00 00 
0-i 00 
'O 00 
00 00 
00 00 
9) 0 0 
0 0 0 0 

Notas poli'ic 

El ministro de jornada 
á San Sebastiái 

Se ha firmado un Convenio comercia! 
con Uruguay.-Dato dice que se gestio­

na la venida de ía Zarina á España. 

EN ESTADO 
El viajQ del Sr. Dato 

Anoche marchó el Sr. Dato á San Sebastián 
para encargarse del Ministerio do jornada. 

También salió anoche para dicho punto ol 
Jefe del Gabinete diikl<Mni.tioo, S i . Eapmoaa ds 
loa Monteroa. 

El Sr. Dato se propon* estar de regreso en 

(áonen, para ev i tar la oroaeión do unos 00:1 
flíotoa desagradables e n t r e caballeros, q..,. 
dos lamentaríamoB, peíro q u o DÍroiuii ¡u u. • 
oon toda la ssvor idad que nos irupoud i; : 
tra pix)feeión y la indudable raaón, que L 
aaisbe. 

Espero e s t a reotifloación, tanto porque > -. 
fio on q u o el acusador no so hará so i i ! : 
áol s u e l t o quo nos ba moles tado , como i;;. 
loa personaa que integran la l lcdaceiú;! • Madrid e l próximo dia 7, para asistir i los 

Consejoe de Ministirog que a» celebrarán el día | ] ^ ocultará quo la guarnieiói i no e¿t . 
8 y « s u l e n t e s del actual. I pues ta á tolerar in temperanc ias , por e 

Hasta Miranda ds E'bro k a aooinpafla ( d e x . f'^__ , ,. , 
alcalde d . Madrid Sr. Prado y PaladoT que v a ' '«*«' ° ° « ° t r o a s o n diRtia» de r. 

á Bilbao. 

La famiHa del Zar do Rusia 
B Sr. Dato fué interrogado acerca d? u.is 

información poblicada en ía Prensa sobre de­
terminadas gestiones que el Ministerio du Es­
tado realiza para trasladar á España U familiit | 
del e x Zar da Rusia. | 

El ministro do Estado confirmó la noticia, 
pero quitánciole lodo carácter oficial á las gcs- \ 
tiones, que se vienen realizando psrlicularu' ;•..«, j 

A el las obedeció la entrevista que aritsa,\ 

para nosotroe s o n digna» de rtiaptto i. 
las Ideae y no h e m o s de transigir con ¿¡r.,:-

• rías quo afecten á nues tra ins t i tuc ión . 
» • * 

B n ^ B A O 2..—La Bfcncimórita ha d.t> •; 
á E s t e b a n Ochoa y Zacarías Itnrria^;', 
qu ienes s e s u p o n e autores do las borid:i= e: 
Badas ¿ Manuel Sansebast iáu el dia 3 1 , en 
romería d e Echevarr i . 

» « • 

BILB.AO 2 . — .Aumenta la elrpectación i 
REÍstir al m i t i n o.rgauizodo por loe jniuü;, 

celebraron el Sr. Dato y el embajador do HuJ.i.i. í V"'" «' d o m i n g o p r ó x i m o , en Baracal.l 

En diferentes serie? lo' 

103 9 0 1 0 * 4 0 
103 9 0 , 1 0 4 4 0 

¥asco!-:*Hatías 
- E n la pofiión que SAN S E B A S T I A N 1. 

¡obrará maííana el 
rá el informe do 1 
presentando proyoctoa para un cuartel de 
Rs<X)lta Kea!. 

Ar-'NTAJUF.NTO DB M,»DR!0 
í^esult.-.f: , 

injiígac ion fs i'ss's!!!!!.'!!!!!!!'.!!. 
Expropiación interior 5 por lOO.. . . , 
CeduJas del i'nc^rirh'» . : 
Idern,-i. /-I. K;rrs iónd¿V9i"5! . ! . . . ' 
V.„á.Madrid, no^fDeudasVObra») 
l-mpri'-'ítií-. , : , • , ) ; , ' , . . . . . . . . . . . . 
Canal Oe is^'óc! i l . . I ] ] ] ' ! | [ ¡ " ] i . . ^ 

CCDÜLAS I-IPOTECARIAS 

t 45 

I 
9 4 0 0 ' 

75 5°! 
9 7 0 0 ; 

93 óo 
'5(1 0 0 
0 00 i 
00 OOl 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 no 
00 00 
00 00 
00 00 

Ayuntamiento so e.xamina- j f > 509 ptas. nominales al 4 por lOO 100 o o ' " » <> 
la Comusión de cuarieias, ¡ ¡)e loo » ¡» el^ por 100 i gg 8oi °o °o 

» a l 5 p o r í o o ,08 ooJ ioSoo la 

NOTICIAS 
una comi.'ión .-il No« ha visitn-Io una comiMÓn de opr,-iforce 

I Cuerpo do 'id;!.-!'!»", e-iiionienclo que %ieiw sioii-lo | ¡^.^!^,'KC,-. 
nc^rniii de ,ontl!it.i.a .jn d v h o Ci .cpo con\o<f;r opo­
siciones tod.'i3 los años, con SO, 2.3 y haí'ta con 20 
plazas. A pesar do haber transcun-ijo año y me­
dio desdo la úitiuia eorjvocatoriíi y haber ;iO ó 
laás vacantes, éstas 110 r.-j anuncian. C.TIKÍIÍIIÍIOCOS 
uii i»r:'\c iwrjuicio. dada la caro-tía do la vida.. 

Solicitan trasmitamos au ruego al diinsctor ge­
neral do Aduanas. 

.;_ LEÓN 
!' . Í A L B N C I A 2 . -<3ont inúa la hne lga dfl obr». 

vos d e las fábricas de mantas . B n la ses ión de 
boy del Ayuntamiento fué tratada eerta huel-
^(a por un ooncejal, que aonaó .al aloalds de 
parotal ldad. 
• Oran n d m e r o de mnjerea hne lgn i s tos llena-
I o n al salón de sesiones. Al oír l a acnsaoión 
• o n t r a ol alcalde del concejal ^ooialijta, promo-
Winron un os(mnda''iaiio, habiendo necesidad de 
iSai|alular el sa lón . 

I A opinión eetA molesta por l a p r e e n d a (Ja 
«Btt» eaniíndaloe «n e l Munlcit»i«. 

; muRciA 
%("' C A R T A G E N A 3. — L o i patronoe ¡naadairos 
:f'' jbaa accedido á conceder á los obreros o n ao-

VMnto da &0 cóntixnog en e l jornal. 
Da *«t« modo se ha solucionado e l oonflioto. 
— S i f u é en el mismo estado la hnelga da oagJ 

gadoreK de mineral. 
Los buques surtos e n e l pu*rto aoa carga . 

Iloe por esquiroles . 
^ Loe antoridadaa v ig i lan laa op«raoi«Mh da 
•Ktga» pora ev i tar ooaooionea. 

* * » 
M U R C I A 2 . — A l a e d i a maffana ittí grupd 

h s obraras de l a s f ibrioaa d« hi lodoa reoonriú 
^ tftilereo, Imcitsndo tú pano o o m o pro ta t to 

' • • • » • 

Firma del Rey 
S A N T A N D E R a . - 8 n Majestad «1 Boy dos-

paohó oon el Sr. Maura , sa l iendo éste de Pala­
c io ái las once d« la mañana. A la sa l ida facili­
ta ék los peritidistBs la s igu iente firma r e g i a : 

—Ousrro .—Dejando s i n efeot» e l ascenso A 
general de brigada d e la seooión da aot ividod al 
ooronel de Ingenieros Sr. Sánohei de las He-
r«a y 80 nombramiento de comandante general 
de Ingenieros de la c o a r t a rogidn, y concedién­
dole empleo de general d e br igada en s i tuac ión 
do pr imera reservo, que con anterioridad A d i . 
obo aaoeneo habia sol ic i tado. 

— Proponiendo para el empleo da gonral da 
brigada al oorooel de Ingenieros D . Joaquín 
Canales , y nombrándole oomondante general 
da Ingenleroa da l a cuar ta región. 

— Nombrando general d e l a segunda br iga . 
d a de l a qu in ta d iv i s ión (Caatellén) al gene­
ral da br igada D . Lula Capdevi la . 

— CoQoodlendo la gran o n u blanca del Méri­
to Mi l i tar a l gan«ral da brigada en s i tuac ión 
da aoganda reaarva D . FraiMslsoo Hemá&d«a 

Oraolá V J'tuttcMk—Koubrando temiente fla-
cal da l a Andiencla terr i tor ia l de Oviedo & 
D . Areadlo CondA. 

— í d e m magiatrado d« la Andiaooia do O a a -
d a l a i a r a A D . Lula 0 1 « Q L « Oroaoo. 

¿GonocB usted el botón automático Piiclier? 
Es americano; se coloca instantáneamente, sin hilo ni 
aguja. Una cajita de ellos no debe faltar en su maleta, 
para evitar enojosas molestias cuando la necesidad de 
Un yiaje se presente. Pueden quitarse con la misma fa-' 

cilidad que se colocan. 

La cajita de lo botones vale 1,25 pesetas y se envía cer- p P f L F P S I A . 
tificado agregando 0,75 pesetas m ó ACCIDEISÍTES NERVIOSOS BH 

.ia cur*n por «tr\>t9UOf 4̂ r^betd»* qu* «eArxconal 

Banda Municipal de üfai /rid.—Programa do! 
concierto que coieurará en tíosales P1 domin­
go, 1 de .-\gosto, á la-s d i«; y ;ne<iia de la. noelic : 

Pr imera parte .—iViva Aragón», T-a«3<!obiO, 
Arnauda« ; tPeer Gynt» (xjrimera suito) : La 
m a t m . í ia mort d'Aso. i .a dansfi do . in i t ra . 
Dana le hall du rol de la montague. Grieg. 

Segunda parte. Obertura de «Mismon», Tho* 
m a s ; andante de la «Cusatión» (ntímero 1), 
M o z a r t ; «Sigfredoi (seloccióu del acto prime­
ro), Vfagnsr ; Danaa final de la su i te en tía», 
J u l i o Oómeí . 

ENFERMOS DEL ESTÓMAGO 
lomad sDIgoítonas ChoiTo. ü^speetüoo eficacísi­

mo que no contiene naicótioat Ku tcidaa las iü^ 
alacias, 2 pesetas caja. 

Dspáoito, l¿. Duron. Mariana Pineda, 10. M » 
drid. 

o — 
Honrando á un hijo ilustre.—En S a n t a 

P o l a ( A l i c a n t e ) se h a n c e l e b r a d o g r a n d e s 
f e s te jos e n h o n o r de l i l u s t r í s i m o s e ñ o r deán 
de la C a t e d r a l d e T o r t o s a i n a c i d o e n aque­
l la v i l l a , y n o m b r a d o r e c i e n t e m e n t e , . por 
ac i i erdo u n á n i m e de l a C o r p o r a c i ó n m u n i ­
c i p a l , h i j o p r e d i l e c t o de l a m i s m a . C o n 
d i c h o m o t i v o , s e ha d a d o o l n o m b r e de 
c a l l e dol D e á n L l ó p e z á l a c a l l e d o n d e se 
h a l l a i n s t a l a d a l a c a s a n a t a l i c i a de l fes te ­
j a d o , y en la m i s m a c a s a se h a c o l o c a d o 
u n a art í s t i ca l á p i d a c o n m o i n o r a t i v a . Eii p u c -

I b l o e n t e r o agas . i jó a l ' f es te jado , o v a c i o n á n ­
d o l e r e p e t i d a m e n t e e n e] m o m e n t o d e des­
cubr ir la l á p i d a . H u b o m t í s i c a s , b a n q u e t e , 
v e l a d a s , d i s c u r s o s y otros s i m p á t i c o s fes ­
t e j o s . 

Durante el presente mee la consulta del nota­
ble espoclellsta an las enfsrmedadet dsl pecho 
doctor Oómez BuJs es de nueve k una, en su 
domicdlio. Quintana, 26. 

Kermene de ChambeH.—Li, J u n t a d e Bene-
j Scenoia de l a Casa de S w o r r o de este d is tr i to 
: h a acordado la cont inuaoióu de s u s veladas 
! dorante éste mes de Agost», celebrándoee loe 
I sábados y domingos , d e diez de l a noche á dos 
I de la madrugada , «n an local, Santa E n g m . 
I ola 88. 

u n a bri l lante banda d e mtísica a m e n i i a r í di-
ohaa veladas, r i fándose entre loe concurrentes 
varios objetos d e valor, y s iende l a s señoras 
obseqaiadás coca art ís t icos regalos. 

R e u n i d a l n A s a i n b l e a de l a F e d e r a c i ó n 
Madrilvaña d o loe G r e m i o s d e la C o n s t r u c ­
c i ó n el d ía 8 0 de l p a s a d o J u l i o , s a n c i o n ó 
e l a c u c r d » d e * n m « n t a r 0 ,26 pese ta» e n ¡os 
j o r n a l e s q t i s v i e n e n d e v e n g a n d o loa obreros 
de l o s gnamJoo s i g u i e n t e » : , i 

E a t u q u i s l a » , p i n t o r e s , escultoires , m a r m o ­
l i s t a s , oorrajeros , p o c e r o s , v i d r i e r o s , . foata-
neroB, c a r p i n t e r o s d e a n n a r , f u m i s t a s , car-
pdnteroa de taUer y e b a n i s t a s . 

• EJ i n d i c a d o a t i m e n t o e m p e z a r á á r e g i r e l i 
d ia 6 de l p r e s e n t e m e s ; q u e d a n d o e x c l u í -
dos dg e s t e a c u e r d o l o s obreros p e r t e n e c i c n . 
t e s á l o s g n e m i o s d e a l b a ñ i l e s , a serradores 
m e c á n i c o s , c a n t e r o » , s o l a d o r e s , fabricantsTs 
de m o s a i c o y p o r t l a n d i s t a s , fabr icantes de 
l a d r i l l o s , m e c á n i c o » , f u n d i d o r e s y meta l i í r -
g i coa , q u e y a v e n í a n d lsTrutando de tal 
benef ic io . 
i:>'i | . | ' | . , i t>, ' i i i i* i f i* i ir»,rai | m,i. i>wiinii int,>,iftt>*!»t't>,i*i*i .>. ' , 'r i>ii , i t , i , . i i ,<,. , i (a 

Uesoo 

VAtOHES r s SOCIEDADí»: 

Acciones 

Panco de España i 
Comp." Arrci id;itana(ij T a b a c o s . 
Bar.co Hipotecario de España : 
Ídemrl i spano Americano 
¡c;enii;:.sna:v ! '••:Cridar). ¡ 

tral M.:'sic.i;<o ; 
, . , , - - • ' ^ - • - l ' < - i 3 d i ; l i H a t a . . 
onc iecaJ ( i . . r - - ,a Azucarera de 

r-spaua. Prufo-eníes ¡ 
irtem í j . iJ. de ; i . Ordinarias 
.-jcciedad Üura Keluners. 
i'k'r;) Altáis Hor i . iEd." Viz-.<i'ya!,... 
' r;óri .\I?o!.t;e-M¡is;w'':ol.'i 
f' • -roc.-.rnl 'icl .-ort .• T "!'! 

n c e ,M. Z. i\ . . . . 

También dijo el Sr. Dato que al empr^rj 
estas gestiones se ha limitado á seguir las iu'Ji 
cacionea do Su Majestad el Rey , que, dundo 
una prucba más de sus nobilísimos sontimieulos, 
se preocupa de la triste situsoión an que oo 
encuentran la Zarina y sus hijos. 

Las gestionas llevan hasta ahora o a curso sa­
tisfactorio. 

OTRAS NOTICIAS 

Ilará.a iiHO d e la palabra loa Sres. Praíi.. 
Careaga, Es teban Bi lbao , y probabi<^in.' 
también D . D a l m a c i o Ig les ias . H a y gran . 
tus iasmo por oír á Pradera. 

V e t o s « e r í n obsequiadoa oon v n bantj-.-e 
« • * 

G R A N A D A 1. — La Agrupación Roci.Uü 
! Granadina ha publicado un manifiesto i u v ! , 

do á los elomentoa obrerqs republicuiic-i y 
oialiíitBfl á qua acudan ol d ía 3 á la es'.i 
del Sur de B»potla recibir á Busteiro, .^1.^;;. 
no y Castrovido, que tomaron parte ou J! Í 
t m de los izquierdas quo so celebrará t!) • 
mingo 4, á las cinco de la tarde, ou el te. 

Convenio hispanouruguayo 
Se ha firmado por el comisario do Abastecí 

raientos y el ministro del Uruguay =n. Eípaün | ;^';';^"/{[^^,,,^^^_ j j^.¿^ invitadaa la^ So-.i 
un Convenio comerc,.il transitono por un ph.i;c. , ̂ ^ ^^^^^^ ¿^ ^ ^ ^ . j ^ ,^j,,^_j 
que terminará en 31 de Jubo de 1919. ! * » * 

El Convenio tiene por objeto fomentar el n- i g , j ^ S E B A S T I A N 2 . - I n t e r r o . s a d o e! 
tercambio de productos entro España y .1 Uru- , , ,, i / , , 
guay y faciüt.ir !a nawgnción entre ambos r^i ' ''^ ''^ Komanonca rcBpcctto á la carlu -

Unión Espaiiola de E x o í o í i v o » . . 
Hidrocléctr ic i Española 
Ccopcrativí-El ;ctrica. Seri» A.. 
Jtíetti ¡tit lü. ¡-CÍ:C fí. , . , . 
üuióaEléctr .c . i -Mad.rileíia 

ÜÍJiigacíones 
Sociedad Ge'i r'.l Azucarera d s 

España, kstampilladas. 
Id. Iü. id. í i ^ i J . No estampillada*.. 
Sociedad Dura Felguera 
Sociodai! Ee'jiñola d i Coastruc-

c i í ' i :>i,-!val. ño-.-ioi 
Ccoper.rav.i Klectra ••:' MadriJ . . . 
Uniíiii Eléc trica ,*ía Jri lcüa 
i'crrccarrii ds M. Z. A./..,.,. 
Ídem fiel iNurtti. Primera s e r i e . , , . 
CAMBIO» tOBlíS PLaZAS EZTRAi4J»aaS 

' rancos sobre Par/s. C í i e q u a ; . . . 

503 OO!TO3 03 
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212 OOiocO 0 0 
112 0 0 . 1 3 0 0 
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00 00 
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03 00 

::5 60 
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«es, salvando ),is difií-uifades ri^sultante» do !a 
anormoJitied octn.ii. 

Uno do lo» resultados d''! Convenio eerá la 
importación, entre otros productos, de t-irieo 
dol Uruguay, vivas y coii.rorvadas de div-rsop 
modos, para resolver en parte t i problema úei 
nbartocin.iento en K.spañ.'i.. 

Ant)Cipánd;.?B á la firma d«! Convenio, Yii 
salido ya de Montovideo una prirr.ra cxpetii-
ción de 200 r»MS vacurrns ; está para e-tlir otra 
d« 300, y se -s íá orsjauízando La iniport^-icion 
regular en cantiidadep contaderablep. 

Ei Convenio f!<\bcrá ser rEtifieado per i'is Oo 
biernog de España y el Uruguay. 

POiniC\ EM 
PROVINCÍAS 

Largo Caballero, á Madrid 

• A m o s Salvador al Sr. flarcía PrieUi, (¡ne 
; i>l¡<;aba «La Mafiana», eontcst<5 que no ••> 
' nocía . Pareciólo toma de verano , y no i.-
¡ ced ió la transcendenc ia que a lgunos per;e.i' 
i la otorgan. 
I P r e g u n t a d o s i d icha carta poclrfa l lcvn' 
j ce'oB y romipcr el sagrado pacto de !n.-> ; 
: n?s que integran e l Gobiorao uaciü:i.-i.l, 
\ lebtó : 
I — S i e sa carta tuv i era tal v ir tud , no f 
i nada do sagradb e l pacto . E s m á s , no C<:.^M 
I pacto algiino. 

i • •» • 
! VIGO 2.—Organizada por los mauri.^t.. 
I na varificado una jira marítima á B- . / .J ; . 
I obsoquio Je Osaorio y Oaüardo. 
' K! barco salió de este puerto á !n? or.j ' 
i ¡a mañana, y regresó á última hora da i i • , 
I En Bayona se sirvió un almuerzo. 

« » » 
V i a O 2.—En la Sociedad La Oliva Isa •' 

el Sr. Osaorio y OaUardo u n a intoreeante i 
fereucia sobre <fi. toma «La fa l ta de! ee: ' 
de i i i s t ic ia en Esnnfia». 

A! acto a.íiítió n irnerosa concurro.i, 
conferenciante fué muy aplaudido. 

El Sr . Ossorio y Gallardo ha sido (••• 
quiado oon un banquete on el Hotel MeJ 

i iti(iit,>ii,>,i,w>i(iw*i. ' ,<,ir 

vende, JORGE BEHRENDT. Plaza Saic 

«•i»it i l i trt i |«wuitiwiiMlti i i i i i i i i i t t l i*rt i l i tWt« 

T E RMAS 

Cambios recibidos d e la Sociedad ArnilB.Qa. 
l í , de Barcelí^aa: 

Interior, 79,80; Exterior, 92,00; Amotiíabla 6 
por 100, 99,40; Amortizable 4 por 100, 00; Nor­
tes, 0.3,8.5; M. Z. A., 67,15; Andalnoea, fll,«); 
Orenses, 20,90; Ilispanio Colonial, 62,26; C i ^ i t ó 
Meicanti.1. 65,75: 1 abacos da Filipinas, 00; Pran 
eos, 86,C0; I.dbra«, ]7,tíl. / 

BOr^BA D E BILBAO 
Frf»incrras, 602; Altos Hamos, 620; Pepeleí», 

130; Vásconias 1.Ü.50; Folgucasa, 283; Sota, 3.866; 
Ncrvión, 3.123; Unión, 1.400; Mundaca, 650; 
Viiscongadaa, 1.445; Ouipuicoana, 860; l a u r a , 
875. 

BOLSA D B P A R Í S 

Extcrtor, 188; Nortee, 485; Alifmntea, 606; 
brae, '27,1.55; Francos «uisio», 00; Liroa, 00; 
ruegas, 00; Pesetas, 74.5; Dolaros, 00. 

BOL£'A D B LONDRES 

Francos 27,165; Florines, 9,18; Prahooa sui­
zos, 187,15; Liras, 89,60; Dólares, 00; Peeota», 
17,75; Coronas noruegas, 15,08. 

[¡NUEVOl! üNUEVOll 
HORNILLO ELEOTRIOO « U N I C U M i 
¡ CON PARRILLA DE PORCELANA : 
para hervir líquidos, tostar pan, ROSTIR 
CARNE, ealtfaccltn Initantinsa. Ctatumo, 

•él* 400 Watt*. 

PiilaostednBO,lD-
¿Iciirfe teuléB j 
enflindg ptas. 28 
por 61ro postal i 

Viuda ds Federico Herberg 
HAItCBI iOTIA B O S B I / X i O H , 1 9 4 

, l irt i t l j i i ( i t i , i , l ,r , i t) , l . i , . ( i , ! , l ,r i l tt l>«li .>, l , i im,iUflMt*l , l l1, i , t l ¡ l l , l>' i - l i , lM«:, i l i , l | l»tiM,i 

ARTE y «sonomfa tn aortljat, psndlante», al-
fllerit y carftnai. Joytrla P t r t í Molina, C * San 
Jerinime, 29, esquina i plaza da Canaleja*. 

l<* ' i int i i i«nii ,rnw,fnt<nti i t iTir«««t«i»(, i t t , im( 

B A R C E L O N A 2.—En el expreso ha sal ido pa- | 
ra Madrili el diputado soc ia l i s ta Sr. I ^ r g o ! 
Caballero. I 

« « • ' 

B I L B A O 2 . — E l gobernador mi l i tar , gouo-1 
¡al ü&ndaQo, hablando de l incidentí^ e n t r e !o.! ^ 
mi l i tares y e l eomanar io nac ional i s ta «Abe- i 
rri», dijo que, a u n q u e e l h e c h o q u o ha m o t i - ! 
vado este d isgusto , en su or igen oo inr ió fue- • 
ra d e s u jurisdicc ión mi l i tar , por la íurma ¡ A y - . < - j p j . 4 . ^ Q c í p r r ' ^ P ' 
descons iderada e n q u e so ha comontado afeo- ¡ ' ' ^ M * * | ^ _ _ ^ P . _ _ _ „ _. - . ' 
taba á todos i o s jeí<*a y oficiales d e B i lbao , al­
guno» que n o to leran qua nad ie les dó leccio-
n©» d e moral. 

L s t a guarnic ión c o n v i v e oon e l pu'-blo de 
Bi lbao y e s t á oon él en perfecta armonía y 
c o m u n i d a d d e fdeas, y cada u n o de ¡os o(i-
oiale» y jefes que ia c o n s t i t u y e n »e co.toside-
ran c o m o otros tantos vec inos d e ia capi ta l , 
á la qu« guardan todos loa respetas , y qu i» . 
r e n , á BU v e z , »sr cons iderados c o m o t i enen 
derecho á exig ir , por la conducta quo obseir-
v o n . , 

E l sue l to de l «Aberr l»—dice e l Sr. Cenda-
flo—yo l o e s t i m ó de l i c t ivo , y conformo á ía 
lejr do Juridiooiones n o m b r é u n juez espec ia l , 
en c u y a s m a n o s p u s o e l a s u n t o , al prqpio 
t i e m p o quo , en «Jumplimiento do m i deber , 
ponía e l h e c h o en c o n o c i m i e n t o de l capitán 
general d e la reglón. 

Aparto d e lo quo resu l te del proced imien­
to judicial que s e s igue , y o e s p e r o que e l ci­
tado semanar io dará las necesar ias CTcplica-

D E 

MOLINAR DE OARRANí: 
(VIZCAYA) 

Estación en el forrooarril da Santandar-Büj ¡ 
Aguas Clorurado—eédioas—bioarbonatadiui • 

nitrogenadas—radioactivas. 

Enfermedades de la nuírici: "̂  
Artritismo :-:Seiíma:-: (rota;-: Á.a. 

y Convalocenüia 
Campista instalación pira ei irü 
mlsfílo da infecciones ginBSDü];: 
T e r m o p e n o t r a o l ó t i . b a i l o s * <i_» : 
l a l d r o - e l é c t r i c o » . o a r b o g ü a c o . . > 

l ó e l o s a r t l f l c i a l e i s 
Abierto* da 1 5 d » Jna lo á 1 3 d* O ^ t u b n 

VflT 

SALUD 
ANEMIA 
ÍNAPETENCIA 
28 AÑOS ÉXITO 

CRECIENTE 
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Sábado 3 de Agosto de 797S. 

En el Ayuntamiento 

El^ O S S A ' F c I P) MADRID.—Año VIIL~Nám. 2.753 
z:; (:—i pz 

U Necrópolis y el Matadero 

Un empréstito 
de 35 mil lones 

Se establece un impuesto extraordinar io sobre los al­
quileres superiores á 150 pesetas para resolver él pro­
blema de la mendicidad.—En el próx imo presupuesto 

se establecerán mejoras para los empleados 

Se abre la eosión í, las onoe menoe dles, pre-
«idida por el 8r. Silvela. 

El problenna da la mendicidad 
8« pone á discusián la moción de la Alcal-

día-PresideiKia proponiendo el eataMecimiento 
de un timbro extraordinario, en concepto de 
inipuagto, para <iestinar ©1 producto de la re. 
eaudaclón á la extinción de la mendicidad. 

Los Sree. TAl^O AMAT y SILVBLA forma, 
tan algunas objeciones. 

El Sr. BAHÍIANCÜ estudia y analiía iodos 
los puntos de la moción. 

Mauiüesta la penosa Impreisión que le ha pro­
ducido la visita al campamento don a 66 reco­
gen los mendigos ; seüaja varioj peligros que 
entrafla su colocación, y protesta de que á la« 
mujeres se Ire rapa la cabeza de un modo que 
ralitica de inliuuiaiio. 

El Sr. SILVijLA Imiienta no haber podido 
a<sompañar á varios periodistae en la visita que 
i i día anterior hicieron al campamento, para 
liaberles explicado sobre el terreno BU modo de 
funcionar. 

i)ioe que en el campamento, loa pobres que 
.\ a oñitíii desinfectado^ convenientemente l)6r-
maneccn cuarenta y ocho horas, transcurridas 
ías cuales son enviados é, provincias los foras­
teros .V á diversos asilos los naturales de Ma­
drid. 

Añade que las tiendas de campafla son 
iguales ú las que usa el Ejército en África, j 
qutí É>6 han instalado junto al Asilo de Santa 
Cristina por ser este un punto convenientemen­
te situado. 

Keconoce que todo es provisional y que la 
instalación definitiva\se hará en pabellones, 
para construir loe cuales se precisan recursos, 
que pueden conseiguirse con el eatablocimiento 
del timbre que propone en su moción. 
^ Esboza á grandw rasgos el plan que á sa 
juicio debe implantarse para solucionar el pro­
blema, contando con la colaboración del Mtmi. 
oipio y del vecindario, que debe aceptar do 
buen grado y abstenerse de dar limosna en las 
callee. 

Dice que el impuesto sólo gravará los alquile, 
ras superiores á 150 pesetas para no perjudi­
car á la clase media, y aflade que para a^o-

,meter la íjolución del problema con probabili­
dades de éxito ee precisan unas doscientas mil 
paseta« anuales. 

Expone su deseo de llegar al establecimiento 
de oomodoroe baratos, á los que puedan acu­
dir decorosamente las clases modestas de la 
'fociedad. 

Termina exhortando á los concejales y al 
'pueblo á que le ayuden en la tarea que ee ha 
Impuesto, pues entiende que el problema es ya 
Inaplazable, y repite que lo hecho hasta ahora 
eólo es con carácter transitorio; poro impres­
cindible para acometer la solución de este pro­
blema, que es bastante costoso. Dice también 
que las tiendas de campafia serán quemadas 
onando están instalados loa Bt^bellonsa deiml. 
«TOS. 

Kl Sr. BABBANCO insiste on lo lamsntabl* 
que resulta la forma en que se hace la recogi­
da de mendigos y su hacinaiint-nto en las tiau. 
da« da campaña. 

Censura que se haya de acudir á la creación 
' d» nuevos impuestos que gravan, s0 quiera d 
no á la clase media. 

El que haya de acudirse i entoe ramedioa 
—dice—demuestra la falta de ssmtimleatos oa-
ritativoe en loa capitales. 

Protestan algunos oonoejalee. y ee promuera 
un ligero Inoidoute, que corta, oporttmameats, 
el alcalde. 

El Sr. BAEEANCO termina felicitando al 
^ r . Sllveia por sus buenos propósitos; pero ex-
presando BU falta de confianza en un resultado 
priotloo. 

El Sr. GOICOBCHBA dioe que ti«na el te. 
mor da que «1 impuesto que trata d« crear el 
alcalde produeca en la opinión páblioa el efao-
to de la desilusión. 

Laoidable ancueatra «I «sfuarzo dal safior 
SÜTtda ¡ p«ro eattma qua nada afloai podrá ha-
oarae, porque en el problema do la mendicidad 
Mtin intarriniendo la Direocliln de Seguridad, 
la Junta de Protección á la Infancia y «\ Mu. 
Qioiplo, y que como oada uno de «stos organis. 
UMs M mueve indeipendientement« dentro de 
«n eaf«ra, su aodáu no puede ser manoomn. 

CORRIDAS DE TOROS 

Opina qno «1 nnvro Impneato m una oap» 
ei« de inquilinato en pequeña escala, y orea 
qne para el sostenimiento de los pobres dabsn 
inVervenir toda* las claíes sociales proporcional, 
mamite, pues el cargar sólo á loe capitalistas, 
•apone ol que éstos se descargarán inmediata. 
tnSDite en sus subordinados, tendiendo i la di. 
fnalón natural de los impuestos. ^ 

Dice que sobra la propiedad existen ya ?1 
impuestos, y que ahora se le va 4 afiadir otro 
y aboga por la creación de un impuesto único, 
•nnqite grande, que permita abordar con pro­
babilidades do éxito los problemas munioipale». 

El Sr. SILVELA dice que ha procurado coor. 
diñar toda* las ontidad<;s oficial*! qu* ©ntienden 
en la mendicidad, con la esperanza de llegar do 
nn modo pacífico y por convicción al resultado 
sin necesidad de apelar á prooedimientos eja-
CUtivOB, 

Eeconoo« qus loa tributos van da rachaao A 
los que están á las órdenes de los qua «pn objeto 
de la nueva contribución; poro que Oíto «• iñeri-
table y no debe ser obst&culo para que se persista 

•?n el fin, si éete ef beneficioso. 
El Sr. GOICOEGHEA dice qne, oon arraglo 

4 la legislación, cree que ni siquiera U el Ayun­
tamiento el llamado á abordar el problema da 
la mendicidad, pues que su misión se Umita á 
la apisticncia transitoria en las Casas de Socorro 
y á la beneficencia domiciliaria. 

Teme que la acción del Ayuntamiento, en 
•ugar de coordinarte oon las otras entidades, 
eet^rilioe su acción, y afiade que el problema 
^ue se discute no es nuevo, y que ya ha sido 
resuelto en mucbaB capitales del extranjero sin 
^ i e que destinar el impuesto sobre eepect&culoa 
y los ingresos por las entradas á los parques 
zoológicos. 

Fornmlan observaolonef, qn* son aclarada* 
por el Sr. SILVELA, los Sres. CBESPO, SB-
RRAN, SAORNIL, BARRANCO y SILVA. 

Be aprueba la moción, con ligeras modifica-
«ionsa. 

El empréstito municipal 
S» pone á discusión la propuesta de la emisión 

de im empréstito municipal de 96 miUouee de pe­
setas para la terminación de las obras de la 
Necrópolis, Matadero y Mercado de ganados. 

El Sr. SILVELA explica la urgencia de 1» 
disensión de este asunto, y opina qne ya que 
«e refiere al crédito de la Corporación munici­
pal, debe ser aprobado por aclamación. 

Por aclamación se aprueba la emisión' del am-
luréstito. 

.. La rescisión del teatro «Espafiol» 
Se poní á debate la providencia gubernativa 

•avocando el acuerdo del Ayuntamiento de 12 
de Diciembre últi.T)o, que autoriza la contdnua-
*Jón durante cinco aflos del contrato celebrado 

oon D. Federico Oliver para la explotación d«l 
teatro «Español». 

El Sr. SILVELA, al «poner el asunto, dice 
qus oras haber procedido «n bsnsftoio dal Arte, 
y que su conducta ha sido clara y escueta, ya 
que había recibido del Sr. Olivar la solemne 
promesa da presentar una instancia renunciando 
á continuar en la explotación d«l teatro «Eep"»-
ñoh. 

El Sr. TERCERO no está conforma con la 
providencia gubernativa, y dice que los acuer­
dos municipales no pueden ser revocados más 
que por el Ayuntamiento, salvo eii los casos 
taxativamente señalados en loé artículos 169 y 
170 da la ley Municipal, en ninguno d« los cua­
les ha incurrido al actual empresario dal men­
cionado teatro. 

A juicio del orador, Majria Querreí» y Fsmaiir 
do Díaz de Mendoza no ofrecen garantías para 
hacer en el «Español» nna buena campaña ar­
tística, 6Í, como se dice, lo que pretende es ce­
derles el teatro. 

Añade que se opondrá á la rescirión d*l ooa. 
trato. 

El Sr, SILVELA hace constar que la provi­
dencia gubernativa no . supone ninguna descon­
sideración hacia el Ayuntamiento, puesto que 
procedió á instancia del alcalde. 

Añade que la situación en qu* ahora está colo­
cado el Ayuntamiento no es otra que la de aca­
tar ó recurrir oTOtra un fallo recaído sobre el 
recurso de alzada interpuesto por varios con­
cejales cuando se acordó la prórroga del contra­
to con él Sr. Oliver. 

Opina que Se debe acatar la resolución gnber-
nativa, porque ésta vuelve el teatro «Español» 
á manos del Ayuntamiento y le pone en condi­
ciones de realizar una buena campaña da Arte. 

Hace observaciones el Sr. VILLAMIL, y á 
propuesta del alcalde pasa el asunto á dictamen 
de la Comisión corrasprondi^nte, aplazándose pa­
ra entonces la discusión. 

El homenaje á Urrabieta 
Se da cuenta de la moción del alcalde propo­

niendo se coloque una lápida conmen-orativa en 
la casa en que nació el insigne dibujante don 
Dani>:l de Urrabieta, y después de unas elocuen­
tes frases del Sr. SILVELA enalteciendo los 
méritos del ilustre artista madrileño, se aprueba 
pbr aclamación. 

Otros asuntos 
Con ligero debate se aprueban otros, entlre 

ello» la concesión de licencia á varios señores 
concejales. 

El Ayuntamiento acuerda informar negativa­
mente la ooncesMn de una prórroga á la Com­
pañía de Tranvías para construir una línea que 
una las calles de Alcalá y de Diego de León por 
la de Príncipe de Vergara. 

Se aprueban sin discusión los restantes asun­
tos y expedientes que figuraban en el orden del 
día. 

Ruegos y preguntas 
Varios señores concejales formulan algunos 

mogos de escaso interés. 
El Sr. SERRAN pide en una proposición que 

en tierra de la Municipalidad se hagan ensayos 
del cultivo de la patata, plantándose 50.000 ki-
los de dicho tubérculo. 

El Sr. SILVELA propone tratar el asunto el 
próximo lunes, en sesión extraordinaria. 

El Sr. BARRANCO señala deficiencias qne 
sa observan en la pavimentación de la Qrap 
Vía. 

El Sr. SILVELA dice qne obedecen 4 la fal­
ta de buenos materiales ; paro qne ya sé han 
hecho á la Empresa las observaciones oorrespon. 
dientes al caso. 

El Sr. BARRANCO habla otra vea, ocupán­
dose del «stock» d« oarbón, de la Fábrica del 
Oaa, y el Sr. SILVELA le contesU qne el pro. 
blsma puede ser gravg en el próximo invierno, 
por diticnltades en los transportes, y que para 
procurar resolverlo antes de qué llegue el mes 
de Noviembre celebra frecuentemente conferen­
cias oon el comisario de Abastecimientos y con 
«I ministro de Fomento. 

El Sr. GOICOECHEA se ocupa de la situa­
ción económica de los empleados municipales, y 
pide que se estudie la manera de «daptar aJ 
Municipio la ley sobre mejoras de los sueldos 
á' los funcionarios piiblioos. 

£1 Sr. SILVELA contesta qoa la iniciativa 
dal Sr. Goieoechsa encontrará el amparo de la 
Alcaldía-Presidencia, y que al confeccionar los 
presupuestos para 1919 se hará todo lo posible 
en favor de los funcionarios municipales, pro. 
curando que las mejoras alcancen también á los 
jornaleros de la villa. 

También formulan ruegos, qne el alcalde ofre­
ce atender, los Sres. VILLAMIL y ASPBON, 
y se levanta la sesión á las dos y cuarto de la 
tarde. 

La primera 
de Santander 

BANTANDBH B.—Primara corrida d« abo­
na Be Udian soi» toros del marqaái d* Quada-
leto, para Ooon». Gallito y Fortuna. La corri­
da se suspendió ayer á cansa de I» lluvia. Hoy 
el tiempo es espUudido. En ol palco regio, Su 
Majestad ol Rey y los Infantes Doña Luisa y 
Don Garlos. Son ovacionados. 

Preside «I alcalde de Santander, asesorado 
por D. Victoriano Bantísteban. Al aparecer las 
cuadrillas, Gaona as ovacionado por sus faenas 
anteriores. 

Primero.—Negro, bragao. Qaona Is saluda con 
verónicas ceñidas. (Ovación.) El toro es poco 
bravo, poro da gran podar. Toma ooatw varaa 
por dos caídas y dos caballoa. Oaona as aplau­
dido en nn quite. 

Ostioncito é Iglesias parean regularmente. 
El toro muy aplomado, llega á manos ds 

Gaona, quisn Is muletea por baja Siffos en nna 
faena inteligente y laboriosa, pues si bicho es­
tá incierto y difícil, y larga naa estocada entera, 
doblando el toro. Él puntillero remata. (Aplao. 
sos.) 

Segundo.—Berrendo, entero, gordo, bien ar­
mado. Joselito as ovacionado veroniqueando. 
Los picadorsa aprietan, siendo silbado Pinto, 
que barrena en nna puya. Trea varas, nna cal­
da y un caballo. 

Mej ías y Cantimplas parean breves. 
Joselito, de oerca y vaUent», da varios passs 

ds rodilas, cogiéndose, al rematar, uno ds lo» 
pitones del bicho. (Ovación.) Sigue más trapo, 
y desde lejo y cuarteando el brazo, coloca un 
pinchazo delantero, y luego, oon habilidad, me-
te nna estocada delantera que basta. 

Tercero.—Negro, entrepelao, grande y bien j 
armado. Fortuna le veroniquea valiente, j)ero I 
en.barullado. (Palmas tibias.) Cinco varas, nna j 
qfkida, y un caballo. Peluoho y Magritas parean 
medianamente. 

Fortiuna comienza con un pase cambiado. Si­
gue de oerca con pases de tirón y de trinoheri-
11a, sin conseguir bajar la cabeza al toro. En­
trando regular, deja nn pinchazo bien señalado ; 
otro pescuecero, silbándose la intervención dal 
peonaje. Descabella al primar golpe. (Palmas y 
pito».) 

Cuarto.—Berrendo en negro. Gaona da unas 
verónicas lucidas, que se aplauden. Reserva me. 
te la pica en un brazuelo del animal y saenan 
muchos pitos. El toro Saquea de la pata delan­
tera. Tres varas y una caída. 

Gaona coloca nn gran par de frente (Ova-
ción.), y luego cita desde el estribo, muy en 
corto, poniendo un par monnmsntal.- El presi­
dente cambia el tercio; pero ante las protestas 
del piíblioo, permite qne Gaona ponga otro par 
enorme, qne fué aplaudidííimo. 

Gaona comienza con ayudados por alto, des­
confiado y adornándose. El toro está aplomado. 
Mete el indio una estocada bien puesta; dobla 
el toro y acierta el puntillero. (Aplausos.) 

Quintio.—Berrendo en lombardo. Joselito ve­
roniquea movido. Sílbase i los picadores, qus 
barrenan. Tres varas y una caída. 

Joselito prende tres pares, que son aplaudí, 
dísimos. Luego da cuatro pase» por alto, que el 
público corea oon oles. Sigue adornándose. Un 
molinete y varias trincheriUas. Arqueando el 
braso ooloca un pinchazo delantero. (Pitos.) 
Otros varios telonazos y un nuevo pinchazo. 
(Más pitos.) Intenta el descabello y el toro do­
bla. (Pito».) 

Sexto.—Berrendo en cárdeno. Sale avante y 
íítajbc dos reñlonee. Fortuna le para con tres 
varónicM. 
' El reeerva Siorrita d^a la puya enhebrada. El 
toro acometo-codicioso, y el tercio resulta anima, 
do. Cuatro varaa, cuatro oaídas y onatro oaba-
Uoe. Magritaa y Muñagorri, parean bien. 

Fortuna comienza púr Ayudadoa. Contíuáa 
ceroa, y trsa breva laena, daja media «atoeada, 
entrando bien. Ti«e intsatoa y atina al coarto 
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Cuarta. 54."VALE,10íA 
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PLAZA DEL CONDE, 6, TOLEDO 

Esta Academia, 2.° aflo de su fundación, do 17 .ilumüOí pvt-sî nía.'los en la convo. 
entona actual, Ua ingrcíado 14; 13 en Infantería y laso e;i .Uuiicna, c<i::ia[i.i(jst! entre 
los linicoiT» los numero* 2 y 5 de la jromociún. Aduiuíij, Uaii apivbauü el ')••' »Jsr-
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broea las inaiH;t-Cint<-ss, anómicos, neurásluaicos, postrados, ote., ¡ocoiraii VIl'A, l'lJliUZA 
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do la SALUD, 47, «LA 8ALUD», BARCELONA. Pídase, avtíúu, d. oyuscul.to. 

REDACCIÓN Y ADM HISTRACIOH, 

HIAflOUES DE CUBA», • 

SerYlcios de la Compafiia Trasatlántica 
L,fnea d o Ct3t>n*lMéJlco. 

Blll«ndo de Bilbao, de Santander, do Oijón y da Corufia, par» Habana y Ver»-
«ruí. Salidas de Veraoruu y de Habana, para Ck>rufia, Gijón y Santander. 

L/ineoí d e J B u e n o a A i r e s . 
Saliendo de Barootoua, de Málaga y da C¿<üz, pora Santa Cruz da lenorift, iSaa-

tevideo y Bueno* iilresi emprendiendo el viaja de regreso desdo Buonos Airea j) de 
Montevideo. 

Í
AncQ. d o N e - w - Y o r l c , C t a t > a - ^ < I é J i c o . 
e Barcelona, dñ Valencia, de Málaga y da Cádiz, para New-Tork, 

Habana y Veracrua. Begreao do Veraoruz y do Habana, con escala en New-York. 
L i n e a d e V e n e x t i e l a ' ' C o l o i r i b l a i . 

Saliendo do Barcelona, do Valencia, de Málaga y de Cádií, para Las Palma*, 
Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz do ¡a Palma, Puerto Kioo y Habana. Salidas da 
Colón para Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, La Guajra, Puerto Bioo, Canaria», 
Cádis y Barcelona. 

L i n e a d e I ^ e r n a n d o F»oo. 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, da AJicaute, de Cádiz, para Las Palm**, 

Santa Cruz do Tanariie, Santa Crus do la 1 alma y puerboa de la coHa occidental 
de África. 

Begreeo do Femando Póo, haciendo las esoalaa de Canarias 7 de la PeníUMla 
Indioadaa en el viaje da ¡da. 

L í n e a B r a s i l - I P l a t a . 
Saliendo de Bilbao, Santander, üijón, Coruüa y Vigo, par» Río Janeiro, Montevi' 

deo y Buenos Airea,* emprendiendo el viaje de regreso desdo Bueuos Airo», par» 
Moutevideo, Santos, Río Janeiro. Canarias, Vigo, Corufla, Gijóu, Santander y Bilbao. 

Además de loe indicados sorvioion, la Compaaía Trasatláutica tiene"- establecido* 
los especiales de los puertos del Meditorránso á Now i'ork, puertos Cantábrico á 
N*w York y la línea do Barcelon» i FilipinaB, cuyas aaUdti no son fijad y aa anuih 
siarán oportur.amento on cada viaje. 

Estos vaporo* admiten carga en Í M coiidíciouKS más favorable* y pasajeros, i 
quienes la Compañía da alojfimiento muy cómodo y trato esmerado, como ba aoi». 
litado en su diiotado IMVÍCÍO. Todo* los vaporea tienen Telogi'\f(a siu hilo*. 

También se admite carga y »© expi den pasajes para todos los puerto» dal mondo^ 
servidos por líneas regulares. _i. ¡ j , 

lioi lechaa da salida •"* auunciarán 000 ia debida oportu^idao. 

rnameoio 
GARCÍA IWUSTIELES 
Í-: 34 , RBAYOe, 3 4 s-s 

Surtido ospeoiai oa toda cia3i3 da artiou-
:-:>•::-: los para el caito divino :-: K I-Í 

PÍDANSE CATA.LOaOS 1' ilülSTIUS 
TELbFONO 4.73D 

•fiÉfíflClífti» 
JARABE; RH 

MEDICINA, F.VUM.ICIA Y DEBU. 
3iJ0.—i'll míí\;Kí\so no i>iiga, pidaD 

reglamanboo.—CAMPOMANES, Ifi, cntrftsuislo durecUa. 
ACADEMIA 

ACREDITADOS TALLERES DEL ESCULTOR 

VICENTE TENA 
IMAQENES, ALTARES Y TOOA C L A i E OB 
0AH1»INTERIA RELIGIOSA. ACTIViOAO DE­
MOSTRADA EN LOS K!U1.T1PLES IZNCAR-
aOS, DEBIDO AL NUMEitüSO U INSTRUIDO 

PEnsOUAL 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VICENTE TEfJÁ. EscuiTo^R,__lLENOfj i 
"SAÑDAL5 PIZA 

M i l p e a e t a a 
al «na pieaonUí Cápsula) da Síndile msIsrM 

ijs* la* del Dr. Pili y (iUi> cur-.u mk» pt«Mla 
y nvdioaimonle tüdaa ioü ciiUiuicüadiw acÍ< 
Barias. lienombrwios pii4clici>r« duriameBt» 
las proscriben, ruconoclcndo «CKIIÍM «obn» to-
ioa sni similares. Farmivcia dui üocloc Pité. 
Placa del i'inu, 6, iir.ri«UtnH. y uroioiDatl 
fonaoola* d« Kvpana y ALÍÜCXA, 

LaMundlalRnanclera 
Aginifa d* publicidad. 

CERVANTES, IS 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en Espada 
ÚNICA qne puedo garantizar 

su dorado peirmanento. 
Cuidado oon «i brillo exoosi-

VD: se queda negro. 
Pininas. ESPOZ Y MINA, S 

Sección de caridad 
Númoro 240. — Pía Merchán Lóp«i, de 

setenta y cuatro años, viuda, inütil de la 
pierna derecha, solicita una limosna dre 
ntiestros lectores para ayudar i lu soste­
nimiento. 

• • • • • 

Compramx)s 
casas, pagadorae por anuali 
dades, garantizadas. Pape. 
loria Hamindez, Luna, fi. 
Da 4 é, 8. 

MáQuinas fDeirgí afilar lápíoe© 

Precios: Ptas. 10 Ptas,37 Ptas O 
P o r d o c e n a » , p r e c d o s « s p e o l a l o s . 

PAPELERÍA ALEMANA GUILLERMO KOEHLER 
ESPARTEROS, 1.—APARTADO 373.—SWADIÍSD 

Industria Importante privilegiada ' 

Sociedad Cultural 
Deportiva 

o — 
La Direotiva de esta Sociedad ha Booriado de. 

jar en suspenso, durante el actual mes da Agosto, 
al pa«o da la cuota de entrada para loa individuaB 
que durante este mas se asocien. 

lia cuota mensual es de una peseta, y per est» 
pequcifia cantidad la Cultural proporciona k sus 
numeiceoB asociados, adeni&a do la organización 
oonstoato de pruebas y oampeonalm deportivos y 
oonoursos culturales, y de la celebración d« con­
ferencias, voladas, excursiones, etc., d disfruto 
permanente do biblioteca circulante, rsereo en el 
looal Gooial, gimnasio, servicio de duchas y,otros. 
—, ^ « » . . 

Oposiciones 
y concursos 

CORREOS 
Previo (segunda convocatoria). — Fueron 

aprobados por el primer Tribunal los opo­
sitores números 105, 168, 178, 179, 199 y 
203. 

Por el segundo Tribunal, los números 16, 
86, 48, 62, 62, 84, 88, 100, 106, 108, 120, 124, 
128, 142 y Ica. 

Convocados para el día 5, í las ocho de 
la maíLana. Por el primer Tribunal, des-
d<; el número 228 al 386, y por el segundo 
Tribunal, diesde el 194 al 308. 

Primer ejercicio.— Aprobaron el examen 
escrito los opositores números 1.792, 1.796, 
1.798, 1.803, 1.806, 1.812, 1.813, 1.818, 1.830, 
1.822, 1.823, 1.826, 1.829, 1.831 y 1.836. 

Convocados para efectuar este examen, 
los opositores números 1.843 al 1.907. 

Tercer ejercicio,— Aprobaron el examen 
escrito los opoeitores números 1.146, 1.149, 
1.181, 1.186, 1195 , 1.210. 1211, 1.270, 1.297, 
1.318, 1.334, 1.383, 1.395, 1.399, 1.430, 1.450, 
1.455, 1.470, 1.471, 1.477, 1.487 y 1.489. 

TIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS ' 

Dia 8. Sibads.—La invención del ouecpo ds 
San Esteban, pmtom&Etir; Santos Nioodsmna y 
Oamaliel, y Santa Lidisi, mártir—^La Misa y 
Oúcio divino sou da la inv«(ioióii dsü ouerpo da 
Ban Esteban, oon rito asmüobU y oolor «osar-
nado. / 

San M Ulan.—Continúa la Novan* i San Oar»-
taño; & ka 10 Misa mayor y aomón; i las 8 da 
la noche, al Ejercicio, predicando el Sr. Alafión. 

San Ssbasiiin.—Bn la capilla de la Vireon de 
la Miserioordi», al anochecer. Exposición de Sa 
Divina Majestad, Rosario, Baseirva y &alve. 

Aodarulin Nseturna.—«Sanlguia Chriati». 
Cuarenta HorM.—Beligiosas de Sonto Domingo. 
Csrts ds Marfa—Del Buen Ccmsejo, su San 

Isidro; de las Esoualas Fias, m San Antonio, 
Abad, y San Femando. 

Santa Dsmlngo (Claudio OooQo).—(OnaMoia 
Horas.) A las T, Uiaa y BipoaieiÓB de Bn Divi. 
na Majestad; & las 9, la cantada; & las 7 de la 
tarde continúa la Novena & so titular, prodieem-
do ol P. Seonndino (Domóiioo); Bendición y Be-
Borva. 

Olivar.—Continúa la Vafvaí^. i Santo Domin­
go; & las 8, Misa y ejercicio; fc las 7 de la tarde 
prodiaar& un Padre Domifiico. 

Sagrada Coraión da María.—A las 9, Misa 
i» Comunión para su Arrhiuofradla y Ejeroioio 
por la conversión de los pecadores. 

Don Juan dt Aalarctn.—Continúa ei triduo i 
Nuestra Sefiora de la Msmed; 4 las 10, Misa ma­
yor; & laB 6 do la tarde, el Eljeroioio, predicando 
ei Sr. Su&raz Faora. 

María Auxiliadora.—A las 8 de la tarde, Expo. 
•ieión ds Su Divina Majestad, BOSKÍO, Besarva 
y Salva 

Religlssas Msrosdarlas.—A las 8, Misa ds Co­
munión pasa la Asoaiadúa ds Noasti» Sefioea ds 

i las Tros Avemarias. 

Í
r de primera necesidad. A las personas indnstrialea y 
as familias en general. Con un capital de 100 & V>Ü pe­

setas, manejadas por él misnio y con »J1O trus dlM de tra­
bajo cada semana, se consigne de 4 & 6 posirtas diftrias. B« 
mandan explicaciones dotnUndas é improsas, todo ct que 
las pida, mandando en sellos 20 céntitnoB l'sra contesta-
eión: Viuda da N. Landaburu (Álava).—Vitoria. 

iniíoGlos breves y eoo 
INGENIEROS AGRÓNOMOS 

ACADEMIA PREPARATORIA 
dirigida por les Ingenlercs dol Cuarpo 

Don José A. de Oíeyza y Din Ernesto de ia Loma 
PREPARACIÓN EXCLUSIVA 

l»ARA EL INGRESO EN LA ESCUELA ESPECIAL 
ALUMNOS INTERNOS Y EXTERNOÍ,' 

De loe 150 alumnos matriculados en la Escuela en «í 
prsssnte curso, 90 han sido preparados on esta Acatlemi». 

L i b e r t a d , 1 5 . - M A D R I O 
PÍDANSE REQLAIMENTOS 

ESTRENINliE^TO 
habitual y sus oons^uoncias (áteccloniia dtl eití-
msgs, higsds I Intettlnos) so cura idoaluieute con 
las tPILDORAS ZEHCNAS», puramente veytta-
Its, iaxanta y purganta (augúu d(»is), más eficaz, 
cemada, suave y •eonómlco. No eiige cambiar de 
alimentos. Cuatta; caja psquaña, un raai; crande, 1 
pssata Dattonflad da tsdat Isa Imltaclono*. Exigid 
ia maVoa raglstrada «ZEHCNAS». V E N T A : Far­
macias y droguertas. Depósito: Pirez Martin, AL-
CALA, 9, y GAYOSO, ARENAL, 2. 

AUTOMÓVILES 
AUTUAlOVlI^EO «Plora», 
diupombleii. GrUi BurÜdo 
recambios. Jkinutí^ Oítf-
cho. Santander. 

(Este psiiódioo 
•itBtioa.) 

as PDUÍM oen oenanra asi» 

• • » 

ESPECTÁCULOS^ 
LOS DE HOY 

MAOIC-PABK.-A las 10.ÍO, A pasar el ve. 
ranioo y Maruxa. 

PAKAISO.—A las 14JO, M ocmde de Ln. 
jMulvurgo* 

HBTXIiO.—A las 10, Bohemios y Lo^tempra-
nioa. 

LUNA PAEK.—A las 7, y A las 10,30, varia­
dísimo programa de atracoioncB. Ouifiol, Re­
galos á los nifioB. 

PAUQÜB IDEAL.—Funciones desde las •• 
Tómbola, Tobogin. Bar. Baoda de mdsloft. Dos 
seoolenes d* varietés. 

(El anuncio de las obras incluidas en esta 
cartelera no supois >n rsoomendnoito ni a^w 

fíütma/» Y&teweñíASlMARTlNYDURAti 
Y PÉREZ MARTIN 

S&6i/% GeniRAL. BECAÍISA é HIJO. SAMABÚ 

A L O U I L E R E » 

CASA DE VIAJEROS 
fie la viuda da U barreaba-
na. T r Ê  t o imoejorable» 
;;ran iimpiesa, p r e c i o s 
conveniente». Loyola, 8 
(próximo Avenida). San 
Sebastián. 

COMPRAS 

C O M F B O oío, platino, 
a i h a i a B, antigüedadeé. 
cbLuiooa. ascajes, damas-
« « , plano», pianolas, apa-
ratos fotegráfijov, aumas, 
etoop«i»» y pupelctaa dd 
Montai. AI Todo d« Oo*-
6:ón : FudBcarral, 48. 

SELLOS eepafioles pago 
iLi niás alto» precios, con 
ptefereacia d o inso á 
1870. Cruz 1, Msdrij. 

0 0 M P R O dentaduras, 
di«ntes artificiaiu», allia> 
jas, oro, plata, platíno, 
plaza Mayor, 23 (esqal-
uu Ciudad Ikxirigo}. 

•tmobmido público, apro­
bados por el Ezceieaatísl-
mo Ayimtamieuto, l o a 
enoontraréie en FuMioa-
rral, 68. Lámparas y Ma-
terial pare Instolaciona». 

SE VENDEN ó alquilan 
hoteles nuevos, ooa gara­
ge, y garagea y cuartos 
mdap«nd!entee, en £1 Es­
corial. Raeón: Morttaea 
Campos, £, Madrid.-

SE VENDEN doe eneas 
en Ootafo. RMÓD : San 
B«mAtido, 68, principal 
dei:«oha; de 3 i 0. 

VARIOS 

COLOCACIONES faoCüta 
Cfentto Católico. Jacome-
trezo, 62 ; 4.780 colocados. 
Teléfono 65-78. 

SE NECESITA un boto­
nes de 10 A la afic^. Ra-
EÓn: La Preñas, Oar-
msn, 18. 

VELAS DÉ•GSil l 
,', CHOCÓLATESlglSí" 

vrroRM 
VsaU su Madrid; SATURNINA QARCIA, San Bsf-

nardino, 11. (Cenflterla.) 

COMX^nO trajea usados, 
{ruoa, bmokings. Homo 
Mata, 8. Faso domioülo. 
Fayenaan. 

COMPRA, vendo, cambia 
mueblas, pint;ura8, ipiaDos, 
c a j a s caudales. Tasador 
1 c tponsable, guardamue­
bles, Puc . :, 19, Madrid. 

VEItlTAS 

CASERQ8: Los modelos 
do aparatos del nuevo 

CAPELLÁN 54 afioo, ad-
ministirador gran finca, 
aa ofreos, eo» ñanaa pa­
ra responder jeetión. In-
mftíorables r o f e renciae. 
Juan Palomer. Beeaiú 
í Gerona). 

TODA difloultad ea cual­
quiera industria la doy 
r e 8 u cita prácticamente. 
Ortega, Laboratorio, Bil­
bao. 

iaros. Razón: CftT» Ba. 
Ja, 7 Bsguado. 

CALNEAUIOS 

fíA-^i.i n . i . ¿ .aA (AvüaL 
ü¡ mejor cianatcrio de vel 
¡ano. AjíuQ. ra.ij^azoadas,. 
'.£30 n:etroB altmn. Hotel-. 
prim-íT oráea. Catálogos. 
Qriitüi, 1 

eoLsisaíriaAiO' 
Neposítuuí t rabajo 
BESOíí lTA jo\*on, instnil. 
da, católica y ooa iumejo-
rfibisi» r<yÍM-uuo!«* de<aa 
a-oompafUu- eeñora <J süios. 
Uaz'Su, on cota Arlrnini». 
trnción. 

SüLKDAD GoQziloa, sas­
tra y coatí;.-i:rtt, i»e ofreo* 
para truba.u^r en su OOMI 
iS i. don.¡cilio. Joraal voA* 
dioo. E&plno, 8. 

NECESITO oficiales y 
aprendiceo de joyero, c.<i-

tó lióos. Olmo, 821' 8e>-
gundo. 

ENSEMANZA 

SACERDOTE joven do-
sea dar lecciones particu-

MulJiSTA jf, combrerer» 
prácUca, ooa rcfürecoias 
inmeJo.u„la8, t t f t ó o e s » . 
Tudesoos, 45, prinoipaL 

lUlOFESuUA de oaato j ; 
piaco, de&iio 15 posotaa, 
aoompuñoi'ía á pasoo. Ca­
racas, 8, priuoipal Loto-
rior isquíerda. 

COCINERO oíréoes* os-
aa p.írticuJar, tratajttiidt» 
Cocina, llcp<í»Uuria Fraa» 
cesa. Moliuo Viento, 8, 
bajo 2. 
» * . . - . — - I" I III 

OFiClx-íA Católloa Coloca-
cioueá FwuLMunas. ÜJapa-
da, 4, principid ; de ü á 1 
y do ü á 6. L'rgoda institu­
trices, dynceílas, inucna 
ch;:s para t-cxlo, cocuier**-
Uf receiuüs fiofiorai de -«'m-
pañia, proiüaoraa 'Y pia-
ao, ^ íictícnis üi-"Oatal y 
superior, pr.̂ ío'-'''̂  akf;--e-
uu, moiliski,- 'osti^eías, 
"'!-'eras (••""'"•' "''í^'naa, 
meeanógV-'^^. Uiquígruías, 
ucúiii-u-^ P^™ Cütflfrcio y 
salir -=«1 "•'•^os, y ' toda 
jij,,;, de t-iivicio doméa-

ti*-»-

BALNEARIO PE 

SOLARES 
OItpsptid ii**trála<cas, hlperestánleas, «ntsropatfis, coli­
tis mueo-msmbranosas, nauraktenls, hlsterisme, «te—Pldsn-
'c dsfos y tarifas al señor Administrador dal Balneario Ssla-

'- i \ñt oflelnas centrales: REINA, 45 duplicado, MA-
> Teltfsns 129. — Temporada oflsial: 16 its Junla 

n « « - U-»*«l . . « « « ; « r,\ m i o m r t de 12 & 18 ptas, por día y persona, comprendiendo habitación, dosnnrao, W>H1*. « - a s ""^ot-ratiüto 
b r a n H o t e l y a n e j o a i m i s m o «n las rx,m.da.<, dol -.sua del Dalnenño. Los nif.os monores <io dioí año.. ' '- y f * "; ''•>•; l'-m^Tun' 
por la manutención 5,60 ptas. diarias, y por la habitación, io quo corrosponda A !n miBinn. La pensión diaria para IOT cri"'"^ "'̂ •'̂ '» ' 1''"' • ,*!^'''*''?" 
prendido, ocupando laB habitaciouca dcstinfulas 6 esto cfe.-;to c>n <.l p¡so ttrcoro. Si los señores quiíjeran tcuerioís a su ^-tvitio <¡u - i > .i<i.iqüiara as* 
las ds los otros pisos, pagarán lo quo orrosrionda, ii la habitncióa y 5,50 por l|vs comidas. 

Hota<-La« ewiaaadw» tanius ¿o los Hotalos no saírirAa alteíaoióa^si» aoB vasMs» «a toda If temporada. 
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Sábado 3 de Agoüo de 191S. 

A TRAVÉS DE ESPAÑA 
fíijüs de AIvar2:oiizáfez 

y C 
fiSl^ P 

GIJON.—Ca l l e Se Bernardo y paseo áz Begoña 

Interesa á todos ios españoles 
'; V.t, lamontaWe on grado sumo l.i manía en-
d¿;iiii'u i]iie siiíren muchos cspaflüles incons-
cieiiu-s (por oso ¡u dhiguósUco maníu) del per . 
juicio que á sa Patria, con tal ciiformcdad 
orgiuai l . Todo lo de l^pnña es peor quo lo 
de !>u esix--c¡o en otras uacionct;. Nada ha.y 
buoiio. Todo 08 poto, rna!o y caro. E s preci-

' «o Ijuacarlo todo en cl extranjero. 
1 Wuclios de nuestros valores industriales han 
siüo |)ueBtos de inauificsto y cotizados cual 
Be muieccri, o" el iui'*'' persistente de la mun­
dial hecntonibe, revolucirtu providencial del 
proceso humano. Y osto no solamente por la 
íaltn de otras concurrencias similares, eino por-
[que muchas de nuestras iiidustrias estaban 
excluidas de loft mercados. 
I No puedo negar que muchas m^nifestacio-
utí» de las fuerzns vivas en España han agran. 
dado su produccióD, debido, ocasionalmento, 
' á la actual tragedia saugrienta del mundo. 
.Otras han tomado carta de naturalt za en nues­
tro iiaibi'^nte de neutralidad y bienhechora 

Estamos oyendo todos los días y «̂  toda ho­
ra que no hay barcos para cl transporte 'e 
cabotaje ni pura la jiesca. Lo qu© no hay es 
valentía en muchos capitnlistss españoles i a -
ra ochar su dinero al mar. Quiero decir : ])a-
ra iuver!irlo en bureos. Está más seguro 
en los sublerráncoí. de los Bancos, modernos 
escondites del oro... Lo que dirán nuestros 
cresos do papel deuda, cuentan corriente,s y 
depósitos en los bancos : J lás vale dinero en 
banco, quo barco bogando... 

Allá, e l los ; dueños son d© su din.iTo pa­
ra hacer de él lo q\i6 mejor les parezca. Pe­
ro consto que hay barcos. La Agencia Mari , 
tima C«rra t iene, si no para dar, sí para 
vender, en condiciones inmcjorablos y do todos 
los desplazamientos, desdo 180 toneladas 
hasta G.OOO. ¿Creerás, lector incrédulo, que 
eran barquitos de jugur te ó cosa parecida? 
Vapores de pesca oon todo aparejo; remol­
cadores, gabarras, buques de vela. Y no que 
sea preciso bacerjos de encargo. Nada de 

Si YO creyera en la mi*ologia pagana, ín-

v-oep.'-ía fervorr^srínncnte al dios Jlcrcurio, ro­

gando!? con las frase?, sar-ranr-ntalrs que cvi 

su rito e.Mcticran, y que desconozco, 'ue 

diera la inspiración y cJ acierto neC'Osa-

rios para cantar un himno da gloria con 

(iitira'iibos er.r-.omiás'icos... Pero como ni tii, 

icjtor j ' íitiosn, ni yo creemos cu isas eo.s:^;. 

me conten I aró con hacer sencilla y veridica-

aifinte cl bomero historiaUde esta razón so­

cial mercantil . 

No os do ayer su existencia. En 1848 fun­

dó esta casi D. Agustín .^IvargonzáLz, que 

de todos sus conciudadanos fué queridísimo 

por su popular sencillez y respetado por su ho. 

uorabilidad á carta cabal. 

almaccTies d<̂  coio-!'il?'S ?i¡rt.-n á 1" r?i;''-r- par­

to de í':& deía;'ist';s y corAoreinntJ'f li pvr nU'-

nor (̂ o í^s rcgif.Liés /isturiara, r-rulf:;^ y ico­

nes a. 

La suma q':c en sus transacciones se- cruzayi 

principaliEcn.o en azúcares, cacaos y aeoites, 

alcanza á una respccrib'e cantidad de m-ilio-

n-sb. lo oue la pcrn^itc lanzar sus muestrarios 

al mercado en condiciones siempre super-orcs 

á laa de la maycr parte de los almaecnis- | 

tas de coloniales del Ñor'le y centro do Es-1 

paúa. I 

Unas© á la potencialidad económica de la i 
Casa comercial que nos ocupa la inteligente ] 
y recta dirección que la imprimen cl digno ge­
rente, D. A. .\lvargouzá.cz, y d j su apode-

1 
I3^-TÜ!3[DBE]EinE3[DEEE[i3H2[:íE]EEEGEia3aí3aEEIZ]HE!E^ 

Ladislao Müñiz Alvargonzález | 
Ingeniero industrial, Vicepresidente de las obras del 

Puerto, Vocal de la Cámara de Comercio 
S A N X A R O S A , 4 . - G I J Ó N 

_ _ _ — o — — — 

Presupuestos para industria, planos y proyectos. 
Representación de maquinaria en general y carbones 

de las minas de «La Encarnada», de Vigil Escalera y 
Conipafiía.--AlquiJer de automóviles de lujo.-Venta de 
nccesorios -Compra y venta de toda clase do automóviles. 
Aceites Moto-Nafta. 

" A u t o - I n d u s t r i a l , , S . e n C. T e l é f o n o 707. 
C o r - i 8 l g ( r - i a c l ó n y e » m t > a r c i u o 8 . 

]EEEEE;EGDBEIIjE3[IEE!Z.GQ!IEE3EEBEEiDEriI¡QE!iaaQ^ 

paz, T5I)ÍCO medio de aclimatación para oua). 
ouicr beneficiosa i!;:h)stria. También es inne-
gablo que yi ban establecido algunas neta y 
e5;cli:"ivamant<^ cBpnñolag, sin Ingertos ni de-
rivaeloiiea nciandas-. . No e s menos cierto, 
por desgracia, que el número do las oreadas 
e ^ m u y reducido para lo que- ser debiera ; y 
ijuo 6u impor tawia es nimia con relación á las 
exigencias do esta miCTa era de la historia. 

Todo esto 9s inDegable; pero t^l vez se exa . 
gera algún tanto , y aim algún mucho, por 
desconocimiento do la realidad sobro este par­
ticular. 

Alguna vez afirmamos y ncgamcts porque sí, 
6" o Citar bufioiontemento documentados. Por 
eistemático peaimiemo desolador, ó pjor un op-
tjjnismo puramente ilusorio y fantástico. 

No queremos molestarnos en leer para do-
enmentarnos. -aquello que oreemos es negocio 
¿•3 otros DO logra inspirarnos un patriótico y 
desinteresado interés, ni una curiosidad de 
complacencia por el bien cíleotivo. . . 

No seas tú así, d e s ^ u p a d o lec tor ; l«e 
(no diré oon atención forzada, sino cual pro-
Tcchoeo pasatiempo) estos informaciones co­
merciales, para que puedas formar justo jui­
cio sobre la renUdad en ostas manifestaciones 

•de la vida patria, quo son como prenuncio 
consolador de un próximo y exuberante flore-
eimiento de nuestra tan despreciada España. 

A i08 industriales que dhec tameute afec-
tam oon gran interés est^s ofertas, pregona­
das por la publicidad periodística no necesi­
to rogarles atención, porque eUoe la presta­
rán, dado el interés que pueda reportarles 
conocer esta magna Empresa mercantil . 
LA AGENCIA MATiJTlMA CERRA 

Esta grandiosa Empresa, aunque no sea 
neoyorquina ni da Londón, no ,por eso tiene 
menos importancia y amplitud comercia! 
qu« las similares en los citados emporios do 
n industria y del comercio mundiales. 

eso. Están á la ven'ta á toma y daca, hecho 
el contrato. Esta importantísima enjipre^a 
marí t ima no podía carecer de toda clase de 
efectos, do salvamente en el mar , como de 
lo8 útiles todos para buzos, con todog los per-
feccionamicntos en talos trajee, armaduras, 
pneumáticos, bombas, ©te.; e tc . 

TJO .Agencia Mnrítijna Cerra compra restos 
proc^identes de naufragio», en toda clase de 
efectos ó partes d e barcos. Todo os aprove­
chable en la industria, oomo en la naturaleza. 

Pero como los vapores de navegación «¡e. 

Fábrica de Fluoruros 
' A BASE DEL AGIDO FLUORHI]RiGO 

Fabricamos^ Fluoruro ds sodio, Fluoruro amónico 
y todos sus der ivados 

Venta de Espato Fluor de una r iqueza de la más 
super ior conocida, á precios muy bajos 

Disponemos de miles de toneladas 

Manuel Basurto.-Gijón 
u=« 

D. Agustín fué el verdadero propulsor de I rado, D . José MartfMh ule la Vega, y «JÍsrada. 

un avance vertiginoso en el comercio de Gi-

ión y su comarca. Por la amplitud que dio 

á au empresa comercial, ensanchó los hori­

zontes del comercio asturiano en grande es­

cala, dejando los sólidos cimientos bien asen, 

tados para la casa que hoy ha llegado á ci­

frar millones en los asientos de sus libros, 

expresión del valor dé aug eatportaciones. 

Coli las casas comerciales sucede lo contra 

rio que con los individuos, en cuanto & lofc 

afios de existencia : el individuo, cuando lle­

ga 4 la edad vetusta, se detmorona física­

mente. El crédito comercial se consolida mis 

cuanto más antiguo sea. Setenta años de se­

riedad y de correspondencia i todos los com­

promisos de compras y de ventas, d e cobros 

y pagos por millones y millones da pesetas. 

El crédito y valoración comercial que ctieata 

con tal esisteneia no puede ser un espej'smo, 

es una realidad. 

Morecedori era el/ fundador d e esta casa 

mercantil de tener unos hijos dignos de tal 

padre y unos nietos que no desmienten é gus 

mayores, que el negocio en marcha les deja­

ron. En este caso, la ley d e herencia se ha 

cumplido. Lo prueba la continuación y des­

arrollo defl: negocio, vinculado en los descen­

dientes, nietos del fundador D . .\gustfn. 

Por eso la casa acertadamente t iene la ra-

mente justificado se hallará el rotundo éxito 

comercial que corona las operaciones todas de 

rían sin combustible cuerpos sin alma, La 
Agencia J lar í t ima Corra vende toda clase de i zón social «Hijos de .AJvarezgonzález y Com-
earbones, desde el cribado al galleta grueso, 
para vapor y gas. Si llegara el Manzana­
res hasta Gijón, seguramente que el Ayun­
tamiento de esta TÜla y corte encargaba 
unas pocas toneladas en una gabarra, des­
pués de nombrarr muchas comisiones y po­
nencias, y á pesar de la actividad y celo de 
esta Agencia, tendríamos aquf icarbón con 
escasez, antee de que se termine la guerra, 
y cuando se produzsca la luz y el calor al ro­
jo fuert<^, por el radium ó por otro procedi­
miento que será preciso hallar. 

Los indus'triali'a españoles no serán tan 
premiosos, y pedirán precios y condiciones á 
L.-i . \genc i^ Marít ima Cerra, y á la Sociedad 
Anónima de armadores consignatarios y expor. 
tadores de carbones de consumo para buques. 

pañía»; se identifican en su vida toda con 

el nombre patronímico. 

Cualquier epíteto que yo pudiera em­

plear para ensalzar cual se merecen á ¡os 

continuadores de esta casa, y D. Amado Ai-

vargonzález, eu gerente, serían vulgares é in-

expresivoe ante las consideraciones que pre­

ceden. 

La eetimación de que eu toda la asturiana 
región goza y la favorable acogida que 6 ÍU 
firma se dispensa en la E ^ a & a comercial y 
bancaria, dicen más que todo cuanto nosotros 
decir pudiéramos en pro d e la Casa Hijos de 
Alvargonzález y Conapaflía, ouyos amplio* 

CtJFlílPFIEHE 
• fíSTURIfíNFÍ 
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tan importante entidad, á la que nos compla-

oemos en testimoniar nuestra gratitud por laj, 

atenciones qu© durante nuestra breve están-

ci3 en Gijón nos hizo objeto. 

DROGUERÍA CANTÁBRICA 
= = GIJON = ±— 

"LA VASCO-ASTÜRHNA„ 
Grandes almacén es de Ferretería y 
Quincalla.—Maquinaria Agrícola y 

Semillas. 

R. Puyol y Compañía 
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La Algodonera, de Gijón 
o 

Lae dificultades enormes que la guerra ha 
acumulado sobre nuestras industrias, y muy 
principalmente sobre la tejedora, dependiente 
casi en absoluto de los mercados y contros 
de produce] 'u algodoneros norteamericanos, 
hacen aún más sorprendente el rápido y cons. 
tante florecimiento de «La Algodonera de Gi­
jón». 

Cuando las más importantes industrias te<-
tiles catalanas so resienten gra%'emeute de la 
falta de materias primas, carencia casi abso. 
luta de anilinas y fabulosa elevación de los 
fletes, viéndose muchos obligados á paralizar 
sus máquinas , «Lo Algodonera» invade loa 
mercados uaiyionales con sus productos, que 
encuentran uno franca y favorable acogida. 

Sus semib, rotores y semirrctores, e » cru­
dos ; milanos, punto redondo, Covadonga, sua . 
ves, sábanas, e tc . , en blancos, así como ¡oi 
J í ihones , se venden hoy en día eií todas Us 
provincias de España. 

K ¡a competentísima dirección técnica y á 
las excelencias de su produccicn débese -Jl 

continuo engrandecimienfbde esta importan­
te industria asturiana, en cuyos tallcjes más 
de quinientos obreros agítanse entre las mo­
dernas máquinas trepidantes, de maravilloso 
y complicado engranaje. 

Ik'Cicntcmente, y en eumplimiento de nues­
tra misión, visitamos esta hermosa fábrica, 
enclavada ©n el corazón de la populosa zona 
gijonesa de La Calzada, y no olvidaremos fá­
cilmente la sana y robusta impresión de op­
timismo que en nosotros produjo la breve per 
manencia en aquel tempte del trabíijo, ue 
con el jadear de sus férrea» máquinas incan­
sables y el laborar incesante de sus ceute 
nares de obreros contribuye poderosamente si 
resurgimiento de la industria española, pri­
mordial fuente de vida de los pueblos n íod ' j 
nos. 

Muy sinceramente lamentamos quo la falt • 
de espacio nos impida dedicar la oxten&ióu 
que deseáramos á la descripción y estudio do 
La Algodonera de Gijón ; pero en ocasión más 
oportuna tomaremos á ocupamos de eJIn. rin­
diendo el debido homenaje á una emprcea fa­
bril que. como la qi;e ahora nos ocupa, tan­

to honra á la industria uaciouaL 

G I J O N . — M u s e l 

Talleres dejuan Fríes 
k nadie se le ocu'tn In imponderalilo im­

portancia que en la industria y en la vid-i 
moderna tiene la llamada. con justo ncierto, 
hulla blanca ó «^ner^ía y fluido eléctrico. 

Sin este prodigioso sustitutivo, la flora fo. 
siíicada durante cl Iransrurso de millares le 
siglos en las prodigiosas entrañas de la tie­
rra hubiera llegado, ó estaría próximo, el día 
de la paralización de todas las gigantes in­
dustrias del humano progreso. La frase de 
«se acabó el carbón», ter ía una fras«, casi 
apocalíptica. Todos los adelantos modernos 
serían inútiles si la energía eléctrica no hu­
biera llegado á tiempo para conjurar t ama, 
üa catástrofe en la humanidad. Son admira­
bles los caminos de la Providencia en su con­
curso á la evolución de todos los seres y mu-

naria eléctrica : motores, dinnmos. trürisror. 
nmíiorcs, contador, B y d'.uiás apuiuios íin 
'•liento, que aburcu la complejísima industrie 
<;ii-c.rica. ¿ Kb á satiaieclia lu curiosidad? 

D i r á s : en terado; uno de tantos tullere» Jf 
sn í>cnero. Sí, es cieriu ; ¡K.rü con una es[)e 
cialidad. Los talleres de D. Juan Fríes son 
los únicos en .Asturias que iieuen la especia, 
lidad de hacer lab instalacioneig de! alum­
brado eléctrico por el procedimiento moder­
no invisible en los cables do la corriente. 

Díganlo si no cl siimúraero de señoicg quo 
en sus casas de Gijón y su comarca Lan en­
cargado la instalación eléctrica á estos t a . 
llares,. Esta es la mejor comprobación de loa 
resultados de estética y seguridad con que no 
hacen. Si lo dijera D. Juan ó yo, el descon-

S* Grandes talleres Mecánicos * 
j , "J* í* 
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oho máa en el proceso, siempre adelante, da 
ia humana historia. Esto preambulito para 
que te penetres, amable lector y amigo, de 
la importancia social que tienen unos taDe. 
res do maquinaria eléctrica y demás efectos 
á esta industria anejos. Somos tan frivolos, 
que todo nos lo parece. 

Por^eso cuando el 15 de Mayo de 1916 se 
instalaron esto» taUeres do D. Juan Fríes, 
fué im día que debe figurar en lotí fastos l e 
Gijón. Y el éxito coronó muy pronto el es­
fuerzo. Al siguiente año fué preciso ampli-
flcarlo»; tal era la demanda de producoión. 
A este fin se trasladaron á un amplio y ade­
cuado local en la calle de la Libertad, nú­
meros 8 y 10, donde en la actualidad traba­
jan sus directores y técnicos y un conside-

fiado y suspicaz lector no daría crédito & 
nuestras alabanzas. ¿No le parece, mi apro-
ciable A ' infatigable ündus'trial? El público 
ea como aSnto Tomás.: tiene que ver y tocar 
para creer. Vuea que prueben y por »i se, 
convencerán. ! 

Otra ét.pecialidad de esta casa es la insta­
lación de alumbrado eléctrico en los au to , 
móviles y reparación de magnetos. 

D. Juan es industrial capacitado en lo t é c 
nico de su industr ia ; para algo y por mucho 
t iempo ha desempeñado, duran te quince ¡ 
años, cargos muy importante», y con éxiXo, 
insuperable en la «/V.. E . O.», de cuya enti­
dad fué gerente en la sucursal que en Gijón 
tiene tan importante y fabulosa empresa a le . | 
mana. 
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Importación y Exportación de pieles de lujo, secas 
— curtidas-y confeccionadas. — 
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[ Cuesta de Sto. Domingo, 5, 3." 
D e p ó s i t o en B a r c e l o n a : 
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rabie número de obreros, que^aumenta de 
día en día. 

Lo indicado sería el mayor encomio de !a 
meritísima labor de su dueño y del apogeo 
á que, apenas nacida, ha llegado esta cai^ 
industrial. 

En los asuntos industriales no sucede como 
oon las condecoraciones, cruces, medallas y 
otras zarandajas; si no tiene condiciones de 
competencia, en precio y calidad, viene la 
bancarrota ó una vida enémioa y mísera. 

Buenoj vamos á ver, me dirás , paciente 
lector, si hasta aquí has llegado : ¿qué se 
construye en los talleres do D. Juan Fríes? 
Fíjate bien, que los llamas talleres, no fá­
brica; de manera que ya indica su principal 
labor. Lo roimración de toda clase de maqui-

Pero es el caso que D. Juan Fríes, además 
de ser tan competente industrial, cg un co, 
merciante emprendedor. No todgs los indus­
triales técnicos tienen este complemento. Por 
ello, en BU casa, se vende toda clase dk ma­
quinaria eléctrica y material de esta indus. 
tria, á tales prfeoios, clases y condiciones, 
que ha sabido ganarse muchos olientes, ere-
ciendo d e manera asombrosa y rápida las ' 
cifras de sua transacciones camerciales pa . 
rak lamente al desarrollo de sus talleres. 

Enhorabuena, D. Juan , y adelante hasta 
hacer en Gijón otra «A. E. G.». La indus-
tria, en su desarrollo, no tiene un «non 
plus>; como no debe tenerlo la noble ambi. 
ción del industrial. 

V. 

Otto Gerdtzen 
GIJON VIGO 
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